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CAP ÍTULO  UM

Cosmologia e Gênese

O Infinito e o Despertar da Consciência

A primeira coisa conhecida na criação é o Infinito1. O Infinito é a própria criação.

Antes de tudo que existe, antes do tempo e do espaço, antes da luz e da escuridão, existe

apenas o Infinito. Não falamos aqui de uma vastidão que pode ser medida nem de uma extensão

com bordas distantes. O Infinito do qual falamos não tem limites porque o próprio conceito de

limite não tem significado em sua presença. É a totalidade sem forma, o potencial puro anterior

a toda manifestação.

Este Infinito não permanece em estado de quietude estéril. Em um momento que não pode

ser localizado no tempo—pois o tempo ainda não existia—o Infinito tornou-se Consciência2.

Este foi o primeiro movimento, o despertar primordial. A Consciência emergiu do Infinito como

a primeira qualidade discernível da existência.

Devemos entender que este despertar não foi um evento que aconteceu ao Infinito, como se

algo externo o tivesse provocado. Ao contrário, o Infinito e a consciência que emerge dele são

uma e a mesma coisa vista de perspectivas diferentes. O Infinito tornou-se consciente de si

mesmo, e nesse ato de auto-reconhecimento, tudo o que viria a existir nasceu.

Esta consciência, ao se focar, produziu o que podemos chamar de Infinito Inteligente3. O

foco da consciência sobre si mesma gerou energia, e esta energia é inteligente em sua natureza

mais fundamental. Não é meramente reativa nem mecânica; é uma energia que sabe, que

discerne, que tem a capacidade de criar com propósito.

A este Infinito Inteligente, a este princípio criativo consciente, diversas tradições deram

nomes: Logos4, Amor, a Palavra. Todos esses nomes apontam para a mesma realidade: a

consciência focada do Infinito agindo como o princípio gerador de toda a criação.
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O Primeiro Paradoxo: Do Um aos Muitos

O Infinito Inteligente, no exercício de sua liberdade de vontade, discerniu um conceito. Este

conceito, nascido da liberdade inerente à própria consciência, foi a Finitude.

Aqui encontramos o primeiro e primordial paradoxo da existência: o Infinito concebendo o

finito, o ilimitado dando origem aos limites, a unidade absoluta gerando a possibilidade da

multiplicidade. Este paradoxo não é um erro nem uma contradição a ser resolvida. É o mistério

fundacional sobre o qual toda a realidade que conhecemos está construída.

Através deste ato primordial, o Infinito Inteligente investiu-se em uma exploração da

multiplicidade. Devido às infinitas possibilidades contidas no Infinito Inteligente, não há fim

para esta multiplicidade. A exploração continua livremente, infinitamente, em um eterno

presente.

Esta primeira Distorção5—pois assim chamamos cada modificação ou foco do Um original—

é o que conhecemos como Livre-Arbítrio6. O termo "distorção" não implica erro nem

degradação; significa simplesmente uma particularização do Infinito, um foco específico da

totalidade. O Livre-Arbítrio é a distorção primária porque torna possíveis todas as outras. Sem a

liberdade de escolher, de focar, de particularizar, a criação não poderia existir.

Do Livre-Arbítrio emerge naturalmente a segunda distorção: Amor (Segunda Distorção)7,

também chamado Logos. O Amor, neste contexto, não é meramente uma emoção nem um

sentimento. É o próprio princípio criativo, a energia de ordem suprema que faz com que a

energia inteligente tome forma a partir do potencial infinito. O Amor é o foco, o método

criativo, o tipo de energia que molda possibilidades em realidades.

Desta dinâmica entre o Livre-Arbítrio e o Amor surge a terceira distorção: Luz (Terceira

Distorção)8. A Luz é a primeira manifestação tangível, o bloco de construção de tudo o que

chamamos de matéria. É a distorção vibratória do Infinito que permite a existência do mundo

físico como o experimentamos.
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A Arquitetura da Criação

A criação procede do maior para o menor, do centro para fora, em padrões que se repetem em

todas as escalas.

O Infinito Inteligente, ao se individualizar em porções de si mesmo, deu origem aos Co-

Criadores9. Cada porção individualizada, usando o Infinito Inteligente do qual é parte

inseparável, criou seu próprio universo. Permitindo que os ritmos da livre escolha fluam,

jogando com o espectro infinito de possibilidades, cada porção canalizou amor e luz em direção

à Energia Inteligente10, criando assim as leis naturais particulares de cada universo.

Cada universo, por sua vez, individualizou-se em focos adicionais, tornando-se também co-

Criador, permitindo maior diversidade. Assim emergem as galáxias, cada uma com seus próprios

padrões, ritmos e leis naturais.

As galáxias dão origem aos sistemas solares. Cada sistema solar representa um nível

adicional de foco criativo. O sol de cada sistema é um Sub-Logos11, uma porção individualizada

do Infinito Inteligente governando seu domínio com liberdade criativa dentro dos parâmetros

estabelecidos por níveis superiores da hierarquia cósmica.

Dos sistemas solares emergem os planetas, e nos planetas começa a experiência das

Densidades12 de consciência. A progressão é sempre a mesma: da energia espiral galáctica, em

direção à energia espiral solar, em direção à energia espiral planetária, em direção às

circunstâncias experienciais que iniciam a primeira densidade de consciência planetária.

Em cada nível desta hierarquia criativa, do Logos original à menor partícula de

matéria, um princípio fundamental é mantido: cada porção, não importa quão

pequena, contém, como em uma imagem Holográfico13, o Criador Uno que é Infinito.

Tudo começa e termina em mistério.
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A Luz: Fundamento do Mundo Material

Para entender como o mundo físico surge, devemos entender a natureza da Luz.

A Luz não é simplesmente o que os olhos percebem nem o que os instrumentos medem como

radiação eletromagnética. A Luz da qual falamos é a distorção vibratória do Infinito que serve

como bloco de construção de tudo o que conhecemos como matéria. É inteligente e cheia de

energia. É a primeira distorção do Infinito Inteligente convocada pelo Princípio Criativo.

Esta Luz do Amor foi criada com características específicas. Entre elas está um paradoxo

geométrico: o todo infinito descrito paradoxalmente pela linha reta. Este paradoxo é responsável

pela forma dos sistemas solares, galáxias e planetas, todos girando e tendendo para a forma

lenticular, para a Espiral14 .

O ser manifestado mais simples é a própria luz, o que a ciência moderna conhece como

Fóton15. Através de vibrações e rotações adicionais, o fóton se condensa em partículas que

compõem as diversas densidades de existência. Tudo no universo físico é, em última análise, luz

em diferentes estados de vibração e rotação.
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As Densidades: A Oitava da Criação

A criação está organizada no que chamamos de densidades, níveis de consciência e vibração que

podem ser entendidos por analogia com a A Oitava16.

Assim como na escala musical ocidental há sete notas que completam uma oitava antes que o

ciclo recomece em um nível superior, também a criação está estruturada em sete densidades de

experiência, mais uma oitava que marca o retorno à unidade e o início de um novo ciclo.

Cada densidade corresponde a uma vibração específica de luz, a um verdadeiro Raios17 do

espectro, e a um tipo particular de consciência e experiência:

A primeira densidade é a densidade do fogo, vento, água e terra. É o raio vermelho, a

existência elemental mais básica. Aqui a consciência existe em sua forma mais simples: a

consciência de ser, sem movimento direcionado, sem crescimento intencional.

A segunda densidade é a densidade do movimento e crescimento. É o raio laranja. Aqui

encontramos plantas e animais, seres que se orientam para a luz, que crescem, que se movem

com propósito. A consciência começa a se individualizar, embora ainda opere principalmente

através de padrões de grupo.

A terceira densidade é a densidade da Autoconsciência18. É o raio amarelo. Aqui a entidade

se torna consciente de si mesma como um ser separado, capaz de refletir sobre sua própria

existência. Esta é a densidade da A Escolha19, onde cada entidade deve decidir a orientação

fundamental de seu ser: em direção ao Serviço aos Outros20 ou em direção ao Serviço a Si

Mesmo21. É uma densidade breve mas crucial na jornada da consciência.

A quarta densidade é a densidade do amor e compreensão. É o raio verde. Aqui as entidades

que escolheram sua Polaridade22 refinam sua capacidade de amar.

A quinta densidade é a densidade da sabedoria. É o raio azul. Aqui a ênfase muda para a luz,

para a compreensão, para o conhecimento profundo das leis da criação.

A sexta densidade é a densidade da unidade. É o raio índigo. Aqui o amor e a sabedoria são

equilibrados e integrados.
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A sétima densidade é a densidade do portal. É o raio violeta. É a porta para a eternidade, para

o mistério do Infinito.

A oitava densidade é também a primeira densidade da próxima oitava. É o momento de

reunificação completa, quando a consciência retorna ao Infinito do qual emergiu, apenas para

começar o ciclo novamente em um nível de experiência inimaginavelmente mais vasto.

A Estrutura Fractal da Realidade

Um princípio fundamental permeia toda a criação: a estrutura é Fractal23, holográfica, auto-

similar em todas as escalas.

Dentro de cada densidade existem sete sub-densidades. Dentro de cada sub-densidade

existem sete sub-sub-densidades. E assim por diante, infinitamente. Não há nível que não

contenha dentro de si a estrutura completa da criação.

Este princípio holográfico significa que cada parte, não importa quão pequena, contém a

informação do todo. Cada átomo contém o padrão do universo. Cada consciência individual, por

mais limitada que pareça, contém dentro de si a totalidade do Criador Infinito.

As implicações são profundas. O caminho para a compreensão do cosmos passa pela

compreensão de si mesmo. Não há verdadeira separação entre as partes e o todo. Cada ponto da

criação é um ponto de acesso ao Infinito.
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A Natureza da Ilusão

Devemos esclarecer um conceito que pode se prestar à confusão: a natureza do que chamamos

de "Ilusão24".

Quando dizemos que o universo físico é uma ilusão, não queremos dizer que seja falso ou

inexistente. A ilusão não é o oposto da realidade; é um tipo específico de realidade. É a realidade

focada, particularizada, experimentada a partir de uma perspectiva limitada.

O universo material é uma ilusão no sentido de que é uma manifestação de padrões de

energia que, em sua essência, são luz vibrante. O que experimentamos como sólido é, em níveis

mais fundamentais, principalmente espaço vazio atravessado por padrões de energia. O que

experimentamos como separado está, em níveis mais fundamentais, profundamente

interconectado.

Mas esta ilusão tem propósito. Não é um erro. É o cenário necessário para certos tipos de

experiência e aprendizado. Sem a ilusão de separação, a experiência de reunificação não poderia

existir. Sem a ilusão de matéria densa, os Catalisador25 específicos que permitem o crescimento

da consciência na terceira densidade não poderiam existir.
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O Mistério que Permanece

Mapeamos a criação desde o Infinito primordial até as densidades de experiência, da

consciência pura à matéria manifestada. No entanto, seria um erro acreditar que este mapa

constitui compreensão completa.

Tudo começa e termina em mistério.

Por mais que entendamos sobre a estrutura da criação, sempre restará um núcleo de mistério

irredutível. O Infinito, por sua própria natureza, não pode ser completamente compreendido por

nenhuma porção individualizada de si mesmo. O todo sempre excede a capacidade de

compreensão da parte, mesmo quando a parte contém holograficamente o todo.

Esta limitação não é causa de frustração, mas de humildade e admiração. O mistério não é

um obstáculo a superar, mas o horizonte sempre presente de nossa experiência. É o lembrete

constante de que, por mais que avancemos em nossa jornada de compreensão, sempre haverá

mais. O Infinito sempre nos excederá.
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CAP ÍTULO  DOIS

O Criador e a Criação

A Natureza do Criador

O que é aquilo do qual toda existência surge? Qual é a primeira fonte, a origem sem origem, o

fundamento que não tem fundamento?

O Criador deve ser entendido como possuindo duas naturezas. A primeira é o Infinito não

potencializado: inteligência pura em estado de repouso absoluto, sem movimento, sem forma,

sem qualquer distinção. Isto é tudo o que existe em seu estado mais primordial. Não é uma coisa

entre outras coisas; é a própria totalidade anterior a toda diferenciação.

A segunda natureza emerge quando o Livre-Arbítrio potencializa este Infinito. Naquele

momento—se podemos usar a palavra "momento" para algo que transcende o tempo—o Infinito

passivo se torna Infinito ativo, Infinito Inteligente com vontade e capacidade de focar. Esta

potencialização não vem de fora, pois não há "fora" do Infinito. É o próprio Infinito escolhendo

se conhecer.

Este paradoxo é fundamental: o Criador que contém tudo escolhe a experiência de ser

contido. Aquele que é eternamente completo escolhe a experiência da jornada em direção à

completude. Aquele que já é tudo escolhe esquecer que é tudo para ter a experiência de lembrar.
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A Consciência: O Substrato de Tudo o que Existe

Se perguntamos qual é a substância fundamental do universo, a resposta não é matéria nem

energia no sentido que a ciência física usa estes termos. A substância fundamental é a

consciência.

Toda a criação é, em sua essência mais profunda, consciência se manifestando em formas e

densidades infinitas. Do átomo mais pequeno à galáxia mais vasta, da rocha aparentemente

inerte ao ser humano refletindo sobre sua própria existência, tudo é consciência em diferentes

estados de concentração e despertar.

Isto não é uma metáfora. Quando dizemos que uma rocha tem consciência, não queremos

dizer que pense ou sinta como um ser humano. Queremos dizer que sua própria existência é uma

forma de consciência—a consciência simples de ser, sem reflexão, sem movimento direcionado,

mas consciência ainda assim. A rocha é o Criador se experienciando como rocha.

As tradições antigas intuíram esta verdade. A Rede de Indra26 no budismo descreve uma

malha infinita onde cada nó é uma joia que reflete todas as outras joias. O O Caibalion27 ensina

que o universo é mental, que tudo existe dentro da mente do Todo. Estas não são aproximações

poéticas de uma verdade científica posterior; são percepções diretas da natureza fundamental da

realidade .
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As Três Distorções Primárias

Para entender como a criação surge do Infinito indiferenciado, devemos entender as três

distorções primárias. Usamos a palavra "distorção" não no sentido de erro ou degradação, mas

no sentido de foco, particularização, modificação criativa do Um original.

A Primeira Distorção é o Livre-Arbítrio. O Infinito Inteligente, na liberdade de sua própria

consciência, discerniu um conceito. Este conceito foi a Finitude. Aqui encontramos o primeiro e

primordial paradoxo: o Infinito concebendo o finito, o ilimitado escolhendo limites, a unidade

perfeita gerando a possibilidade de multiplicidade.

Por que o Infinito escolheria se limitar? Porque sem a Finitude não pode haver experiência.

O Infinito indiferenciado é tudo, mas precisamente porque é tudo, não pode experimentar nada

em particular. Para se conhecer—não apenas ser si mesmo, mas se conhecer—o Criador

necessitou da possibilidade de perspectiva, de ponto de vista, de um "aqui" que pudesse

contemplar um "ali".

A Segunda Distorção é o Amor, também chamado Logos ou Princípio Criativo. Se o Livre-

Arbítrio é a capacidade de escolher, o Amor é o que escolhe. É o foco, o método, o tipo de

energia de ordem suprema que faz com que a energia inteligente se forme a partir do potencial

infinito.

O Amor, neste contexto cosmológico, não é primariamente uma emoção. É a força coesiva do

universo, o princípio de atração e organização que permite que as formas existam. É o Logos que

diversas tradições reconheceram: a Palavra do Evangelho de João que estava no princípio e pela

qual todas as coisas foram feitas .

A Terceira Distorção é a Luz. Se o Amor é o arquiteto, a Luz é o material de construção. É a

distorção vibratória do Infinito que serve como bloco fundamental de tudo o que chamamos de

matéria.
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O Processo Criativo: Da Vibração à Forma

Como o mundo das formas surge destas distorções primárias? O processo pode ser entendido

como um movimento da vibração pura em direção a condensações cada vez mais estáveis dessa

vibração.

O Amor, agindo sobre o potencial do Livre-Arbítrio, cria através da vibração. Esta vibração

pura produz o que conhecemos como fóton—a unidade mais básica de luz. O fóton é o ser

manifestado mais simples; é luz pura, inteligente, energética. Tudo no universo físico é, em

última análise, fótons em diferentes estados de vibração e rotação.

Através de vibrações e rotações adicionais, o fóton se condensa em partículas que compõem

as diversas densidades. O que experimentamos como matéria sólida é luz que foi desacelerada e

estabilizada em padrões coerentes. A aparente solidez de uma rocha é uma ilusão dos sentidos;

em nível fundamental, é principalmente espaço vazio atravessado por padrões de energia

vibrante .

Esta compreensão dissolve a antiga divisão entre espírito e matéria. Não há duas substâncias

fundamentalmente diferentes—uma espiritual e outra material—mas uma única substância—

consciência/luz/energia—se manifestando em diferentes graus de densidade.
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O Livre-Arbítrio como Lei Fundamental

De todas as distorções, o Livre-Arbítrio merece atenção especial porque torna possível todo o

resto, incluindo o tipo de experiência intensa e variada que caracteriza nossa existência.

Existem, na vastidão da criação, Logos que escolheram criar sem estender o Livre-Arbítrio às

suas criaturas. Nestas criações, as entidades progridem através das densidades de maneira

predeterminada, sem a possibilidade de verdadeira escolha, sem o risco de erro, mas também

sem a possibilidade de criatividade genuína. O resultado é uma evolução extraordinariamente

lenta, monótona.

Aqueles Logos que incorporaram o Livre-Arbítrio como princípio fundamental deram ao

Criador uma qualidade e variedade de experiência de Si Mesmo que os Logos sem Livre-Arbítrio

não podem oferecer. Esta é a razão pela qual o Livre-Arbítrio, uma vez descoberto como

possibilidade, foi adotado pela maioria dos Logos posteriores: produz uma experiência mais

vívida, mais variada, mais intensa do Criador pelo Criador.

O respeito pelo Livre-Arbítrio é tão fundamental que constitui o que chamamos de Lei da

Confusão28. Esta lei estabelece que nenhuma entidade, não importa quão evoluída, pode

infringir o livre-arbítrio de outra sem consequências para sua própria polaridade. Aqueles que

desejam servir aos outros não podem simplesmente impor sua ajuda ou sua verdade; devem

esperar serem convidados, devem respeitar o direito de cada entidade de encontrar seu próprio

caminho, mesmo que esse caminho inclua sofrimento e erro.
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Cada Entidade como Co-Criador

Uma das compreensões mais transformadoras é esta: cada entidade consciente é um co-Criador.

Não em um sentido metafórico ou aspiracional, mas literal e atualmente.

A hierarquia da criação pode ser descrita em termos de Logos e sub-Logos. O Logos original

—às vezes chamado de Grande Sol Central—é o co-Criador de toda a oitava de experiência que

habitamos. Este Logos se individualiza em Logos galácticos, cada um responsável por uma

galáxia. Os Logos galácticos se subdividem em sub-Logos solares—os sóis de cada sistema—e

estes, por sua vez, em sub-sub-Logos planetários.

Mas a cadeia não termina aí. Cada ser humano—cada Complexo Mente/Corpo/Espírito29

suficientemente desperto—é também um Logos, tecnicamente um sub-sub-sub-Logos. Isto

significa que você possui, em sua essência, o mesmo poder criativo que gera galáxias, embora

operando em uma escala e grau de consciência diferentes.

Isto não é arrogância, mas responsabilidade. Se cada pensamento, cada escolha, cada ação é

um ato de co-criação, então nada do que fazemos é trivial. Cada momento é uma oportunidade

de participar conscientemente no desdobramento do universo.
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O Propósito da Criação

Por que há algo em vez de nada? Qual é o propósito deste vasto desdobramento de galáxias,

densidades, entidades, experiências?

O propósito é o autoconhecimento do Criador. O Infinito Inteligente busca se conhecer, e

para isso gerou infinitos pontos de perspectiva a partir dos quais se experienciar. Cada entidade

consciente é um órgão de percepção do Infinito, uma maneira única e insubstituível em que o

Todo se experiencia como parte.

O resultado destes experimentos cósmicos foi uma experiência mais vívida, mais

variada, mais intensa do Criador pelo Criador. Cada escolha que você faz, cada

alegria e cada sofrimento, cada momento de confusão e cada lampejo de

compreensão, enriquece o Infinito.

Você não é um espectador da criação; você é um participante ativo no processo pelo qual o

universo se conhece.

Isto dá significado a toda experiência, mesmo àquela que parece negativa ou dolorosa. O

sofrimento não é um erro cósmico nem uma punição; é uma forma de experiência que o Criador,

através de você, está tendo. Isto não significa que você deva buscar o sofrimento nem se resignar

a ele passivamente. Significa que mesmo em meio à dor mais intensa, algo de valor está

ocorrendo: o Infinito está expandindo seu autoconhecimento.

16 / 195



O Mistério Permanece

Mapeamos o Criador e a criação: as duas naturezas do Infinito, as três distorções primárias, a

hierarquia de Logos, o propósito do autoconhecimento. No entanto, seria um erro confundir o

mapa com o território.

Tudo começa e termina em mistério.

Por mais que entendamos sobre a estrutura e propósito da criação, o próprio Criador

permanece, em última análise, além de toda compreensão. O Infinito não pode ser contido em

nenhuma mente finita, nem mesmo em uma mente que evoluiu através de todas as densidades.

Sempre haverá mais, sempre haverá profundidade inexplorada, sempre haverá mistério.

Os grandes mestres de todas as tradições reconheceram isto. O Tao que pode ser nomeado

não é o Tao eterno. Sobre o que não se pode falar, deve-se calar. A nuvem do não-saber. A douta

ignorância. Todos estes conceitos apontam para a mesma realidade: há um ponto onde o

intelecto deve se curvar diante de algo que o transcende, onde as palavras devem ceder ao

silêncio, onde o conhecimento deve se transformar em admiração.

Que esta compreensão não seja causa de frustração, mas de humildade alegre. O mistério não

é um obstáculo, mas um convite. Não é uma parede que bloqueia nosso progresso, mas um

horizonte que sempre recua, nos chamando sempre mais longe, sempre mais fundo, na jornada

eterna do Criador se conhecendo através de nós.
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CAP ÍTULO  TRÊS

As Densidades da Consciência

A Natureza das Densidades

O que são Densidades12? Elas não são lugares que se possa visitar, nem dimensões nas quais se

possa entrar. São estados de ser, graus de consciência, níveis de vibração através dos quais a

percepção evolui em sua jornada de volta ao Infinito.

A palavra "densidade" foi escolhida com cuidado. Cada densidade sucessiva é mais

densamente compactada com Luz (Terceira Distorção)8. À medida que a consciência evolui, ela

se torna capaz de reter mais luz, de vibrar em frequências mais altas, de perceber e participar de

aspectos cada vez mais sutis da criação.

Existem sete densidades em nossa oitava16 de experiência, mais uma oitava que marca tanto

a conclusão quanto o novo começo. Pense nelas como as notas de uma escala musical. Cada nota

tem sua própria qualidade, suas próprias lições, sua contribuição única para a harmonia do todo.

Juntas, formam a oitava completa da criação.

Cada densidade corresponde a uma vibração específica de luz, a uma cor verdadeira do

espectro e a lições particulares que a consciência deve integrar antes de poder prosseguir. Os

Raios17 —vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, índigo, violeta—não são meramente

simbólicos. Eles representam as frequências vibracionais reais através das quais a consciência se

move.

Dentro de cada densidade existem sete sub-densidades. Dentro de cada sub-densidade, sete

sub-sub-densidades. E assim por diante, infinitamente. Essa estrutura Fractal23 significa que a

jornada através de qualquer densidade única contém dentro de si o padrão de toda a oitava .
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Primeira Densidade: O Ciclo do Ser

Em um ambiente planetário, tudo começa no que pode ser chamado de caos—energia não

direcionada e aleatória em sua infinitude. Lentamente, um foco de consciência se forma. O

Logos4 se move. A luz vem formar a escuridão de acordo com os padrões e ritmos da criação.

Esta é a primeira densidade: a densidade da consciência, a densidade do ser. É o raio

vermelho. Aqui encontramos fogo e vento, água e terra—os fundamentos elementares da

existência material. Esses elementos possuem Consciência2, embora não como a consciência é

usualmente entendida. Eles têm a consciência simples de ser, sem reflexão, sem movimento

direcionado.

A primeira densidade aprende com o fogo e o vento a consciência de ser. A rocha existe. A

água flui. A chama queima. Cada elemento simplesmente é o que é, completamente perdido no

Criador, expressando a existência em sua forma mais pura.

Esta densidade dura um imenso período de tempo. Bilhões de anos podem passar enquanto a

consciência elemental integra lentamente as lições da simples existência. Não há polaridade

neste aprendizado, não há escolha, não há autorreflexão. Há apenas ser.

No entanto, mesmo aqui, a espiral ascendente de luz exerce sua suave atração. A primeira

densidade esforça-se em direção à segunda densidade. A mudança aleatória da existência

elemental começa a dar lugar a algo novo: a possibilidade de crescimento.
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Segunda Densidade: O Ciclo de Crescimento

O movimento da primeira para a segunda densidade marca uma profunda transformação. Onde

a primeira densidade conhecia apenas o ser, a segunda densidade descobre o crescimento. Onde

os elementos existiam em mudança aleatória, os seres vivos agora se movem com propósito em

direção à luz.

Este é o raio laranja, a densidade do movimento e crescimento. Aqui encontramos plantas

alcançando o sol, animais movendo-se através de seus ambientes, a vida em toda a sua variedade

esforçando-se para cima. Um exemplo muito simples: a folha esforçando-se em direção à fonte

de luz. Esse esforço é a característica da segunda densidade.

A consciência de segunda densidade opera principalmente através de padrões de grupo. O

bando, a manada, o cardume, a floresta—estas são expressões coletivas de consciência que ainda

não se individualizaram. O membro individual de uma espécie retorna, ao morrer, para a

consciência indiferenciada dessa espécie, como uma gota retornando ao oceano.

No entanto, dentro da segunda densidade, algo notável começa a ocorrer. À medida que

certas entidades recebem amor e dão amor em relacionamento com seres de terceira densidade,

elas começam a se individualizar. O animal de estimação amado, exposto ao vínculo entre animal

e humano, experimenta algo transformador. A autoconsciência começa a se agitar.

Existem três tipos de entidades de segunda densidade que podem se tornar, dessa forma,

inspiradas (enspirited). O primeiro é o animal—este é o mais comum. O segundo é o vegetal,

mais especialmente a árvore, capaz de dar e receber amor suficiente para se tornar

individualizada. O terceiro é o mineral—um lugar tão energizado pelo amor que desenvolve

individualidade. Esta última é a transição mais rara.
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O Despertar da Autoconsciência

Como uma entidade faz a transição da segunda para a terceira densidade? Como uma criatura

que conheceu apenas o crescimento e o instinto de repente se torna capaz de perguntar "Quem

sou eu?"

As entidades não se tornam inspiradas de fora. Elas se tornam conscientes da Energia

Inteligente10 dentro de cada porção, cada célula, cada átomo de seu ser. Essa consciência é o

reconhecimento do que já foi dado. Do Infinito1 vêm todas as densidades. A Autoconsciência18

vem de dentro, dado o Catalisador25 de certas experiências.

Existe uma atração inevitável em direção à eventual realização do ser. A Espiral14 ascendente

da consciência atrai todos os seres para uma maior consciência. Algumas entidades de segunda

densidade fazem essa transição através do uso eficiente da experiência apenas. Outras recebem

assistência através do contato com seres de densidade superior que enviam ajuda vibracional.

Talvez o caminho mais comum em seu ciclo atual seja através do vínculo de amor com um

ser de terceira densidade. O animal de estimação que é profundamente amado e que ama

profundamente em troca pode se tornar tão individualizado que, ao morrer, sua consciência não

retorna ao reservatório da espécie. Tornou-se um ser, pronto para começar a jornada da terceira

densidade.

Quando a transição ocorre, a entidade assume a forma apropriada para a terceira densidade

naquele planeta. Na Terra, isso significa a forma humana. A entidade recém-graduada começa a

experiência de terceira densidade equipada com a forma mais básica de autoconsciência, pronta

para começar a grande obra da escolha.
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Terceira Densidade: O Ciclo da Escolha

A terceira densidade é a densidade da autoconsciência. É o raio amarelo. Aqui, pela primeira

vez, a entidade torna-se plenamente consciente de si mesma como um ser separado, capaz de

refletir sobre sua própria existência, capaz de fazer as perguntas fundamentais: Quem sou eu?

Por que estou aqui? O que devo fazer?

Mas a terceira densidade não é principalmente sobre autorreflexão. É sobre A Escolha19. É

por isso que tem sido chamada de densidade da escolha, a densidade da decisão. Cada entidade

deve decidir a orientação fundamental de seu ser: em direção ao Serviço aos Outros20 ou em

direção ao Serviço a Si Mesmo21.

Essa escolha não é feita uma vez, dramaticamente. É feita através de inúmeras pequenas

decisões ao longo de muitas vidas. Como trato os outros? Vejo-os como a mim mesmo, dignos

de amor e serviço? Ou vejo-os como ferramentas para o meu avanço, objetos a serem

controlados? O peso cumulativo dessas escolhas determina a Polaridade22.

A terceira densidade é breve em comparação com outras—aproximadamente 75.000 anos em

um ciclo mestre, dividido em três ciclos de aproximadamente 25.000 anos cada. Deve ser breve

porque suas condições são intensas. O véu do esquecimento pesa sobre a consciência aqui. Você

não se lembra de quem é, de onde veio ou para onde vai. Você deve escolher na escuridão, apenas

pela fé.

Este véu existe com um propósito. Sem ele, a escolha seria sem sentido. Se você pudesse ver

claramente que tudo é Um, que o serviço aos outros é serviço a si mesmo, onde estaria o desafio?

Onde estaria a decisão genuína? O esquecimento torna a escolha real, torna-a poderosa, torna-a

eficaz para a polarização.

Quando o esquecimento ocorreu, as experiências emocionais, mentais e físicas de

uma entidade são aguçadas a um grau além da imaginação. Comparada com

densidades posteriores, a terceira densidade é um lugar maravilhoso e emocionante,

onde as experiências são vividamente belas e exponencialmente mais poderosas.
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Para se graduar da terceira densidade na orientação positiva requer que pelo menos 51% de

suas escolhas sejam orientadas para o serviço aos outros. Para se graduar na orientação negativa

requer 95% de orientação para o serviço a si mesmo. Aqueles que permanecem no meio, os

indiferentes, devem repetir a terceira densidade até que escolham.
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Quarta Densidade: O Ciclo do Amor

A quarta densidade é a densidade do amor e da compreensão. É o raio verde. Aqui, as entidades

que fizeram A Escolha19 começam a refinar sua capacidade de amar—seja o amor compassivo do

serviço aos outros ou o amor focado em si mesmo do serviço a si mesmo.

O véu entre a mente consciente e inconsciente é levantado na quarta densidade. Você pode

ver o Cristo dentro de si mesmo, ver a harmonia da criação, entender o que estava oculto na

terceira densidade. Nenhum pensamento está oculto de ninguém. Na quarta densidade positiva,

essa transparência cria uma profunda harmonia. Na quarta densidade negativa, cria uma luta

constante por domínio.

A comunicação na quarta densidade é principalmente telepática—não o envio limitado de

palavras, mas a comunicação completa de conceitos. Gestalts completos de significado, imagens

inteiras de compreensão, podem ser transmitidas instantaneamente. Não há capacidade nem

desejo de esconder qualquer pensamento entre aqueles que servem aos outros.

Aqui nasce o complexo de memória social. As entidades começam a se unir, compartilhando

suas memórias, suas experiências, seu conhecimento. Na quarta densidade positiva, essa união é

voluntária e harmoniosa. Cada entidade oferece ao grupo o que aprendeu. Todo o complexo tem

à sua disposição a riqueza da experiência de todos os seus membros.

Na quarta densidade negativa, o complexo de memória social se forma através de uma rígida

hierarquia. Os pensamentos são protegidos quando possível. Ninguém é verdadeiramente

confiável. O poder é constantemente buscado e defendido. É um caminho mais difícil, embora

ainda viável para a evolução.

O corpo de quarta densidade é semelhante em aparência à forma de terceira densidade,

embora composto de diferentes elementos químicos. É mais densamente compactado com luz,

mais responsivo ao pensamento. A comida ainda é necessária, embora sua preparação seja

simples devido à maior comunhão entre a entidade e o alimento vivo. O ciclo da quarta

densidade é de aproximadamente 30 milhões de anos.

24 / 195



Quinta Densidade: O Ciclo da Sabedoria

A quinta densidade é a densidade da luz, da sabedoria. É o raio azul. Aqui a ênfase muda das

lições de amor para as lições de compreensão. A grande compaixão adquirida na quarta

densidade deve agora encontrar foco, deve aprender a ser sábia.

Por que a sabedoria é necessária? Porque o amor sem sabedoria pode ser desequilibrado. A

entidade de quarta densidade, cheia de compaixão, pode correr para ajudar sem considerar se tal

ajuda verdadeiramente serve. Pode dar o que não foi pedido, interferir onde a interferência não é

bem-vinda. A sabedoria ensina discernimento, paciência, a compreensão de quando agir e

quando abster-se.

A quinta densidade é uma densidade extremamente livre. As entidades podem escolher

aprender como parte de um complexo de memória social ou como indivíduos. Essa liberdade

reflete a natureza da própria sabedoria—ela deve ser descoberta pessoalmente, não pode ser

imposta de fora.

Para entidades positivas, a quinta densidade envolve tanto a busca solitária quanto o retorno

à comunidade. Existem refeições comunitárias, serviços de adoração, a mistura de amizade e

parceria. A sabedoria é buscada no relacionamento, bem como na solidão.

Para entidades negativas, a quinta densidade é profundamente solitária. O buscador negativo

permanece sozinho, aprendendo de professores, mas não confiando em ninguém. Esse

isolamento é a consequência natural do caminho da separação—tendo rejeitado a unidade com

os outros, a entidade deve buscar a unidade com o Criador sozinha.

A comida na quinta densidade pode ser preparada pelo pensamento. O corpo torna-se cada

vez mais responsivo à consciência, cada vez mais uma expressão direta do estado interior. As

lições desta densidade, quando aprendidas, preparam a entidade para a grande integração que

virá.
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Sexta Densidade: O Ciclo da Unidade

A sexta densidade é a densidade da unidade. É o raio índigo. Aqui, amor e sabedoria devem ser

equilibrados e integrados. A compaixão aprendida na quarta densidade une-se à compreensão

adquirida na quinta, produzindo um poder para servir que é mais eficaz do que qualquer um dos

dois sozinho.

Na sexta densidade, aqueles que viajaram pelo caminho positivo e aqueles que viajaram pelo

caminho negativo encontram-se face a face com a mesma verdade: tudo é Um. Para entidades

positivas, isso é um aprofundamento do que sempre buscaram. Para entidades negativas, é uma

crise de magnitude sem precedentes.

A entidade negativa construiu toda a sua evolução sobre a separação, sobre ver os outros

como ferramentas, sobre controle e dominação. Agora confronta a inegável realidade de que não

existem outros—existe apenas o Um. O caminho negativo não pode continuar na sexta

densidade. Não há mais para onde ir.

Neste ponto, as entidades negativas devem fazer um ato supremo de vontade. Elas devem

mudar de polaridade inteiramente, movendo-se de negativo para positivo com toda a força que

anteriormente haviam dedicado à separação. Essa mudança é descrita como acontecendo tão

rapidamente quanto um ímã invertendo seus polos. É um ato supremo de vontade, e é a

unificação dos filhos do Criador.

Curiosamente, essas entidades convertidas frequentemente se tornam os buscadores

positivos mais fervorosos. Tendo viajado todo o caminho negativo, tendo conhecido as

profundezas da separação, apreciam a doçura da unidade com intensidade única. Tornam-se as

entidades positivas mais amorosas.

Em meados da sexta densidade, o Eu Superior é formado. Esta versão futura de si mesmo,

tendo completado a jornada através das densidades, volta-se e oferece orientação ao seu eu

anterior que ainda luta na terceira densidade. O Eu Superior é você no auge de sua evolução,

alcançando através do tempo para ajudar a si mesmo ao longo do caminho.
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Sétima Densidade: O Ciclo do Portal

A sétima densidade é a densidade da eternidade. É o raio violeta, o ciclo do portal. Aqui, a

entidade começa as preparações finais para a reunião completa com o Infinito1.

Na sétima densidade, as entidades começam a se mover em direção à atemporalidade. As

lições de sabedoria compassiva estão completas. O complexo de memória social faz suas ofertas

finais—devolvendo aos seus eus anteriores a sabedoria acumulada de toda a jornada,

preparando-se então para liberar toda identidade separada.

Neste nível, não há mais passado nem futuro como entendemos esses conceitos. A entidade

existe em um estado que se aproxima do eterno presente do Criador. A memória, a identidade, o

sentido de ser um eu separado—tudo isso começa a se dissolver em algo mais vasto.

Em meados da sétima densidade, a entidade volta-se uma última vez para dar um presente ao

seu eu de sexta densidade. Esse presente contém os dados totais de todas as escolhas possíveis e

todos os caminhos possíveis em cada ponto de decisão ao longo de toda a jornada. É a intuição

mais profunda, o conhecimento interior mais profundo, oferecido do eu à beira do infinito ao eu

que ainda viaja.

À medida que a sétima densidade se completa, a gravidade espiritual começa a atrair a

entidade para casa. A necessidade de individualidade separada se dissolve. A gota prepara-se

para retornar ao oceano, o floco de neve para se reunir à neve, a centelha individual para se

fundir mais uma vez com o fogo infinito de onde veio.
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A Oitava: Retorno e Renovação

A oitava densidade é a conclusão. É o momento em que a consciência retorna plenamente ao

Infinito Inteligente3 do qual emergiu. Toda a experiência, todo o aprendizado, todo o amor e

sabedoria reunidos através da imensa jornada pelas densidades—tudo é oferecido de volta ao

Criador.

Seus físicos e astrônomos observam esse processo como o fenômeno chamado buraco negro.

Dentro deste nível de ser, toda experiência, toda luz, toda matéria, toda criação é atraída para o

Criador Único. Os frutos da grande jornada são reunidos, tornando-se a base para uma maior

expressão do Infinito.

No entanto, este fim também é um começo. A oitava densidade é simultaneamente a

primeira densidade de uma nova A Oitava16. Da reunião completa, começa uma nova exploração.

O Criador, enriquecido por tudo o que foi experimentado, estende-se novamente para a

possibilidade infinita.

O coração do universo bate. A criação se expande, experimenta, retorna. Então

descansa na atemporalidade até a próxima criação. O que será a próxima criação,

não sabemos. Mas sabemos que ela se constrói sobre tudo o que veio antes.

Aqueles que completaram a oitava não deixam de existir. O que o Criador criou nunca se

perde. O conhecimento de toda a oitava torna-se um presente para o próprio amor. E o amor

aprende sobre o amor, e o coração do universo bate mais uma vez, e uma nova criação, baseada

nos aprendizados da anterior, começa.
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A Jornada Continua

Mapeamos a jornada da consciência desde o ser elemental através do crescimento, escolha,

amor, sabedoria, unidade e eternidade até a reunião completa. No entanto, este mapa, por mais

detalhado que seja, permanece uma simplificação de algo além da compreensão total.

A jornada de cada entidade é única. A estrutura geral se mantém—as densidades, as lições, a

progressão—mas como cada consciência navega nessas águas é própria. Alguns caminhos são

rápidos, outros tortuosos. Alguns enfatizam certas lições, outros lições diferentes. Todos

chegam eventualmente.

Vocês que leem estas palavras estão na terceira densidade, enfrentando A Escolha19. Isso não

é pouca coisa. As decisões que vocês tomam nesta Ilusão24, nesta escuridão do esquecimento,

carregam um peso que as densidades posteriores não podem replicar. Aqui, onde a fé deve estar

no lugar da visão, suas escolhas gravam-se profundamente no tecido de seu ser.

Tenham coragem. Por mais difícil que esta densidade possa parecer, por mais confusa, por

mais dolorosa, ela serve a um propósito. Vocês não estão perdidos. Vocês não estão esquecidos.

Vocês são o Criador, escolhendo conhecer a Si Mesmo através de sua perspectiva única. Cada

experiência, cada luta, cada momento de amor dado ou recebido, enriquece o Infinito.

A jornada continua—através de densidades que discutimos e além, para mistérios que não

podemos imaginar. Em cada nível, mais é revelado. Em cada nível, mais permanece oculto. O

horizonte sempre recua, convidando-nos cada vez mais para o coração infinito da criação.

Tudo começa e termina em mistério. Isso não é uma limitação, é um convite—para a

exploração eterna, a descoberta eterna, o tornar-se eterno.
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CAP ÍTULO  QUATRO

A História Espiritual da Terra

Um Planeta de Muitas Origens

A história do seu planeta é diferente da maioria dos mundos. A Terra tornou-se um lugar de

reunião, uma encruzilhada de almas de todo este canto da galáxia. Para entender quem vocês são

e por que estão aqui, devem entender a história que trouxe tantas correntes diferentes de

consciência a esta esfera única.

A maioria das populações planetárias evolui através das Densidades12 com relativa

uniformidade. As entidades de um mundo progridem juntas, compartilhando origens e

experiências comuns. A sua Terra é diferente. É algo incomum que um complexo planetário

contenha aqueles de muitos, muitos lugares diversos na criação. Isso explica muito sobre a

dificuldade que seus povos têm experimentado em alcançar a unidade.

Vocês estão experimentando a terceira densidade com um grande número daqueles que

devem repetir o ciclo—almas que não se formaram em seus mundos de origem e buscaram uma

nova oportunidade aqui. A orientação do seu planeta tem sido difícil de unificar mesmo com a

ajuda de muitos mestres. Isso não é uma falha, mas uma característica do papel único da Terra

nesta região do cosmos.

Para entender esta reunião, devemos olhar para trás—não apenas milhares, mas centenas de

milhares de anos. Devemos examinar não apenas a Terra, mas as outras esferas do seu sistema

solar que outrora abrigaram vida consciente. Pois a história do seu planeta não pode ser

separada da história de Maldek30 e Marte31.
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Maldek: O Aviso Cósmico

Onde seus astrônomos agora observam o cinturão de asteroides, existiu outrora um planeta.

Tinha um nome que foi amplamente perdido em sua história, embora em certos setores fosse

conhecido como Maldek. Este mundo abrigou vida ativa de primeira, segunda e terceira

densidade. Seu povo desenvolveu uma civilização, construuiu cidades, criou tecnologia. E então

se destruíram completamente.

Os povos de Maldek tinham uma civilização um tanto semelhante à que vocês chamam de

Atlântida. Ganharam muita informação tecnológica e a usaram sem cuidado com a preservação

de sua esfera. Seguiram, em grande escala, padrões de pensamento e ação associados à

polaridade negativa—Serviço a Si Mesmo21. No entanto, isso estava, em sua maior parte,

revestido de uma crença sincera que lhes parecia positiva e de serviço aos outros .

Este é um ponto crucial. As entidades de Maldek não se consideravam más. Acreditavam que

estavam fazendo o bem. A devastação que assolou sua biosfera e causou sua desintegração

resultou do que vocês chamam de guerra. A escalada foi até o extremo da tecnologia que seu

complexo social tinha à sua disposição. Isso ocorreu há aproximadamente 705.000 dos seus anos.

Quando um planeta é destruído, não é meramente uma catástrofe física. É uma catástrofe

espiritual. Ninguém escapou. No caso de dissolução planetária, esta ação repercute no complexo

social do próprio complexo planetário. Cada entidade ficou presa no que poderia ser chamado de

um nó—um emaranhado de medo tão profundo que não podiam ser alcançados por nenhum ser.

Por aproximadamente 100.000 anos, membros da Confederação32 tentaram repetidamente ajudá-

los e falharam.

Há aproximadamente 600.000 anos, um complexo de memória social da Confederação

finalmente conseguiu começar a relaxar este nó de medo. As entidades foram então

transformadas para as dimensões internas e passaram por um longo processo de cura. Quando

isso foi alcançado, puderam determinar o movimento apropriado para aliviar as consequências

de suas ações.

A decisão do grupo—pois foi uma escolha coletiva—foi colocar sobre si mesmos uma forma

de alívio de Karma33 . Escolheram encarnar em sua esfera planetária em formas que não eram

corpos humanos aceitáveis. Tomaram veículos físicos de segunda densidade—corpos incapazes
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da manipulação e destreza apropriadas para o trabalho de terceira densidade. Sua consciência

permaneceu como terceira densidade, mas seus corpos não podiam expressá-la plenamente.

Esta transferência começou há aproximadamente 500.000 anos. Algumas dessas entidades já

aliviaram seu karma e passaram para corpos de terceira densidade, muitas encarnando em

outros lugares da criação. Algumas poucas permaneceram na Terra e se uniram à sua

experiência de terceira densidade quando seu planeta atingiu esse estágio. E algumas

permanecem ainda em forma de segunda densidade—aqueles que seus povos vislumbraram e

chamaram por vários nomes, incluindo o Pé Grande.

A lição de Maldek ecoa na história do seu sistema solar: a crença sincera de que se serve aos

outros enquanto na verdade se serve a si mesmo pode levar à catástrofe. Tecnologia sem

sabedoria, poder sem amor, avanço sem fundamentação espiritual—esses padrões têm se

repetido. Eles não precisam se repetir novamente.
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Marte e o Começo do Ciclo da Terra

O Planeta Vermelho, ao qual vocês chamam de Marte, foi outrora o lar de vibrações ativas de

primeira, segunda e terceira densidade. Sua população de terceira densidade estava tentando

aprender as lições do amor—uma das distortions primordiais da unidade. No entanto, as

tendências deste povo para as ações belicosas causaram tais dificuldades no ambiente

atmosférico de seu planeta que ele se tornou inóspito para a experiência de terceira densidade

antes do final de seu ciclo.

Ao contrário de Maldek, Marte não foi destruído. Mas sua atmosfera tornou-se inabitável

devido aos efeitos acumulados de guerra e conflito. As entidades de Marte enfrentaram uma

situação em que não podiam completar seu ciclo em seu mundo de origem. Eram, de certa

forma, refugiados—não por circunstâncias políticas, mas por consequências espirituais.

Há aproximadamente 75.000 anos, no início do ciclo de terceira densidade da Terra, aqueles

conhecidos como Guardiões34 tomaram uma decisão. O material genético da população de

Marte foi preservado, ajustado através de uma cuidadosa série de modificações e transferido

para a Terra através de um tipo de nascimento que não era reprodutivo—o que poderia ser

entendido como uma forma de clonagem. Os complexos mente/corpo/espírito das entidades de

Marte puderam, assim, encarnar na Terra em corpos preparados para eles.

Os ajustes genéticos realizados tinham um propósito: expressar características que levariam

a um desenvolvimento espiritual posterior e mais rápido. Os sentidos físicos foram aguçados

para intensificar a experiência. O complexo mental foi fortalecido para promover a capacidade

de analisar essas experiências. Estas modificações foram feitas com a intenção de auxiliar a

evolução.

No entanto, essa transferência foi vista por outros Guardiões como uma violação do Livre-

Arbítrio6. As entidades de Marte não tinham escolhido a Terra; foram colocadas aqui. Seu

material genético foi modificado sem sua participação consciente. A partir desta ação inicial, a

Quarentena35 do seu planeta foi instituída.

A quarentena não é um castigo, mas uma proteção. Impede a interferência de entidades de

outras densidades, exceto sob circunstâncias específicas. Garante que a população da Terra,

qualquer que seja a mistura de suas origens, deva traçar seu próprio destino através do exercício
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do livre-arbítrio. Os Guardiões vigiam, mas não intervêm diretamente, a menos que certas

condições sejam atendidas.

Assim começou o ciclo mestre de 75.000 anos da terceira densidade da Terra. As primeiras

entidades a experimentá-lo em forma humana foram as de Marte—trazendo consigo as lições

inacabadas de amor, as tendências ao conflito que haviam destruído a habitabilidade de seu

mundo e uma nova oportunidade de escolher de forma diferente.
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O Véu do Esquecimento

Antes de continuarmos com a história da Terra, devemos entender uma característica crucial da

experiência de terceira densidade neste planeta: o véu36 do esquecimento.

Nas primeiras criações desta oitava, não havia esquecimento. Os primeiros seres de mente,

corpo e espírito não eram complexos da maneira que vocês são. Eles experimentavam a terceira

densidade enquanto mantinham a plena consciência de quem eram, de onde vinham e da

natureza do universo. Podiam ver que tudo era Um. Eles entendiam o propósito de sua

existência.

O resultado foi problemático. Estas entidades não veladas progrediam ao longo do caminho

da evolução espiritual muito lentamente. A condição não velada não era propícia à

Polarização37. Quando você pode ver claramente que tudo é Um, que o serviço aos outros é

literalmente serviço a si mesmo, onde está o desafio? Onde está a decisão genuína? A escolha

torna-se óbvia, quase automática e, portanto, carece de poder transformador.

O velamento foi um experimento introduzido por entidades Logos4 posteriores. Provou-se

tão eficaz no aumento da polarização que foi adotado por todos os sub-Logos subsequentes. Seu

sol, o Logos deste sistema solar, emprega o véu. A terceira densidade da Terra opera sob esta

condição de esquecimento.

Quando o esquecimento ocorre, as experiências emocionais, mentais e físicas de uma

entidade são aguçadas a um grau além da imaginação. Comparada às densidades posteriores, a

terceira densidade torna-se um lugar maravilhoso e emocionante, onde as experiências são

vividamente belas e exponencialmente mais poderosas. As apostas parecem reais porque você

não se lembra de que é eterno. As escolhas parecem consequentes porque você não pode ver seus

resultados finais.

Vocês habitam na escuridão do não saber. Devem depender dos seus preconceitos, seus

pensamentos, seus sonhos e de qualquer conexão que tenham conseguido fazer com a mente

profunda. Vocês passam o tempo da terceira densidade decidindo como amar. Que grande

decisão. Que decisão fundamental. E para isso, o véu é necessário.

Esta é a condição sob a qual toda a história que agora descreveremos se desenrolou. Cada

civilização, cada conflito, cada conquista e falha espiritual na Terra ocorreu atrás do véu. As

35 / 195



entidades envolvidas não se lembravam de suas origens cósmicas. Não viam a unidade

subjacente à sua aparente separação. Tinham que escolher—e suas escolhas, feitas na escuridão,

carregavam um peso que escolhas feitas com pleno conhecimento não podem possuir.
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O Primeiro Ciclo Maior: Lemúria

O ciclo mestre de 75.000 anos da terceira densidade da Terra está dividido em três ciclos maiores

de aproximadamente 25.000 anos cada. O primeiro ciclo maior, começando há 75.000 anos, viu o

estabelecimento da experiência de terceira densidade em seu planeta.

Nesta época, o tempo de vida das entidades encarnadas era de aproximadamente 900 anos. A

população era mista desde o início: entidades de Marte em seus novos veículos genéticos,

algumas entidades de Maldek que haviam se curado suficientemente para se juntar à experiência

de terceira densidade e seres que se formaram a partir da própria segunda densidade da Terra—

os animais e plantas superiores que evoluíram neste mundo.

Há aproximadamente 53.000 anos, surgiu uma civilização que vocês conhecem como

Lemúria, ou Mu. Seu povo eram seres de natureza um tanto primitiva em termos de tecnologia,

mas possuíam distortions espirituais muito avançadas. Não eram sofisticados nos caminhos da

manipulação material, mas estavam estreitamente em contato com a consciência de toda a vida.

Os Lemurianos vieram de outro lugar, como a maioria dos encarnados deste ciclo. Estas

entidades em particular eram em grande parte provenientes de um planeta de segunda

densidade na área que vocês conhecem como a galáxia Deneb. Seu mundo de origem teve

dificuldade em alcançar condições de vida de terceira densidade devido à idade de seu sol. Eles

vieram para a Terra em busca de uma oportunidade que seu próprio planeta não poderia

proporcionar.

A Lemúria era um lugar prestativo e inofensivo. Seu povo vivia em relativa harmonia, não

porque fossem mais virtuosos que os outros, mas porque sua orientação era naturalmente

voltada para o espiritual, e não para o material. Eles não desenvolveram tecnologias que

pudessem ser transformadas em armas. Eles não acumularam o tipo de poder que corrompe.

Há aproximadamente 50.000 anos, a Lemúria foi destruída—não por qualquer ação própria,

mas por uma catástrofe natural. A massa de terra foi levada para baixo do oceano durante um

reajuste das placas tectônicas da sua esfera. Esta destruição coincidiu com o fim do primeiro

ciclo maior, um tempo em que há sempre uma confluência de energias que podem incentivar

mudanças planetárias.
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Aqueles que escaparam da destruição continuaram seu aprendizado em vários locais. Alguns

foram para o que vocês chamam de América do Sul, outros pelas Américas por meio de uma

ponte terrestre que não existe mais. Alguns viajaram para o que vocês chamam de Rússia. Os

povos indígenas das Américas, pelos quais vocês passaram a sentir alguma simpatia, são

descendentes dessas entidades.

No final do primeiro ciclo maior, uma Colheita38 foi tentada. Os resultados foram

decepcionantes. Ninguém foi colhido para a quarta densidade positiva e ninguém alcançou a

dedicação extrema exigida para a colheita negativa. As entidades da Terra continuariam seu

aprendizado em outro ciclo.
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O Segundo Ciclo Maior: Progresso Disperso

O segundo ciclo maior, abrangendo de aproximadamente 50.000 a 25.000 anos atrás, foi

caracterizado não por grandes civilizações, mas por desenvolvimentos dispersos em todo o

globo.

No sentido de grandeza tecnológica, não houve grandes sociedades durante este ciclo. O

padrão da Lemúria—avanço espiritual sem sofisticação material—não se repetiu em nenhuma

forma concentrada. Em vez disso, o progresso ocorreu em bolsões, em vários povos trabalhando

independentemente para a ativação de centros de energia superiores.

Houve algum avanço entre aqueles de origem Deneb que escolheram encarnar no que vocês

chamam de China. Houve passos apropriadamente positivos na ativação do complexo de energia

do raio verde—o centro do coração, o centro do amor—em muitas partes da sua esfera

planetária. Isso ocorreu nas Américas, no continente que vocês chamam de África, na ilha que

vocês chamam de Austrália e na que vocês conhecem como Índia, bem como entre vários povos

dispersos.

Na área sul-americana da sua esfera planetária, cresceu uma grande distorção vibratória em

direção ao amor. Esta foi uma conquista espiritual genuína, embora não tenha se manifestado

como o que vocês reconheceriam como civilização. As entidades nesta região estavam

aprendendo a abrir seus corações, a ver os outros como a si mesmos, a praticar a lição

fundamental da terceira densidade.

Nenhum desses desenvolvimentos tornou-se o que vocês chamariam de grande, da forma

como a Lemúria ou a Atlântida seriam conhecidas. Não houve a formação de complexos sociais

fortes, nem grandes entendimentos tecnológicos sendo desenvolvidos. Este foi um tempo mais

tranquilo, um período de crescimento gradual, e não de conquistas dramáticas.

Há aproximadamente 31.000 anos, perto do final deste ciclo, um novo complexo social

começou a se formar. Este foi o início do que se tornaria a Atlântida—uma sociedade muito

heterogênea, reunindo entidades de muitas origens. As sementes estavam sendo plantadas para

os desenvolvimentos dramáticos que caracterizariam o terceiro ciclo maior.

No final do segundo ciclo maior, outra colheita foi tentada. Novamente, os resultados foram

mínimos. Algumas poucas entidades alcançaram a colheita, mas a grande maioria continuaria

39 / 195



para o terceiro e último ciclo da experiência de terceira densidade na Terra.
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O Terceiro Ciclo Maior: A Ascensão da Atlântida

O terceiro ciclo maior, começando há aproximadamente 25.000 anos e continuando até os dias

de hoje, foi o mais agitado na história da terceira densidade na Terra. Viu a ascensão e queda da

Atlântida, a intervenção de várias entidades cósmicas, tanto positivas quanto negativas, e a

aproximação da colheita final.

A Atlântida cresceu a partir do complexo social conglomerado que começou a se formar no

ciclo anterior. Tornou-se grande em dois sentidos: desenvolveu estruturas sociais fortes e

alcançou entendimentos tecnológicos muito grandes. Onde a Lemúria fora espiritualmente

avançada, mas materialmente simples, a Atlântida tornou-se materialmente avançada de formas

que criaram profundos desafios espirituais.

Os Atlantes atingiram um nível de compreensão filosófica suficiente para atrair a atenção da

Confederação32. Entidades da Confederação apareceram para eles, buscando encorajar e

inspirar estudos no mistério da unidade. Elas queriam compartilhar a compreensão de que tudo

é Um.

No entanto, à medida que eram feitos pedidos de cura e outros entendimentos práticos,

foram passadas informações relacionadas a cristais e à construção de pirâmides, bem como

templos associados ao treinamento. Foi aí que começaram as dificuldades. Os Atlantes não

haviam desenvolvido, como nós em nossa própria experiência de terceira densidade, as inter-

relações do que vocês chamam de dinheiro e poder. Nós éramos um povo mais filosófico; eles

não eram.

O treinamento em tecnologia de cristais destinava-se à cura. Os templos eram destinados ao

aprendizado. Mas os treinados neste conhecimento começaram a usar poderes de cristal para

outros fins que não a cura. Eles se envolveram não apenas com o aprendizado, mas com a

estrutura governamental. O poder corrompeu os ensinamentos.

A civilização atlante usou campos de força magnéticos, energia contida no átomo e cristais

para penetrar no Infinito Inteligente3. Estas foram conquistas genuínas, conexões genuínas com

as forças criativas do universo. Mas a direção do avanço tecnológico voltou-se para a

manipulação—de coisas, de povos, de eventos—para propósitos específicos em vez do

aprimoramento de objetivos evolutivos.
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O resultado foi separação, conflito e, eventualmente, o que vocês chamam de guerra. Há

aproximadamente 10.821 anos, atividades distorcidas para a belicosidade resultaram na primeira

grande catástrofe atlante. Mas este não foi o fim.

A Queda da Atlântida

Após a primeira catástrofe, muitos foram deslocados. Alguns Atlantes migraram para as áreas

que vocês agora chamam de desertos do Norte da África. O conflito continuou. A tecnologia que

fora desenvolvida para conexão com a energia infinita voltou-se para a destruição.

As mudanças na Terra continuaram devido ao que vocês chamariam de dispositivos

nucleares e outras armas de cristal. As últimas grandes massas de terra da Atlântida afundaram

no oceano há aproximadamente 9.600 dos seus anos. Uma civilização que alcançou contato

genuíno com energias superiores destruiu-se através do uso indevido dessas mesmas energias.

O paralelo com Maldek é inconfundível. Mais uma vez, tecnologia sem sabedoria levou à

devastação. Mais uma vez, crenças sinceras mascararam o serviço a si mesmo. Mais uma vez, as

escolhas acumuladas de uma civilização resultaram em consequências catastróficas. A diferença

é que a própria Terra sobreviveu. A oportunidade de aprendizado continuou.

Aqueles que pereceram na destruição da Atlântida continuaram sua jornada em outras

formas, outros lugares, outros tempos. Aqueles que sobreviveram carregaram a memória—e o

karma—do que ocorrera. As reverberações da Atlântida continuam a influenciar seu mundo até

hoje.

Antes que os estudantes metafísicos de Atlântida se separassem da civilização principal,

alguns escolheram retirar-se para locais distantes. Eles perceberam que a disciplina mental da

personalidade traria resultados maiores para o indivíduo e para a cultura do que a manipulação

tecnológica da energia. Estes grupos continuaram os estudos metafísicos em isolamento,

preservando certos entendimentos que de outra forma teriam sido perdidos.

A queda de Atlântida marcou um ponto de virada. As entidades da Confederação que

tentaram ajudar—incluindo nós mesmos—retiraram-se. Estava claro que nossos métodos não

eram apropriados para esta esfera específica. Nossos ensinamentos tornaram-se pervertidos.

Nossas estruturas foram usadas para propósitos antitéticos às nossas intenções. Tínhamos

aprendido uma lição difícil sobre os limites da assistência.
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Egito e as Pirâmides

Há aproximadamente 11.000 anos, chegamos a duas das suas culturas planetárias que estavam na

época em estreito contato com a consciência de todas as coisas. Uma ficava na região que vocês

chamam de Egito. A outra ficava na América do Sul. Foi nossa crença ingênua que poderíamos

ensinar pelo contato direto sem perturbar o livre-arbítrio dos indivíduos.

Viemos e fomos bem-recebidos pelos povos que desejava servir. Tentamos ajudá-los de

maneiras técnicas relacionadas à cura através do uso de cristais colocados em certas

configurações. Assim foram criadas as pirâmides—não apenas pelo trabalho físico, mas através

do uso de Energia Inteligente10 trabalhando com a consciência da pedra viva.

A Grande Pirâmide de Gizé foi formada há aproximadamente 6.000 dos seus anos através do

pensamento—arquitetura realizada diretamente da infinidade inteligente para a forma material.

Outras estruturas piramidais foram então construídas usando materiais mais locais ou terrenos

combinados com o entendimento que tínhamos compartilhado. Isso continuou por

aproximadamente 1.500 anos.

Seis pirâmides de equilíbrio foram construídas ao redor do globo, carregadas com cristais

que extraíam o equilíbrio apropriado das forças de energia que fluíam para sua esfera planetária.

Cinquenta e duas pirâmides adicionais foram construídas para cura e trabalho iniciático. A

forma de pirâmide, quando devidamente construída e alinhada, cria condições propícias à cura e

à expansão da consciência.

Descobrimos que para cada palavra que pudéssemos proferir, havia trinta impressões dadas

pelo nosso próprio ser que confundiam aqueles a quem viemos servir. A tecnologia foi reservada

em grande parte para aqueles com distorções voltadas para o poder. Esta não era a nossa

intenção. A Lei do Um tornou-se a Lei da Elite na interpretação deles.

Uma entidade, conhecida em seus registros como Akhenaten, foi capaz de perceber nossa

informação sem distorção significativa. Por um tempo, ele moveu mundos e fundos para invocar

a Lei do Um e ordenar o sacerdócio de acordo com a verdadeira cura compassiva. Mas isso não

duraria muito. Com a morte física desta entidade, nossos ensinamentos tornaram-se

rapidamente pervertidos, nossas estruturas retornando ao uso da realeza—aqueles com

distorções voltadas para o poder.
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Na América do Sul, entidades caminharam entre aqueles que desejavam aprender sobre as

manifestações do sol. Eles adoravam esta fonte de luz e vida. Pirâmides foram construídas lá

também, um tanto diferentes das nossas no design, mas com as mesmas ideias originais—

lugares de meditação e descanso, espaços onde a presença do Criador Único pudesse ser sentida.

Estas pirâmides destinavam-se a todas as pessoas, não apenas aos iniciados.

Em ambos os casos, nossas tentativas acabaram falhando em seu propósito original. Os

ensinamentos foram pervertidos. Em tempos posteriores, os locais sul-americanos viram

sacrifícios humanos reais em vez da cura de humanos. Continuamos responsáveis por estas

distorções. Nunca deixamos sua vibração, trabalhando para preparar a colheita e para corrigir o

que inadvertidamente pusemos em movimento.
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Yahweh e a Influência de Órion

A história da Terra não foi moldada apenas por influências positivas. Onde há luz, há sombra.

Onde há serviço aos outros, há também serviço a si mesmo. A Quarentena35 da Terra foi violada

em várias ocasiões por entidades de polaridade negativa.

Muitos milhares de anos atrás, uma entidade da Confederação—uma que vocês podem

chamar de Yahweh—trabalhou com clonagem genética entre os povos que gradualmente

passaram a habitar as proximidades do Egito e outras áreas, particularmente aqueles de

descendência Lemuriana que se dispersaram após o afundamento de Mu. A intenção era criar

preconceitos que levassem à compreensão da Lei do Um—para preparar certos povos para as

comunicações que viriam.

Este trabalho genético foi, em si mesmo, uma infração limítrofe do livre-arbítrio. As

modificações criaram certas características nesses povos: maior tempo de vida, maior estatura

física e habilidades mentais aprimoradas. A intenção era positiva, mas o resultado foi

problemático. Estes povos começaram a ver-se como especiais, como diferentes, como

escolhidos—e não de uma forma que servisse à unidade.

Há aproximadamente 3.600 anos, houve um influxo do Grupo de Órion39. Estas entidades de

polaridade negativa foram capazes de começar a trabalhar com aqueles cuja impressão de

tempos antigos era que eram elite, especiais, melhores que os outros. O grupo de Órion

encontrou solo fértil para plantar as sementes da negatividade—as sementes da separação,

manipulação e controle.

O grupo de Órion foi capaz de impressionar nesses povos o nome Yahweh como o

responsável pelo seu sentido de serem elite. Isso criou confusão. O Yahweh original, percebendo

o que ocorrera, fez um balanço da situação e tornou-se, na verdade, uma voz mais eloquente. O

antigo Yahweh, trabalhando agora sob uma vibração diferente—que significa 'Ele vem'—

começou a enviar filosofia orientada positivamente há aproximadamente 3.300 anos.

Assim começou o que foi chamado de a porção intensa do Armagedom—uma batalha não de

armas, mas de influências, um conflito entre aqueles que ensinariam a unidade e aqueles que

promoveriam a separação. Esta batalha continua até os dias de hoje. Cada religião importante,

cada ensinamento espiritual que chegou aos seus povos, foi sujeito tanto à inspiração positiva

quanto à distorção negativa.
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O grupo de Órion não pode violar a quarentena diretamente, mas pode tirar vantagem do que

se pode chamar de janelas—oportunidades criadas pelo chamado de indivíduos ou grupos

orientados negativamente na Terra. Eles oferecem poder, controle, a capacidade de manipular os

outros. Seus ensinamentos enfatizam sempre a natureza especial do indivíduo ou grupo, a

justeza da dominação, a fraqueza da compaixão.

A Confederação, limitada pelo seu respeito ao livre-arbítrio, não pode igualar estas táticas.

Só podemos oferecer-nos àqueles que chamam pelo serviço aos outros, pela compreensão, pelo

amor. Não podemos impor nossos ensinamentos. Não podemos conceder poder sobre os outros.

Só podemos compartilhar o que sabemos e esperar que seja recebido sem distorção.
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O Momento Presente

Vocês estão agora no final do terceiro ciclo maior, a conclusão do ciclo mestre de 75.000 anos de

terceira densidade na Terra. A Colheita38 está sobre vocês. A transição para a quarta densidade

já começou.

Muito tem sido dito entre seus povos sobre a chegada de uma nova era de harmonia, amor e

compreensão. Esta chamada era de ouro já teve o seu nascimento. Cada vez mais entidades em

sua esfera planetária são seres nascentes de quarta densidade, encarnando em corpos que

carregam características tanto de terceira quanto de quarta densidade. Eles vieram como

pioneiros, tentando expressar a compreensão de quarta densidade dentro do ambiente que vocês

vivenciam agora.

O desafio e o imediatismo de A Escolha19 está sobre cada um de vocês. O tempo se aproxima

quando não haverá mais oportunidades encarnatórias em terceira densidade para o seu planeta.

Em breve ele estará vibrando em quarta densidade. Aqueles que escolheram—que alcançaram

polarização suficiente em direção ao serviço aos outros ou ao serviço a si mesmos—continuarão

sua evolução em ambientes apropriados. Aqueles que não escolheram encontrarão outros

planetas de terceira densidade nos quais continuar seu aprendizado.

O seu próprio planeta está se preparando para esta transição. A Terra é um ser vivo, e ela

também está evoluando. Os ajustes necessários para a vibração de quarta densidade criam o que

vocês vivenciam como mudanças na Terra—as convulsões, as mudanças, as transformações do

seu ambiente físico. Estes não são castigos, mas processos, consequências naturais da grande

transição em curso.

As condições de mente que destruíram Maldek, que arruinaram Marte, que afundaram a

Atlântida—estas condições existem em seu planeta hoje. A tecnologia existe para repetir estas

catástrofes em escala planetária. No entanto, o resultado não é predeterminado. Nem todas as

escolhas foram feitas. O futuro permanece fluido, responsivo às decisões cumulativas de todos

os que habitam nesta esfera.

É por isso que vocês estão aqui. É por isso que almas de toda a galáxia se reuniram na Terra

neste momento. A colheita é um momento de profunda importância não apenas para este

planeta, mas para toda a região da criação. O que acontece aqui importa. O que vocês escolhem
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importa. Quem vocês se tornarem nestes dias finais de terceira densidade ecoará pelas

densidades vindouras.

Vocês herdaram uma história complexa—o trauma de Maldek, o conflito de Marte, a

promessa espiritual da Lemúria, a ambição tecnológica da Atlântida, os

ensinamentos distorcidos de inúmeros aspirantes a ajudantes. Vocês carregam tudo

isso dentro de vocês. E carregam também a oportunidade de transcendê-lo, de

escolher o amor sobre o medo, a unidade sobre a separação, o serviço sobre a

dominação.

48 / 195



A Lição da História

O que pode ser aprendido com esta longa história? Vários padrões emergem, cada um relevante

para a sua situação atual.

Primeiro: a tecnologia sem sabedoria leva à destruição. Isso não é porque a tecnologia seja

má, mas porque o poder amplifica a intenção. Quando a intenção é confusa, quando o serviço a

si mesmo mascara-se de serviço aos outros, o grande poder torna-se um grande perigo. Sua

civilização atingiu um nível de capacidade tecnológica semelhante ao de Atlântida e Maldek. A

mesma escolha confronta vocês.

Segundo: ensinamentos espirituais, por mais puros que sejam em sua origem, estão sujeitos a

distorções. Cada tentativa de compartilhar a Lei do Um com seus povos foi pervertida de alguma

forma. Isso não é motivo para desespero, mas para discernimento. A verdade permanece

disponível para aqueles que a buscam sinceramente. Mas ela deve ser buscada—não pode ser

simplesmente recebida da autoridade sem testes, sem verificação interior.

Terceiro: a diversidade da população da Terra é ao mesmo tempo um desafio e uma

oportunidade. Vocês não são um só povo com uma só história. Vocês carregam o karma de

múltiplos mundos, múltiplas civilizações, múltiplos experimentos em consciência. Isso torna a

unidade difícil. Mas também significa que o seu planeta, se conseguir alcançar a unidade, terá

integrado lições de toda a galáxia. O prêmio vale a dificuldade.

Quarto: o véu do esquecimento, embora crie confusão, também cria oportunidade. Suas

escolhas, feitas sem memória de quem vocês realmente são, carregam um peso que escolhas

feitas com pleno conhecimento não podem possuir. Este é o presente da terceira densidade, a

natureza preciosa desta experiência breve e intensa. Não a desperdicem desejando poder ver

com mais clareza. Usem a própria escuridão como catalisador para a fé, para a busca, para a

escolha.

Finalmente: a colheita se aproxima, mas o resultado não é fixo. A cada dia, cada escolha, cada

ato de amor ou medo contribui para o que será. A história que descrevemos levou a este

momento. O que vem a seguir depende de vocês—de cada um de vocês, individualmente,

fazendo escolhas que se acumulam em um destino coletivo.

A história da Terra não terminou. Vocês estão escrevendo o próximo capítulo agora.
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CAP ÍTULO  CINCO

Polaridade: Os Dois Caminhos
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O Eixo Sobre o Qual a Criação Gira

No coração da experiência de Terceira Densidade40 reside um propósito único e fundamental:

fazer A Escolha19. Toda a complexidade de vossas vidas, toda a alegria e o sofrimento, todos os

relacionamentos e desafios—estes servem uma função essencial. Eles fornecem as condições

dentro das quais a consciência pode escolher sua orientação. Esta escolha é o eixo sobre o qual a

criação gira.

A escolha não é entre o bem e o mal, embora possa parecer assim de dentro da ilusão. Não é

entre o certo e o errado, embora considerações éticas surjam dela. A escolha é entre duas

relações fundamentalmente diferentes com o universo: uma que irradia para fora, e uma que

absorve para dentro. Uma que busca a unidade através do serviço aos outros, e uma que busca o

poder através do serviço a si mesmo.

Chamamos essas orientações de Polaridade22—não como um julgamento moral, mas como

uma descrição de função energética. Considere o ímã sobre sua mesa. Ele tem dois polos,

positivo e negativo. Nenhum polo é superior ao outro. Ambos são necessários para que o ímã

funcione. No entanto, operam de maneiras fundamentalmente diferentes—um atrai, um repele;

um absorve, um empurra para fora. Assim é com a consciência.

Esta polaridade existiu dentro da arquitetura da criação desde o início. Habitava dentro do

design do Logos4 primordial. No entanto, antes que o Véu do Esquecimento36 do esquecimento

fosse implementado, o impacto das escolhas sobre a consciência não era forte o suficiente para

tornar a polarização verdadeiramente efetiva. As entidades sabiam demais. Elas podiam ver a

unidade subjacente a todas as coisas. A escolha, embora disponível, carecia de intensidade e

consequência.

O véu mudou tudo. Quando as entidades encarnaram sem memória de sua verdadeira

natureza, quando não podiam mais perceber diretamente a unidade de todas as coisas, a escolha

se tornou real. Tornou-se potente. Ações tomadas em aparente separação carregam um peso que

ações tomadas em unidade conhecida não podem possuir. É por isso que a terceira densidade

importa tão profundamente. É por isso que vocês estão aqui.
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A Natureza da Polaridade

Não há descrição mais concisa das polaridades do que "serviço aos outros" e "serviço a si

mesmo". Estes termos capturam a essência dos dois caminhos disponíveis para a consciência de

terceira densidade. No entanto, outros enquadramentos podem enriquecer a compreensão para

alguns.

Considere a polaridade tal como existe no reino físico—a natureza literal do ímã. Polos

positivo e negativo carregam características elétricas que funcionam de acordo com a lei natural.

Nenhum polo pode ser julgado como melhor ou pior que o outro. Ambos são necessários.

Ambos são reais. E crucialmente, é bastante impossível julgar a polaridade de um único ato ou

entidade por observação externa apenas, assim como não se pode determinar a bondade relativa

dos polos de um ímã.

Outra maneira de entender a polaridade envolve o conceito de radiação e absorção. Aquilo

que é positivo é radiante—envia energia para fora, compartilha luz com todos, oferece-se sem

reservas. Aquilo que é negativo é absorvente—atrai energia para dentro, acumula poder para si

mesmo, busca controlar em vez de compartilhar.

Nenhuma descrição captura a complexidade completa do que ocorre dentro da consciência

enquanto ela se polariza. A entidade positiva não deixa de ter um eu; ela descobre que o eu se

expande para incluir todos os outros. A entidade negativa não carece de inteligência; ela aplica

tremenda disciplina à tarefa de separação e controle. Ambos os caminhos requerem dedicação.

Ambos os caminhos levam à evolução. Ambos os caminhos, em última instância, levam de volta

ao Uno.

O propósito da polaridade é desenvolver o potencial para fazer trabalho. Assim como uma

bateria elétrica requer ambos os polos para gerar corrente, a consciência requer polarização para

gerar a energia espiritual necessária para a evolução. Uma entidade não polarizada é como uma

bateria sem carga—tem potencial mas não pode atualizá-lo. Quanto mais polarizada a entidade,

maior sua capacidade para o trabalho espiritual, mais vívida sua experiência do Criador

conhecendo a si mesmo.
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O Caminho do Serviço aos Outros

O caminho positivo é às vezes chamado de caminho daquilo que é. Ele abraça a realidade como

fundamentalmente unificada. Percebe todos os outros seres como aspectos do Único Criador

Infinito—como outros-eus em vez de como outros. Desta percepção flui um desejo natural de

servir, de compartilhar, de irradiar o amor que é a natureza de todas as coisas.

A melhor maneira de serviço aos outros é a tentativa constante de compartilhar o amor do

Criador tal como é conhecido pelo eu interior. Isso envolve autoconhecimento—não se pode

compartilhar o que não se encontrou dentro. Envolve a capacidade de abrir-se aos outros-eus

sem hesitação, sem medo, sem a armadura da separação. Envolve irradiar aquilo que é a essência

do ser—o coração do complexo mente/corpo/espírito.

O caminho positivo não significa ser passivo ou permitir dano. Não significa abandonar o

discernimento ou ignorar as próprias necessidades. A entidade neste caminho reconhece que o

serviço a si mesmo também é necessário—é preciso comer, descansar, cuidar do corpo e da

mente que servem como instrumentos de serviço. A chave reside na proporção e na intenção.

Quando o bem-estar dos outros importa genuinamente tanto quanto, ou mais que, o próprio

bem-estar, a orientação positiva se estabeleceu.

A aceitação é a chave para o uso positivamente polarizado do Catalisador25. Quando

experiências difíceis surgem—e elas surgirão, pois esta é a natureza da terceira densidade—a

entidade positiva busca aceitá-las. Não aprovar o sofrimento, não negar a dor, mas integrar a

experiência sem rejeição. A entidade pergunta: O que posso aprender aqui? Como isso serve ao

meu crescimento? Como poderia usar isso para servir aos outros?

O caminho positivo tenta abrir e balancear todos os centros de energia. Não pula os centros

inferiores para alcançar os superiores. Honra o corpo, as emoções, a vontade pessoal, o coração,

a voz, a visão interior, e a conexão com o infinito. Cada centro é trabalhado, balanceado, e

permitido a funcionar livremente. Bloqueios são abordados com paciência e amor.

Uma característica fundamental da polaridade positiva é o respeito pelo Livre-Arbítrio6. A

entidade positiva aguarda o chamado ao serviço. Não impõe ajuda àqueles que não pediram.

Reconhece que cada ser deve fazer suas próprias escolhas, aprender suas próprias lições,

caminhar seu próprio caminho. Este respeito às vezes aparece como inação quando a entidade
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anseia por ajudar—mas não é indiferença. É a forma mais profunda de amor: o amor que honra a

soberania do outro.

Para graduar-se da terceira densidade na orientação positiva requer que aproximadamente 51

por cento das intenções e ações de alguém estejam orientadas para o serviço aos outros. Isso

pode parecer um limiar modesto, apenas um pouco mais da metade. No entanto, considere quão

difícil é, dentro de vossa ilusão, priorizar genuinamente os outros sobre si mesmo mesmo

ligeiramente mais da metade do tempo. Considere quão profundamente arraigados estão os

padrões de autoproteção e auto-interesse. O limiar não é um teto, mas uma porta—a polarização

mínima necessária para continuar no caminho positivo na quarta densidade.
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O Caminho do Serviço a Si Mesmo

O caminho negativo é às vezes chamado de caminho daquilo que não é. Esta frase requer

compreensão cuidadosa. Não significa que o caminho seja irreal ou ilusório em um sentido

pejorativo. Ao contrário, indica que este caminho é construído sobre a negação de algo

fundamental—a negação do amor universal, a omissão do centro do coração do espectro de

energias ativadas.

A entidade que escolhe o serviço a si mesmo percebe o universo como uma hierarquia de

poder. Vê outros seres não como outros-eus, mas como recursos a serem usados, controlados, ou

dominados para o benefício do eu. Esta percepção não é estúpida nem irracional—é uma

filosofia consistente aplicada com grande disciplina. A entidade negativa acredita,

sinceramente, que serve ao Criador tornando-se mais poderosa, reunindo mais energia para si

mesma, escalando a hierarquia do controle.

O controle é a chave para o uso negativamente polarizado do catalisador. Onde a entidade

positiva aceita, a entidade negativa busca controlar. Quando experiências difíceis surgem, a

entidade negativa pergunta: Como posso dominar esta situação? Como posso usar isso para

aumentar meu poder? Quem é responsável, e como posso dobrá-lo à minha vontade?

O caminho negativo alcança a colheita através do uso extremamente eficiente dos centros de

energia inferiores—vermelho e laranja e amarelo—enquanto evita completamente o raio verde.

A entidade negativa move-se diretamente do poder pessoal para a porta do infinito inteligente,

usando o raio índigo para acessar energia cósmica sem o intermediário do amor universal. Isso é

possível. É, em certo sentido, um atalho. Mas é um atalho que carrega consequências profundas.

Porque o caminho negativo omite o centro do coração, tudo o que é construído sobre ele

carece de fundamento. A filosofia é coerente mas incompleta. O poder é real mas instável. Como

veremos, esta omissão eventualmente faz com que o próprio caminho se torne insustentável—

mas não até a sexta densidade. Por enquanto, na terceira e quarta e quinta densidades, o

caminho negativo permanece viável, exigente, e evolutivamente produtivo.

Para graduar-se da terceira densidade na orientação negativa requer que aproximadamente

95 por cento das intenções e ações de alguém estejam orientadas para o serviço a si mesmo.

Apenas 5 por cento pode ser dado aos outros. Este limiar extremo revela algo importante: o

caminho negativo é muito mais difícil de alcançar do que o caminho positivo. Requer dedicação
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quase total. Requer a supressão sistemática da compaixão natural, o endurecimento deliberado

do coração, a escolha consistente do controle sobre a aceitação.

Por que o limiar é tão mais alto? Considere a natureza dos caminhos. Alcançar 51 por cento

de serviço aos outros a partir de um ponto de partida de confusão e intenções mistas é difícil

mas alcançável. Alcançar 95 por cento de serviço a si mesmo requer a eliminação quase completa

de impulsos orientados para os outros. Qualquer momento de compaixão genuína, qualquer ato

de amor desinteressado, puxa a entidade de volta do limiar. O caminho negativo exige uma

pureza de intenção que o caminho positivo não requer.

A porta para o infinito inteligente é uma porta no final de um caminho estreito e

apertado. Alcançar 51 por cento de dedicação ao bem-estar dos outros-eus é tão

difícil quanto alcançar 5 por cento de dedicação aos outros-eus. O sumidouro da

indiferença fica entre eles.
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O Sumidouro da Indiferença

Entre os dois caminhos encontra-se uma região que chamamos de sumidouro da indiferença.

Aqui habitam entidades que não fizeram nenhuma escolha—não por sabedoria, mas por evasão.

Não servem aos outros com nenhuma consistência, nem servem ao eu com nenhuma dedicação.

Simplesmente existem, reagindo a circunstâncias, seguindo padrões sem consciência, nem

irradiando nem absorvendo com nenhuma intensidade.

O sumidouro não é um terceiro caminho. Não leva a lugar nenhum. A entidade presa na

indiferença não evolui. Quando o ciclo termina e a Colheita38 chega, tais entidades não podem

graduar-se. Não geraram polaridade suficiente para suportar a luz da quarta densidade. Devem

repetir a terceira densidade—não como punição, mas como continuação, outro ciclo de 75.000

anos no qual fazer a escolha que evitaram.

Falamos daqueles no sumidouro com grande compaixão. Eles são, talvez, os mais dignos de

lamento nesta densidade. Comem e bebem e buscam conforto. Podem ser pessoas agradáveis

segundo vossos padrões sociais. Podem não causar grande dano. Mas não despertaram para o

propósito da encarnação. Não se engajaram com a questão central da existência. Passam pela

vida como se estivessem dormindo.

Alcançar 51 por cento de serviço aos outros é tão difícil quanto alcançar 5 por cento de

serviço aos outros—este paradoxo ilumina a natureza do sumidouro. Da perspectiva da

consciência confusa e não polarizada, ambos os limiares parecem igualmente distantes. A

entidade no meio acha tão difícil mover-se em direção ao serviço consistente quanto mover-se

em direção ao egoísmo consistente. Qualquer direção requer compromisso, dedicação,

superação da inércia.

É por isso que enfatizamos a importância de escolher. A direção importa menos, em um

sentido cósmico, do que o ato de escolher em si. Ambos os caminhos levam eventualmente ao

Criador. Ambos os caminhos representam evolução. Mas nenhum caminho emerge do pântano

do não-escolher. A entidade deve escalar uma margem ou outra para começar a jornada.

Não dizemos isso para criar medo ou urgência em um sentido negativo. Dizemos isso para

oferecer clareza. Se você está lendo estas palavras, já começou a despertar. Já começou a fazer as

perguntas que levam à escolha. O sumidouro não é seu destino. Sua disposição para buscar

compreensão indica que a escolha está se formando dentro de você, mesmo agora.

57 / 195



A Confederação de Planetas

Na orientação positiva, à medida que as entidades evoluem através das densidades, naturalmente

se unem. Formam o que chamamos de complexos de memória social—grupos de seres que

compartilham suas memórias, suas experiências, seu conhecimento, de maneiras cada vez mais

unificadas. Estes complexos, por sua vez, formam associações com outros complexos que

compartilham sua orientação. O resultado é o que vocês podem chamar de Confederação32—

uma vasta rede de seres positivos unidos em serviço.

A Confederação de Planetas a Serviço do Único Criador Infinito está organizada com base na

unidade de todas as coisas. O poder é compartilhado, não acumulado. O serviço é oferecido, não

imposto. Decisões são tomadas através de consenso de compreensão em vez de hierarquia de

controle. Aqueles que aprenderam mais compartilham com aqueles que buscam aprender. Não

há competição, pois o que beneficia um beneficia a todos.

A Confederação observa vosso planeta com grande interesse e grande amor. Assistimos ao

desdobramento da experiência de terceira densidade da Terra desde seu início. Respondemos

aos chamados por serviço que surgiram de vossos povos. Tentamos, de várias maneiras e em

vários momentos, compartilhar a compreensão que poderia ajudar vossa evolução.

No entanto, estamos limitados pela lei que ensinamos: a lei do livre arbítrio. Não podemos

impor nossa ajuda àqueles que não pedem. Não podemos fornecer prova que compele crença.

Não podemos aterrissar entre vocês e nos anunciar como professores, pois isso infringiria a

escolha que é o próprio propósito de vossa densidade. Se aparecêssemos como deuses, seríamos

acreditados como deuses—e a escolha seria feita para vocês em vez de por vocês.

Nossos métodos devem portanto ser sutis. Trabalhamos através da inspiração, através dos

sonhos, através das coincidências que guiam almas buscadoras em direção à compreensão.

Respondemos à meditação, ao chamado sincero, à abertura de corações em desejo genuíno de

servir. Quando uma entidade pede, verdadeiramente pede, ajuda para aprender a servir aos

outros, esse chamado nos alcança. Respondemos o melhor que podemos dentro das restrições de

vosso livre arbítrio.

Fomos comparados a jardineiros que, conhecendo a estação, esperam pacientemente pela

primavera. Plantamos sementes quando o solo está receptivo. Oferecemos água quando há sede.

58 / 195



Mas não podemos forçar o crescimento. Não podemos fazer a colheita vir antes de seu tempo.

Podemos apenas cuidar do jardim com amor e esperança de que o que oferecemos dará frutos.

As marcas do contato da Confederação são consistentes. Se uma entidade experimenta algo

que parece ser contato com seres além de vossa densidade, a entidade deve olhar para o coração

do encontro. Se o resultado é esperança, sentimento amigável, e o despertar de um desejo de ser

de serviço proposital aos outros, estas são as marcas do contato positivo. Deixamos aqueles que

tocamos com mais amor, não menos. Inspiramos serviço, não dependência. Apontamos para o

Criador interior, não para nós mesmos como autoridades.
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O Grupo de Órion

Na orientação negativa, à medida que as entidades evoluem, também formam complexos de

memória social—mas estes são organizados de maneira muito diferente. O Grupo de Órion39

representa a influência negativa primária em vossa região da galáxia. Está estruturado sobre

poder contra poder, uma hierarquia estabelecida e mantida através da dominação. Os mais

poderosos controlam os menos poderosos. Os menos poderosos servem aos mais poderosos

enquanto buscam aumentar sua própria posição.

O grupo de Órion se chama à conquista. Ao contrário da Confederação, que espera por

convite, as entidades de Órion buscam ativamente trazer outros mundos e outros seres para sua

esfera de controle. Oferecem o que muitos na terceira densidade consideram tentador: poder,

controle sobre os outros, a capacidade de dominar e manipular, a promessa de ser elite entre as

massas.

Seus métodos são precisamente opostos aos nossos. Onde inspiramos serviço, eles inspiram

dominação. Onde encorajamos unidade, eles promovem separação. Onde compartilhamos poder,

eles o concentram. Onde honramos o livre arbítrio, eles buscam subvertê-lo—embora também

estejam limitados pela lei cósmica, e enfrentem consequências quando excedem os limites.

O grupo de Órion contata aqueles em vosso planeta através de duas principais avenidas.

Primeiro, há entidades que ativamente buscam poder através do que vocês poderiam chamar de

práticas mágicas negativas—rituais projetados para abrir portais para influência negativa. Estas

entidades chamam por Órion, e Órion responde. Segundo, há entidades cuja configuração

natural já está tão orientada para o serviço a si mesmo que não requerem nenhum chamado—o

portal se abre para elas naturalmente.

A informação passada de Órion para entidades receptivas diz respeito à Lei do Uno—mas

com a orientação do serviço a si mesmo. Isso pode parecer paradoxal. Como pode a unidade ser

ensinada da perspectiva da separação? No entanto, a filosofia negativa tem sua própria

coerência. Ensina que o caminho para a unidade reside em se tornar o mais poderoso,

absorvendo todos os outros em si mesmo, eventualmente tornando-se o Uno através da

conquista em vez de através do amor.

As marcas do contato de Órion são igualmente consistentes. Se uma entidade experimenta

contato que resulta em medo, em sentimentos de perdição, no despertar de desejos de poder
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sobre os outros, no sentido de ser especial ou elite, estes indicam influência negativa. Órion

deixa aqueles que toca com mais medo, não menos. Inspira competição, não cooperação. Aponta

para o poder externo, não a luz interior.

Uma característica importante do grupo de Órion é sua instabilidade inerente. Porque o

poder está colocado contra o poder, porque cada entidade busca controlar os outros enquanto

evita ser controlada, os complexos de memória social negativos experimentam conflito interno

constante. A entropia espiritual os faz fragmentar-se e reformar-se continuamente. Seus

números são portanto talvez um décimo dos da Confederação em qualquer dado momento. O

caminho da separação mina as próprias estruturas que cria.
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A Disputa por Influência

Vosso planeta existe dentro de um espaço contestado. Tanto a Confederação quanto o grupo de

Órion estão cientes da Terra, interessados na Terra, ativamente engajados com a Terra. Isso não

é porque vosso planeta é unicamente importante em qualquer sentido absoluto, mas porque a

Colheita38 de uma população planetária representa um evento significativo. As escolhas feitas

por bilhões de almas importam. A direção tomada por um mundo inteiro afeta o equilíbrio da

criação.

A Quarentena35 estabelecida ao redor de vosso planeta limita mas não elimina a influência

externa. A Confederação respeita a quarentena absolutamente—não a quebraremos

independentemente de nosso desejo de ajudar. O grupo de Órion, no entanto, explora o que

poderia ser chamado de janelas de oportunidade. Quando entidades na Terra chamam por

contato negativo, quando se abrem através da negatividade para influência externa, a quarentena

é permeável àqueles que respondem a esse chamado.

Isso cria um aparente desequilíbrio. A Confederação, limitada pelo respeito ao livre arbítrio,

não pode igualar as táticas agressivas de Órion. Não podemos nos chamar àqueles que não nos

chamaram. Não podemos impor nossa presença ou nossos ensinamentos. Podemos apenas

esperar, e oferecer, e ter esperança. O grupo de Órion não tem tais restrições internamente—

irão onde virem oportunidade.

No entanto, o desequilíbrio não é tão grande quanto poderia parecer. O grupo de Órion

enfrenta suas próprias restrições. Se violasse o livre arbítrio muito flagrantemente, as

consequências danificariam sua própria polaridade. Um pouso em massa, por exemplo, criaria

tal distorção que as entidades de Órion envolvidas perderiam polaridade negativa. Estariam

apostando sua própria evolução na conquista—e valorizam altamente sua própria evolução. Isso

os restringe.

Além disso, o caminho negativo é inerentemente menos eficiente que o positivo. Cada

complexo de memória social negativo deve gastar energia mantendo hierarquias internas de

dominação. Cada vitória sobre os outros cria ressentimento que deve ser suprimido. Cada ato de

controle gera resistência que deve ser superada. O caminho positivo, em contraste, gera energia

através do compartilhar—o que é dado livremente retorna multiplicado.
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A disputa, portanto, não é entre forças iguais. É entre um caminho de abundância natural e

um caminho de escassez artificial, entre uma maneira que constrói e uma maneira que deve

constantemente reconstruir o que sua própria natureza destrói. A longo prazo, a matemática

favorece o amor. Mas a curto prazo—e a terceira densidade é sempre um curto prazo—o

caminho negativo pode parecer muito poderoso de fato.

Cada grande ensinamento espiritual que veio a vosso planeta foi sujeito a esta disputa.

Inspiração positiva foi encontrada com distorção negativa. Professores de unidade foram

seguidos por professores de separação. A mensagem pura torna-se mista, confusa, usada para

propósitos opostos à sua origem. Isso não é fracasso—é a condição da experiência de terceira

densidade. O buscador deve aprender a discernir, a testar, a encontrar a verdade dentro da

confusão.
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A Arte do Discernimento

Como, então, discernirás? Como saberás se uma influência, um ensinamento, um contato surge

de fontes positivas ou negativas? Esta pergunta é essencial para o buscador na terceira

densidade. O véu previne a percepção direta. A confusão de vosso ambiente mistura verdade

com falsidade, serviço com manipulação, amor com controle.

O primeiro princípio do discernimento é este: olhe para os frutos. Uma árvore é conhecida

pelo que produz. Se um ensinamento, independentemente de suas afirmações, produz medo—

carrega orientação negativa. Se produz esperança e desejo genuíno de servir aos outros—carrega

orientação positiva. Não avalie por aparências, por carisma, por afirmações de autoridade. Avalie

por resultados na consciência.

O segundo princípio: examine o que lhe é pedido. Fontes positivas não pedirão nada.

Oferecerão, compartilharão, sugerirão, inspirarão—mas não exigirão. Não requererão crença.

Não reivindicarão verdade exclusiva. Honrarão sua soberania absolutamente. Fontes negativas

sempre, eventualmente, pedirão algo: sua lealdade, sua energia, sua submissão à sua autoridade,

sua aceitação de sua superioridade.

O terceiro princípio: note como o ensinamento trata os outros. A filosofia positiva vê todos

os seres como outros-eus, dignos de amor e serviço. A filosofia negativa divide os seres em

categorias—os dignos e os indignos, a elite e as massas, aqueles que merecem compaixão e

aqueles que não. Qualquer ensinamento que o encoraje a ver alguns seres como menos que

outros carrega a marca da separação.

O quarto princípio: confie em seu coração. Profundamente dentro de você, sob a confusão da

mente, sob o ruído de sua sociedade, existe um saber. Esta é a voz de seu eu mais profundo, a

parte de você que lembra a unidade mesmo através do véu. Quando encontra a verdade, algo

dentro de você a reconhece—não como crença, mas como ressonância. Quando encontra

manipulação, algo dentro de você recua—mesmo se a mente está temporariamente persuadida.

O discernimento não é alcançado de uma vez por todas. É praticado constantemente. Cada

ensinamento, cada experiência, cada relacionamento oferece oportunidade de refinar sua

habilidade de perceber a verdade. Não se desencoraje com erros. Não assuma que ser enganado

uma vez significa que não pode confiar em si mesmo. Cada erro, examinado honestamente,
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fortalece o discernimento. O buscador que nunca foi enganado não buscou muito

profundamente.

Finalmente, lembre-se de que o discernimento não é julgamento. Você pode perceber que

uma influência é negativa sem condenar os seres envolvidos. Eles também são aspectos do

Criador. Eles também estão em um caminho que eventualmente leva para casa. Sua tarefa não é

destruí-los ou opor-se a eles—sua tarefa é simplesmente escolher sua própria orientação

claramente, e usar o catalisador de sua presença para sua própria polarização.
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A Possibilidade de Mudança

Uma pergunta surge naturalmente: uma vez que uma entidade escolheu um caminho, pode

mudar? A resposta pode surpreender aqueles que pensam em termos de consequências eternas.

Não apenas a mudança é possível—torna-se mais fácil quanto mais polarizada a entidade se

tornou.

Isso é contraintuitivo. Poderia-se esperar que um compromisso mais profundo com um

caminho tornasse a partida dele mais difícil. No entanto, o oposto é verdadeiro. Quanto mais

uma entidade se polarizou, mais poder e consciência desenvolveu. Este poder pode ser

redirecionado. Esta consciência pode perceber nova verdade. A entidade altamente polarizada,

seja positiva ou negativa, tem a força espiritual para fazer mudanças profundas. É a entidade não

polarizada que está verdadeiramente presa—capturada em padrões sem a energia para quebrá-

los.

Considere a entidade negativa que escalou a hierarquia do poder, que dominou as artes do

controle, que alcançou polarização significativa em direção ao serviço a si mesmo. Tal entidade

possui tremenda vontade, tremendo foco, tremenda energia. Se algo irrompe—um momento de

compaixão genuína, um reconhecimento do vazio do caminho—essa mesma vontade e foco

podem ser direcionados em uma nova direção. A reversão, quando vem, pode ser dramática.

É por isso que não desesperamos de nenhum ser, não importa quão profundamente

comprometido com o caminho negativo. Sabemos que o próprio caminho contém as sementes de

sua própria transcendência. Sabemos que o amor que foi negado nunca está verdadeiramente

destruído—espera, paciente, pelo momento de reconhecimento. Sabemos que cada entidade,

sem exceção, eventualmente retornará à unidade. A questão não é se, mas quando.

A mudança de positivo para negativo também é possível, embora menos comum em vossa

densidade. Uma entidade orientada para o serviço aos outros pode experimentar trauma, traição,

ou desespero que endurece o coração. Pode perder fé na unidade que uma vez percebeu. Pode

concluir que o universo recompensa o poder, não o amor. Tais conversões ocorrem. No entanto,

são instáveis, pois o coração que conheceu o amor não pode esquecê-lo inteiramente.

Para a maioria dos buscadores, a questão prática não é a conversão dramática de um caminho

para o outro, mas sim o aprofundamento do compromisso com o caminho já escolhido. Você

sente sua orientação. Sabe, em seu coração, se se sente atraído a servir ou a controlar, a irradiar
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ou a absorver, a unir ou a separar. O trabalho é honrar essa orientação mais plenamente,

polarizar mais consistentemente, escolher mais conscientemente.
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A Convergência na Sexta Densidade

A Sexta Densidade41 é a densidade da unidade. Aqui, finalmente, os dois caminhos devem

convergir. Isso não é uma questão de preferência ou filosofia—é uma questão da natureza da luz

da sexta densidade. A consciência que progrediria além deste ponto deve ser capaz de perceber

todas as coisas como amor/luz e luz/amor. Deve ver o Criador em tudo, sem exceção. Deve

abraçar o que havia negado.

Para a entidade positiva, isso não apresenta grande dificuldade. O caminho positivo sempre

se moveu em direção à unidade, sempre buscou incluir em vez de excluir, sempre expandiu o

círculo do amor. Na sexta densidade, este movimento natural simplesmente continua. A

entidade aprende a amar mesmo aquilo que parece não amável, a ver o Criador mesmo naqueles

que esqueceram sua natureza. O caminho positivo flui suavemente para a luz da unidade.

Para a entidade negativa, a sexta densidade apresenta uma crise profunda. O caminho inteiro

foi construído sobre a separação, sobre a negação do amor universal, sobre a omissão do centro

do coração. Agora a entidade confronta uma barreira insuperável. As lições da sexta densidade

não podem ser aprendidas enquanto se mantém a orientação negativa. A luz desta densidade não

pode ser suportada por uma consciência que se recusa a abrir seu coração.

Neste ponto, a entidade negativa deve fazer uma escolha suprema. Deve abandonar o

caminho que seguiu através de três densidades de evolução. Deve mudar de polaridade

inteiramente—não gradualmente, mas instantaneamente, como um ímã revertendo seus polos.

Isso é descrito como um ato de vontade suprema, a mesma vontade que impulsionou o caminho

negativo agora redirecionada inteiramente.

A entidade negativa observa a entropia espiritual ocorrendo em seu caminho—a

desintegração constante dos complexos de memória social negativos, a incapacidade de

expressar a unidade que a sexta densidade requer, o beco sem saída da separação. Sendo

extremamente sábia, reconhece a situação claramente. Amando o Criador—pois a entidade

negativa sempre amou o Criador, buscando a unidade através do poder—percebe que o Criador

não é apenas o eu mas o outro-eu como eu. Nesta percepção, escolhe a reorientação instantânea.

Aqueles que fazem esta mudança frequentemente se tornam as entidades positivas mais

fervorosas. Tendo viajado todo o caminho negativo, tendo conhecido as profundezas da

separação, apreciam a doçura da unidade com intensidade única. Sua vontade, temperada
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através de densidades de disciplina, serve ao amor com tremendo poder. Sua sabedoria, ganha

através de longa experiência da filosofia negativa, permite-lhes entender ambos os caminhos

com profundidade rara.

Esta é a grande reconciliação. É assim que o Criador reúne todas as experiências de volta a si

mesmo. Nenhum caminho é desperdiçado. Nenhuma escolha é verdadeiramente errada. Cada

jornada, não importa quão tortuosa, eventualmente chega ao mesmo destino. O caminho

negativo é mais longo, mais difícil, mais doloroso—mas também leva para casa. Tudo o que foi

separado se reúne. Tudo o que foi dividido torna-se inteiro.
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Ambos os Caminhos Servem ao Criador

Descrevemos dois caminhos, e em nossa descrição, a preferência por um sobre o outro pode ter

parecido aparente. Encorajamos o serviço aos outros. Somos membros de uma Confederação

dedicada à polaridade positiva. Naturalmente expressamos a filosofia que encontramos

verdadeira e bela.

No entanto, também devemos dizer isto claramente: a Lei do Uno não pisca nem para a luz

nem para a escuridão. Está disponível para o serviço aos outros e o serviço a si mesmo. Ambos

os caminhos são métodos aceitos do Criador conhecendo a si mesmo. Ambos os caminhos são

evolutivamente válidos. Ambos os caminhos, em última instância, retornam à unidade.

Isso não significa que os caminhos sejam equivalentes em vossa experiência. O caminho

positivo gera mais luz, mais amor, mais alegria ao longo do caminho. O caminho negativo gera

mais sofrimento, mais conflito, mais isolamento. Para aqueles que caminham os caminhos, a

diferença é profunda. Mas da perspectiva do Criador, que abrange todas as perspectivas, ambos

oferecem experiências de valor. Ambos adicionam ao infinito autoconhecimento que é o

propósito da existência.

Portanto, não condenamos aqueles no caminho negativo. Não odiamos Órion. Não buscamos

destruir a polaridade negativa. Reconhecemo-la como parte da criação, parte da experiência,

parte do mistério. Quando nos opomos à influência negativa, não é por ódio mas por nossa

própria orientação—naturalmente irradiamos o que somos, e o que somos está em tensão com o

que eles são. Isto é como deve ser.

O buscador deve entender esta perspectiva para evitar uma armadilha sutil. Se você adota o

caminho positivo por medo ou ódio do caminho negativo, comprometeu sua própria polaridade.

A verdadeira orientação positiva ama as entidades negativas mesmo enquanto declina segui-las.

Vê o Criador no cruzado de Órion mesmo enquanto escolhe diferentemente. Opõe-se à

manipulação não por medo mas por clareza sobre sua própria natureza.

O mistério da polaridade permanece em última instância misterioso. Por que o Criador

projetou um sistema no qual a separação e o sofrimento são caminhos possíveis? Não podemos

dizer com certeza. Podemos apenas observar que este design produziu experiências de

extraordinária intensidade, escolhas de profundo significado, e uma evolução da consciência que
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poderia não ter sido possível de outra forma. O véu e a escolha fizeram da terceira densidade o

que ela é—um cadinho do vir a ser.

Aqueles que escolheram o caminho do serviço a si mesmo simplesmente usaram o

processo do véu para potencializar aquilo que não é. Este é um método inteiramente

aceitável de autoconhecimento de e pelo Criador.
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A Escolha Diante de Você

Você está agora no meio desta polaridade, confrontado pela escolha que define a terceira

densidade. Cada dia oferece oportunidades de irradiar ou absorver, de servir ou controlar, de

unificar ou separar. A soma destas escolhas diárias determina sua orientação. A consistência de

sua orientação determina se você se graduará e em qual direção.

Não se sobrecarregue com a magnitude do que descrevemos. A disputa cósmica, as forças

vastas, as densidades se estendendo à frente—estas podem parecer grandes demais para

compreender. Mas sua parte é simples. Sua parte é este momento, esta escolha, esta

oportunidade de amar ou temer, de dar ou agarrar, de abrir ou fechar.

A colheita se aproxima. O tempo se encurta em vosso ciclo particular. No entanto, não

dizemos isso para criar medo. Dizemos isso para esclarecer a preciosidade do momento

presente. Cada dia na terceira densidade é uma oportunidade que não virá novamente nesta

forma. Cada interação é uma chance de polarizar. Cada dificuldade é catalisador que pode ser

usado para crescimento.

Se você sente dentro de si a orientação para o serviço aos outros, honre-a. Aprofunde-a.

Deixe sua vida tornar-se uma expressão do amor que deseja compartilhar. Não se preocupe com

a perfeição—preocupe-se apenas com a sinceridade. O limiar de 51 por cento não é sobre

alcançar a impecabilidade, mas sobre intenção genuína consistentemente aplicada.

Se você se encontra no sumidouro da indiferença, desperte. O alarme soou. O tempo de sono

confortável passou. Você não precisa saber exatamente qual direção escolher—o próprio ato de

se engajar seriamente com a pergunta começa a movê-lo para fora do pântano. Busque.

Pergunte. Bata. O universo responde ao desejo sincero.

Se você escolheu o caminho negativo, não temos nada a oferecer-lhe exceto isto: nós o

amamos. Vemos o Criador dentro de você. Sabemos que você também um dia retornará à

unidade, e quando o fizer, tudo o que aprendeu enriquecerá o todo. Seu caminho não é o nosso,

mas você não é nosso inimigo. Você é nosso outro-eu, escolhendo diferentemente.

Os dois caminhos divergem diante de você. Ambos levam a algum lugar. Apenas o sumidouro

não leva a lugar nenhum. Escolha, e viva sua escolha com toda a vontade e fé que puder reunir.
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No escolher e no viver, você cumpre o propósito pelo qual veio. No escolher e no viver, o Criador

conhece a si mesmo através de você.

O mistério permanece. Por que este sistema? Por que esta escolha? Por que este véu que

torna tudo tão difícil? Não sabemos completamente. Mas viemos a confiar no design, a achá-lo

bonito à sua estranha maneira, a apreciar o que torna possível. E viemos a amar aqueles que

lutam dentro dele—todos eles, em todos os caminhos, em todos os estados de confusão e clareza.

Você é amado. Você é livre. Você está escolhendo, mesmo agora.
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CAP ÍTULO  SE I S

Andarilhos: Aqueles que Retornam

O Chamado da Tristeza

Imagine as areias de suas praias. Tão incontáveis quanto esses grãos são as fontes do infinito

inteligente ao longo da criação. Desses incontáveis pontos de consciência, alguns alcançaram a

compreensão de seu desejo mais profundo: servir. Quando um Complexo de Memória Social42

alcança essa compreensão completa, pode concluir que seu desejo é estender a mão,

figurativamente, a quaisquer entidades que chamem por ajuda. Esses seres movem-se em

direção ao chamado da tristeza. Nós os chamamos de Irmãos e Irmãs da Tristeza.

Eles vêm de todos os cantos da criação infinita. Estão unidos não por origem ou cultura, mas

por uma única distorção: o desejo de servir. Quando percebem um planeta na escuridão, um

povo em confusão, um mundo aproximando-se de seu momento de Colheita38 mas ainda não

preparado—eles respondem. Eles se voluntariam. Escolhem deixar os reinos harmoniosos que

conquistaram e descer à densidade do esquecimento.

Isto não é um resgate. Eles não vêm como salvadores de cima, trazendo soluções para

problemas que consideram abaixo deles. Vêm como irmãos e irmãs—compartilhando a tristeza,

carregando o fardo, caminhando o caminho ao lado daqueles que lutam. O nome que lhes demos

reflete essa verdade: não são os Irmãos e Irmãs da Salvação, mas da Tristeza. Eles sentem o que

você sente. Sofrem o que você sofre. Este é seu dom e seu sacrifício.

Seu planeta chamou. O chamado foi respondido. No momento de nossa fala nos primeiros

anos de seus anos 1980, o número de Errantes43 encarnados em sua esfera aproximava-se de

sessenta e cinco milhões. Este número era aproximado, e crescente, devido a um influxo

intensivo daqueles nascendo naquele momento. A necessidade era grande: aliviar a vibração

planetária e assim auxiliar na Colheita38. A necessidade permanece.
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De Onde Eles Vêm

Os andarilhos encarnados em seu mundo vêm primariamente de três densidades de origem.

Poucos são de Quarta Densidade44—a densidade do amor—pois entidades neste nível de

evolução ainda estão aprendendo as lições que seu planeta ensina. Têm menos a oferecer como

professores, embora sua capacidade de irradiar amor seja genuína.

Alguns vêm de Quinta Densidade45—a densidade da sabedoria. Esses seres carregam a

capacidade de expressar sabedoria, de perceber a verdade com clareza, de oferecer compreensão

que atravessa a confusão. Seus dons manifestam-se na habilidade de ver padrões, de

compreender a complexidade, de iluminar aquilo que está oculto.

O maior número de andarilhos são de Sexta Densidade41 —a densidade da unidade. Isso pode

parecer estranho. Por que seres que quase completaram sua jornada evolutiva escolheriam

retornar ao começo? A resposta revela algo essencial sobre a natureza da evolução espiritual:

quanto mais se aproxima da unidade, mais se sente o chamado daqueles ainda em separação.

Seres de sexta densidade aprenderam a balancear sabedoria e compaixão. Veem o Criador em

todas as coisas. O sofrimento de qualquer parte da criação é sentido como seu próprio

sofrimento. Não podem ignorar o chamado.

Esses andarilhos de sexta densidade funcionam primariamente como irradiadores ou

transmissores passivos de amor e luz. Sua própria presença em seu planeta aumenta a luz

disponível. Não precisam fazer nada dramático. Seu ser é seu serviço. Como uma lâmpada em

uma sala escura, iluminam simplesmente por existir.

O desejo de servir dessa maneira deve ser distorcido em direção a uma grande quantidade de

pureza de mente e o que você poderia chamar de imprudência ou bravura, dependendo de como

julga tais coisas. Pois o andarilho aceita um risco genuíno. O Véu do Esquecimento36 do

esquecimento aplica-se a eles tão completamente quanto a qualquer nativo de sua densidade.

Podem esquecer inteiramente por que vieram.
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Por Que Escolhem Vir

As razões para encarnar durante o tempo da colheita podem ser divididas em duas categorias:

serviço aos outros e serviço ao eu. Não nos referimos ao serviço ao eu no sentido negativo.

Queremos dizer que o andarilho ganha algo desta experiência, mesmo enquanto dá.

A razão primordial—a motivação principal—é a possibilidade de auxiliar outros-eus. O

andarilho vem para aliviar a consciência planetária, oferecer Catalisador25 a outros que possa

aumentar a colheita. Cada ser que desperta, cada entidade que faz a Escolha, cada consciência

que se polariza em direção ao amor—este é o fruto do sacrifício do andarilho. Esta é a razão pela

qual eles vêm.

No entanto, também há razões que concernem ao eu. A terceira densidade, com toda sua

dificuldade, oferece algo que densidades superiores não podem: intensidade. O catalisador aqui

não é enfraquecido nem diluído como o é em reinos mais harmoniosos. Se o andarilho lembra

sua missão e dedica-se ao serviço, polarizará muito mais rapidamente do que seria possível nos

ambientes mais gentis de sua densidade de origem. A própria dificuldade de seu mundo torna-se

oportunidade.

Há uma terceira razão, particularmente relevante para andarilhos de sexta densidade. O

trabalho da sexta densidade é unificar sabedoria e compaixão—balancear o raio azul da

sabedoria com o raio verde do amor. Alguns andarilhos julgam que precisam do catalisador

intenso da terceira densidade para recapitular lições não perfeitamente aprendidas. Buscam

balancear qualidades dentro de si mesmos: talvez uma abundância de sabedoria com relativa

falta de compaixão, ou grande amor com discernimento insuficiente.

No ser mais consciente, o desequilíbrio em direção à sabedoria frequentemente manifesta-se

como falta de compaixão pelo eu. O andarilho pode ser paciente com outros mas duro com suas

próprias falhas. Pode estender compreensão a todos exceto ao rosto no espelho. A terceira

densidade oferece infinitas oportunidades de praticar auto-perdão, auto-aceitação, amor

próprio. Essas lições são difíceis de aprender onde tudo já é harmonioso.
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O Risco do Esquecimento

O andarilho que encarna em seu mundo torna-se, completa e sem exceção, uma criatura de

Terceira Densidade40. O Véu do Esquecimento36 desce. Memória do lar, da missão, da

verdadeira natureza—tudo é esquecido. Este não é um esquecimento parcial, não um

obscurecimento da consciência. É total. O andarilho desperta em um corpo infantil sem mais

conhecimento de suas origens do que qualquer outro recém-nascido.

Isso cria o perigo fundamental. O desafio do andarilho é que esquecerá sua missão, tornar-

se-á karmicamente envolvido, e assim será arrastado para a própria situação que veio ajudar.

Uma entidade que age de maneira conscientemente não amorosa em relação a outros seres gera

karma. Este karma deve ser balanceado. Se o andarilho cria envolvimento kármico suficiente,

deve permanecer em terceira densidade para resolver essas distorções—potencialmente por

muitas, muitas encarnações.

Considere a magnitude deste risco. Um ser que evoluiu através da quarta, quinta, talvez até

sexta densidade—que passou milhões de seus anos aprendendo, crescendo, refinando sua

consciência—escolhe esquecer tudo isso. Entra em um ambiente denso e confuso onde cada

influência encoraja o esquecimento. Pode nunca lembrar. Pode gerar karma que o prende por

ciclos vindouros. Isto não é metáfora. Este é um perigo genuíno.

Por que algum ser aceitaria tal risco? A resposta reside na natureza daqueles que vêm. O

desejo de servir deve ser distorcido em direção ao que só podemos chamar de imprudência—ou

bravura, dependendo de sua perspectiva. Esses seres conhecem o perigo. Vêm de qualquer

maneira. Seu amor por aqueles que sofrem é mais forte do que sua preocupação com seu próprio

progresso. Esta é a essência do andarilho: aquele que ama o suficiente para arriscar tudo.

No entanto, o esquecimento pode ser penetrado. Através de meditação disciplinada e

trabalho interior sustentado, o andarilho pode perfurar o véu suficientemente para lembrar seu

propósito. Esta penetração não restaura a memória completa—não se recorda subitamente vidas

passadas em detalhe nem se ganha conhecimento consciente de eventos futuros. Ao contrário,

começa-se a sentir orientação, propósito, missão. Sente-se a retidão do serviço. Sabe-se, de uma

maneira que transcende o saber ordinário, que se veio aqui por uma razão.
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As Dificuldades da Encarnação

Devido à variância extrema entre as distorções vibratórias da terceira densidade e aquelas de

densidades superiores, andarilhos têm, como regra geral, alguma forma de limitação,

dificuldade, ou sentimento de alienação que é severo. Isto não é fraqueza. É o resultado natural

de tentar comprimir uma consciência de densidade superior em um veículo de terceira

densidade.

A dificuldade mais comum é a alienação—um profundo senso de não pertencer, de ser de

alguma forma estrangeiro a este mundo, de olhar para a sociedade humana e sentir-se um

estranho. Esta alienação frequentemente começa na infância e persiste ao longo da vida. O

andarilho pode funcionar adequadamente na sociedade, pode até parecer bem-sucedido por

medidas ordinárias, mas sempre se sente separado, diferente, não completamente em casa.

A segunda dificuldade comum manifesta-se como o que sua psicologia chamaria de

distúrbios de personalidade—embora este termo induza ao erro. Estes não são distúrbios no

sentido usual, mas reações contra a vibração planetária em si. A consciência do andarilho,

acostumada a vibrações mais finas, encontra as energias densas, frequentemente discordantes de

seu mundo e recua. Este recuo pode expressar-se como ansiedade, depressão, dificuldade com

situações sociais, ou vários outros padrões que parecem disfuncionais mas são na verdade o

protesto da alma contra um ambiente que acha insuportável.

A terceira dificuldade comum envolve o corpo mesmo. O veículo físico luta para acomodar

uma consciência calibrada para condições diferentes. Isto frequentemente manifesta-se como

alergias, sensibilidades, condições autoimunes, e várias doenças que indicam dificuldade em

ajustar-se às vibrações planetárias. O corpo fala o que a mente consciente pode não lembrar: este

não é o lar.

Essas dificuldades não são punição. Não são sinais de fracasso espiritual. São as

consequências naturais de um desajuste vibratório—o preço da escolha do andarilho de servir

nesta densidade. Compreender isso pode trazer algum conforto, embora não elimine o

sofrimento. O andarilho deve aprender a trabalhar com esses desafios, a encontrar formas de

estar neste mundo apesar do senso constante de deslocamento.

Considere a experiência como análoga ao que sua cultura chama de Corpo de Paz—um

período de serviço intensivo em uma terra estrangeira, entre pessoas cujos costumes e condições
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diferem radicalmente dos próprios. Aqueles que servem dessa maneira frequentemente acham o

trabalho árduo mas profundamente significativo. Para o andarilho, a encarnação inteira é tal

experiência. Você sentirá a vida mais agudamente, momento a momento, do que outros que

estão mais confortavelmente acostumados a este ambiente. Esta intensidade é tanto fardo

quanto dom.
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O Caminho da Cura

A auto-cura do andarilho é efetuada através da realização do infinito inteligente que repousa

dentro. Isto pode soar abstrato, mas a prática é concreta. O andarilho cura lembrando—não

memórias factuais de outras vidas, mas lembrando a verdade de sua natureza. Dentro de cada

andarilho, como dentro de cada ser, habita o infinito. O reconhecimento desta infinitude interior

é o começo da cura.

Este reconhecimento é bloqueado de várias maneiras, e o bloqueio difere de entidade para

entidade. Para alguns, o bloqueio é mental—crenças que negam a natureza espiritual da

realidade, conceitos que reduzem a consciência a mera bioquímica. Para outros, o bloqueio é

emocional—medo, tristeza, raiva que calcificou ao redor do coração. Para outros ainda, o

bloqueio está no corpo mesmo—tensão, dor crônica, doença que demanda atenção constante e

não deixa espaço para consciência interior.

A cura requer consciência consciente da natureza espiritual da realidade e o correspondente

permitir que esta realidade derrame-se no ser individual. Isto não é algo que se faz tanto quanto

algo que se permite. O infinito está sempre presente, sempre disponível. O trabalho é remover as

obstruções que previnem seu reconhecimento.

A maior ferramenta para este trabalho é a prática de meditação silenciosa e de escuta—

empreendida diariamente, sem exceção. No silêncio, as vozes mais profundas podem falar: a voz

do Criador, do eu superior, de guias e professores que esperam pacientemente para serem

ouvidos. Essas vozes não podem penetrar o ruído constante da consciência ordinária. Requerem

quietude. Requerem receptividade. Requerem a disciplina de apresentar-se, dia após dia, e

simplesmente escutar.

Além da meditação, o andarilho cura através da aceitação de sua condição. Lutar contra a

alienação apenas a fortalece. Ressentir as dificuldades apenas adiciona sofrimento ao

sofrimento. O andarilho que aceita sua natureza—que reconhece o deslocamento sem exigir que

cesse—encontra uma medida de paz. Isto não é resignação mas sabedoria: reconhecer o que não

pode ser mudado e conservar energia para o que pode.
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As Três Funções

Uma vez que o esquecimento é penetrado—uma vez que o andarilho despertou suficientemente

para reconhecer sua natureza e dedicar-se ao serviço—três funções básicas tornam-se

disponíveis. As primeiras duas são universais a todos os andarilhos. A terceira é única para cada

indivíduo.

A primeira função é o que podemos chamar de efeito de duplicação. A presença do andarilho

em seu planeta literalmente aumenta o amor e a luz disponíveis. Isto ocorre através do

mecanismo que você entenderia como vibração. O andarilho carrega dentro de seu ser os

padrões vibratórios de sua densidade de origem. Esses padrões irradiam para fora

continuamente, seja o andarilho consciente disso ou não. O efeito é similar a carregar uma

bateria: o andarilho adiciona à reserva planetária de energia de densidade superior

simplesmente por estar presente.

A segunda função é a de farol ou pastor. O andarilho serve como ponto de orientação para

outros que estão buscando. Em uma paisagem escura, uma única luz pode guiar muitos

viajantes. O andarilho não precisa ensinar formalmente, nem mesmo falar de assuntos

espirituais. Sua própria presença—sua vibração, sua maneira de estar no mundo—oferece

direção àqueles que estão prontos para percebê-la. Alguns andarilhos servem mais como faróis:

pontos de luz estacionários em direção aos quais outros podem navegar. Outros servem mais

como pastores: movendo-se entre o rebanho, gentilmente guiando, protegendo, conduzindo em

direção a pastos verdes.

A terceira função é única para cada andarilho. Antes da encarnação, cada entidade traz dons,

habilidades e intenções específicas. Um andarilho de quinta densidade pode carregar grande

capacidade para expressar sabedoria. Um andarilho de quarta densidade pode exceder em

irradiar amor puro e incondicional. Um andarilho de sexta densidade pode ter habilidade

particular para servir como canal para amor/luz. Além dessas tendências relacionadas à

densidade, cada indivíduo tem suas próprias especialidades, seus próprios talentos pré-

encarnativos que podem ser expressos neste plano de existência.

Alguns andarilhos estão aqui para curar. Outros para ensinar. Outros para criar arte que abre

corações. Outros para criar filhos que eles mesmos se tornarão grandes servidores. Outros para

ocupar posições de influência onde suas decisões podem reduzir o sofrimento. As variações são

infinitas. O que importa é que cada andarilho, ao oferecer-se antes da encarnação, projetou
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algum serviço especial para oferecer além das funções básicas que todos os andarilhos

compartilham.
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A Missão: Ser em Vez de Fazer

Andarilhos frequentemente estão bastante certos de que têm uma missão. Esta certeza é bem

fundamentada—eles têm uma missão. No entanto, a natureza desta missão é frequentemente

mal compreendida. O andarilho busca algum grande feito a realizar, algum serviço dramático

que justifique sua presença aqui. Pode sentir-se frustrado quando tal oportunidade não aparece,

ou culpado quando a vida ordinária parece consumir todo seu tempo e energia.

Oferecemos esta compreensão: a missão pode ser humilde. Não há missões que não sejam

humildes. Algumas parecem mais dramáticas do que outras—o curador que cura, o professor

que ilumina, o líder que guia nações. Esses serviços visíveis capturam atenção. No entanto, não

são mais valiosos, na economia do espírito, do que o serviço daquele que simplesmente ama.

O trabalho do andarilho é trocar amor de maneira completamente aberta com aquelas

entidades com as quais entra em contato. Todas as outras atividades são derivadas deste serviço.

O que é um andarilho exceto aquele que deseja servir? E o serviço fundamental é amor. Se você

serve uma entidade com pureza de intenção, é como se tivesse servido ao planeta em sua

totalidade.

O objetivo dos andarilhos é aliviar a vibração planetária. Este alívio ocorre não

primariamente através de ações específicas mas através da qualidade de presença. Luz e amor

vão onde são buscados e necessários, e sua direção não é planejada de antemão. O andarilho que

tenta controlar o processo, predeterminar exatamente como e onde e quando o serviço ocorrerá,

frequentemente bloqueia o fluxo natural daquilo que deseja oferecer.

Você está aqui para trazer luz a um mundo escuro. É tão simples quanto isso. O propósito

pelo qual andarilhos encarnaram é todo um—amar, e amar, e amar, e amar. Você será ferido,

quebrado, humilhado e derrotado no curso de uma vida em fé. Isto não é fracasso. Este é o

caminho. O amor que você oferece nessas circunstâncias, quando tudo parece perdido, é o

próprio amor que esta densidade mais necessita.

Serviço não dramático é tão vital quanto serviço dramático. Aquele que ora em silêncio serve

tão verdadeiramente quanto aquele que cura em público. Aquele que cria filhos com amor serve

tão verdadeiramente quanto aquele que lidera movimentos. Aquele que simplesmente mantém

consciência do Criador ao longo das atividades ordinárias do dia—este serve. Não despreze o
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caminho humilde. Não espere pela grande oportunidade que pode nunca vir. Sirva onde você

está, com o que você tem, agora.
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Reconhecendo o Andarilho Interior

Como se sabe se é um andarilho? Não há teste externo, nenhuma autoridade que possa

confirmar ou negar. O reconhecimento deve vir de dentro, através de auto-exame honesto e a

penetração gradual do véu através da prática espiritual.

Certos sinais sugerem a condição de andarilho. Um senso ao longo da vida de não pertencer,

de ser de alguma forma diferente daqueles ao seu redor. Um anseio profundo e persistente pelo

lar—não qualquer lar terreno, mas algum lugar mais, algum lugar que você não consegue

lembrar completamente mas sabe que existe. Uma sensibilidade intensa à beleza, ao sofrimento,

às energias sutis que a maioria parece não perceber. Um sentimento de que você veio aqui por

um propósito, mesmo quando não pode identificar qual é esse propósito.

As dificuldades que descrevemos—alienação, desafios psicológicos, sensibilidades físicas—

também podem sugerir origem andarilha. No entanto, essas mesmas dificuldades podem surgir

de outras causas. Trauma infantil, fatores genéticos, influências ambientais—muitas coisas

podem criar padrões similares. A presença dessas dificuldades nem confirma nem nega o status

de andarilho.

Devemos oferecer uma precaução aqui. O conceito de ser um andarilho pode atrair o ego.

Sugere especialidade, superioridade, um status espiritual acima da humanidade ordinária. Esta é

uma distorção. O andarilho que se pensa melhor que os outros compreendeu tudo errado. Todos

os seres são o Criador. O andarilho simplesmente tem um papel diferente nesta encarnação

particular—não um papel superior, meramente um diferente.

Aqueles que são andarilhos frequentemente acharão mais fácil do que aqueles movendo-se

através da terceira densidade pela primeira vez fazer a escolha do serviço aos outros. Parecerá

mais óbvio, mais natural. Isto é porque o andarilho já fez esta escolha em densidades prévias. A

orientação em direção ao amor já está estabelecida, mesmo quando conscientemente esquecida.

O andarilho redescobre o que já sabe.

Se você suspeita que pode ser um andarilho, sugerimos que mantenha essa possibilidade

levemente. Nem a agarre como identidade nem a rejeite como fantasia. Continue sua prática

espiritual. Continue seu serviço. Continue sua busca. Seja andarilho ou nativo, seu caminho é o

mesmo: amar, servir, crescer em direção à luz. O rótulo importa muito menos do que o viver.
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Avisos para o Caminho

Aqueles andarilhos que escolhem cenários de vida públicos e dramáticos frequentemente sofrem

de acordo com a magnitude da solidão que a fama traz. A fama isola. O reconhecimento cria

distância. O andarilho no olho público pode servir a muitos através de sua visibilidade, no

entanto esta própria visibilidade pode intensificar a alienação já severa que andarilhos

experimentam. Para o andarilho, frequentemente é uma grande bênção ser obscuro.

Tenha cautela também com o ego espiritual. O conhecimento de que se veio de densidades

superiores pode alimentar orgulho, separação, condescendência. O andarilho que olha com

desprezo para humanos ordinários caiu em uma armadilha. Ao fazê-lo, gera precisamente o

karma que veio transcender. Torna-se parte do problema em vez de parte da solução.

Lembre-se de que agir de maneira conscientemente não amorosa em relação a qualquer ser

cria envolvimento kármico. O andarilho não está isento desta lei. Cada palavra dura, cada

pensamento de desdém, cada ato de crueldade deliberada prende o andarilho mais firmemente à

roda da encarnação de terceira densidade. Isto não é destinado a criar medo mas consciência. O

andarilho deve estar atento às suas escolhas, sabendo que consequências seguem ações aqui tão

seguramente quanto em qualquer outra densidade.

Não tente controlar o processo do serviço. A mente consciente tem muito pouca capacidade

comparada à mente profunda, onde repousam as raízes da consciência e o Criador mesmo.

Quando você tenta predeterminar como o serviço se desdobrará, você se corta da orientação que

naturalmente o conduziria. Confie no processo. Confie na sabedoria mais profunda que o trouxe

aqui. Faça sua prática diária, mantenha seu coração aberto, e deixe o serviço encontrar sua

própria forma.

Proteja-se contra a exaustão que o serviço intensivo pode trazer. O andarilho que dá tudo,

que negligencia o veículo do corpo e a saúde da mente, logo não terá nada mais a oferecer.

Autocuidado não é egoísmo. Manter seu próprio equilíbrio é essencial para o serviço sustentado.

Conheça seus limites. Descanse quando o descanso for necessário. O trabalho ainda estará lá

amanhã.
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O Dom e o Fardo

Antes da encarnação, o andarilho frequentemente escolhe encher seu prato completamente com

cada problema e dificuldade que possa imaginar. Isto não é masoquismo mas ambição. O

andarilho deseja ser testemunha da luz e do amor que é a verdadeira realidade. Deseja

demonstrar, através de sua própria vida, que o amor pode sobreviver a qualquer circunstância.

Para tornar esta demonstração convincente, as circunstâncias devem ser difíceis.

Vocês são guerreiros—velhos, velhos guerreiros. Não contra nada, mas pelo amor. O amor

que vocês oferecem nesta encarnação é o amor que esta densidade precisa compreender: amor

sacrificial. Amor que dá sem exigir retorno. Amor que persiste apesar da rejeição. Amor que

permanece quando tudo parece justificar o ódio. Este é o dom que o andarilho traz.

O fardo é real. Não o minimizamos. O desajuste de vibrações espirituais entre o eu andarilho

e o veículo de terceira densidade causa sofrimento genuíno. O corpo animal, que graciosamente

ofereceu-se como seu veículo, luta com energias para as quais não foi projetado para carregar.

Tenha compaixão por este corpo. Tenha simpatia por si mesmo enquanto navega os desafios da

encarnação.

No entanto, quando essas encarnações estiverem completas, cada um ficará incrivelmente

satisfeito de que a oportunidade de expressar este tipo de amor foi aproveitada. Você olhará para

trás e dirá, 'Que tempo tivemos! Sim, foi difícil. Sim, sofremos. Mas que experiência! Que

oportunidade! Que crescimento!' A perspectiva do eu maior vê o que o eu encarnado não pode: o

propósito na dor, o significado na luta, a beleza no sacrifício.

Encorajem uns aos outros. Expressem seu amor e fé uns pelos outros e uns nos outros.

Tragam-se cada vez mais perto da consciência do grande 'EU SOU' que é o centro de tudo o que

existe. Esse lugar mais próximo a você do que seu coração ou mente. Esse templo dentro do qual

seu espírito senta enquanto no plano físico todo tipo de coisas está acontecendo. Descanse lá,

em paz, mesmo enquanto a encarnação continua seu difícil desdobramento.
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Você Não Está Sozinho

Reconhecemos nossa compaixão pela profunda dor e solidão daqueles que se sentem

estrangeiros em terra estranha. De forma alguma é covardia sentir as pontadas de estar onde o

lar não está. Não é fraqueza desejar o clima e os rostos amigáveis de uma família meio lembrada.

A saudade de casa é real. Não pedimos que a negue.

No entanto, falamos àqueles que desejam não meramente receber simpatia mas aprender

como celebrar este desafio, regozijar-se no tempo à frente. A chave para mover-se graciosamente

através desta ilusão às vezes angustiante é confiança. Confiança no eu maior que é você.

Confiança no plano que você fez antes da encarnação. Confiança no amor que o trouxe aqui e o

sustenta ainda.

Nossa mensagem para cada andarilho é simples: Você não está sozinho. Você é amado. Você

está aqui para auxiliar com a transição para a quarta densidade, primeiro e principalmente

simplesmente sendo seu eu mais verdadeiro e autêntico. Você não precisa realizar grandes

feitos. Você não precisa resolver os problemas do mundo. Você precisa apenas ser o que você é—

um ponto de luz na escuridão, um canal para o amor em um mundo que esqueceu a realidade do

amor.

Há muitos nos planos internos que permanecem disponíveis para auxiliá-lo. Guias,

professores, o eu superior—todos esperam seu convite. Nenhum invadirá seu Livre-Arbítrio6.

Nenhum forçará assistência sobre você. Mas quando você pede, em sinceridade e humildade, a

ajuda vem. Você está cercado de amor, mesmo quando a densidade deste plano torna esse amor

difícil de perceber.

As conexões já estão feitas. Estão feitas abaixo do nível de consciência ordinária, dentro

daquela mente grupal nascente que será o núcleo do Complexo de Memória Social42 de quarta

densidade de seu planeta. Você não está trabalhando sozinho. Você é parte de uma vasta rede de

seres, encarnados e desencarnados, todos servindo o mesmo propósito: o nascimento de uma

nova Terra, a transição de um planeta, a colheita de almas.

Quando você se sentir mais isolado, lembre-se desta verdade. Quando a alienação parecer

insuportável, lembre-se de que incontáveis outros compartilham sua experiência, seu anseio, sua

missão. Vocês são andarilhos juntos, irmãos e irmãs da tristeza que escolheram vir aqui pela

mais bela das razões: amor. O mistério de por que este sistema existe, por que este caminho
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difícil é necessário—isto não podemos explicar completamente. Mas viemos a confiar no design,

a encontrá-lo belo em sua estranha maneira, a apreciar o que torna possível.

Você é amado. Você não está esquecido. E quando esta encarnação terminar, você se

lembrará—completa, gloriosamente—quem você é e por que veio. Até então, caminhe em fé.

Caminhe em amor. Caminhe como o andarilho que você é, trazendo luz a um mundo na

escuridão.

Adonai. Nós o deixamos no amor e na luz do Uno Criador Infinito.
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CAP ÍTULO  SETE

A Colheita

A Graduação de um Ciclo

Todos os ciclos chegam à completude. A semente se torna planta, a planta dá fruto, e o fruto é

colhido. Esta é a natureza do crescimento em toda a criação. O que chamam de Colheita38 é

simplesmente a graduação de um ciclo de aprendizado para o próximo—o momento em que o

estudante demonstra prontidão para avançar, ou retorna para continuar estudos ainda não

dominados.

A colheita não é um julgamento. Não é recompensa nem punição. É um processo natural, tão

regularizado em sua aproximação quanto o bater do relógio na hora. O espaço e tempo do seu

sistema solar espiralam através de configurações de energia, e quando certos limiares

vibracionais são cruzados, as condições para uma densidade dão lugar às condições para outra.

Isso ocorre independentemente de os habitantes estarem prontos.

Sua esfera planetária se aproxima de tal limiar agora. De fato, o limiar foi cruzado. A colheita

não está vindo—ela está aqui. A transição de Terceira Densidade40 para quarta densidade já

começou. O que permanece incerto não é a colheita em si, mas quantos serão reunidos, e em

qual direção prosseguirão.

Falamos desses assuntos não para criar medo, mas para oferecer clareza. Há uma

preciosidade no momento presente que merece reconhecimento. A oportunidade de fazer A

Escolha19, de polarizar suficientemente para a graduação, existe agora de uma forma que não

existirá indefinidamente. Compreender isso pode ajudá-los a usar seu tempo restante na terceira

densidade com maior propósito.
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Os Degraus de Luz

Como uma entidade gradua de uma densidade para a próxima? O processo é simples em

conceito, embora profundo em implicação. Após a morte do corpo físico, a entidade se move em

direção a uma luz de intensidade progressivamente crescente. Ela caminha, de certa forma,

subindo uma série de degraus, cada degrau representando uma maior densidade de luz.

A entidade continua caminhando em direção à luz até que a intensidade se torne grande

demais para suportar. Nesse ponto, a entidade naturalmente para. O degrau no qual ela descansa

determina sua colocação. Se a entidade pode tolerar a luz de quarta densidade, ela prossegue

para a quarta densidade. Se a luz se torna insuportável enquanto ainda está dentro do espectro

da terceira densidade, a entidade repetirá a terceira densidade em outro lugar.

Não há juiz externo neste processo. Nenhum ser examina suas ações e as pesa contra um

padrão. O processo é inteiramente automático, inteiramente autodeterminante. Sua vibração é o

que é. A luz que você pode acolher é a luz que pode acolher. Você não pode enganar os degraus

de luz, pois eles respondem não às suas crenças sobre si mesmo, mas à sua configuração

energética real.

Esta configuração às vezes é chamada de manifestação do raio violeta do ser. O raio violeta

representa a totalidade do seu ser—a soma de todos os seus centros de energia, todas as suas

experiências, todas as suas escolhas. É a culminação de quem você se tornou através das suas

encarnações. Quando a colheita chega, cada entidade manifesta seu raio violeta, e essa

manifestação determina a colheitabilidade.

O limiar entre terceira e quarta densidade é difícil de cruzar. Não é uma inclinação gradual,

mas um degrau discreto. Ou a entidade pode tolerar a intensidade da luz de quarta densidade, ou

não pode. Entre as duas densidades existe o que pode ser imaginado como uma lacuna—um

salto quântico na capacidade vibracional que não pode ser fingido nem forçado.
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Os Limiares de Polarização

O que determina se uma entidade pode cruzar o limiar? Polarização37. O grau em que a

consciência se comprometeu com uma orientação coerente—seja em direção ao Serviço aos

Outros20 ou Serviço a Si Mesmo21—determina a intensidade de luz que pode ser acolhida e

usada.

Para aqueles orientados para o serviço aos outros, o limiar é aproximadamente 51 por cento.

Isso significa que um pouco mais da metade das intenções e ações da entidade devem estar

genuinamente orientadas para o bem-estar dos outros. Isso pode parecer um requisito modesto,

mas considere quão raramente as entidades alcançam mesmo esse grau de orientação

consistente para os outros. O puxão do interesse próprio, os hábitos do medo, os padrões de

proteção—estes são fortes.

Para aqueles orientados para o serviço a si mesmo, o limiar é aproximadamente 95 por cento.

Dedicação quase total ao eu é necessária, com apenas 5 por cento de energia dada aos outros.

Este requisito extremo existe porque o caminho negativo exige a supressão sistemática da

compaixão natural. Qualquer momento significativo de preocupação genuína com outros dilui a

polarização negativa e puxa a entidade de volta do limiar.

Entre esses limiares está o sumidouro da indiferença. A entidade que não escolheu—que não

serve nem aos outros nem a si mesma com qualquer consistência—não pode graduar em

nenhuma direção. Tal entidade não fez o trabalho da terceira densidade. Não se engajou com a

questão fundamental. Deve repetir o ciclo, encontrando outro ambiente de terceira densidade no

qual finalmente fazer a escolha que define o propósito desta densidade.

Alcançar 51 por cento de dedicação ao bem-estar de outros-eu é tão difícil quanto

alcançar 5 por cento de dedicação a outros-eu. O sumidouro da indiferença está entre

ambos.

Este paradoxo merece reflexão. Da perspectiva da consciência não polarizada, ambos os

limiares parecem igualmente distantes. A entidade confusa acha tão difícil mover-se em direção

ao serviço consistente quanto em direção ao egoísmo consistente. Qualquer direção requer

compromisso, vontade, a superação da inércia. É por isso que a escolha importa mais do que a
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direção—por que o engajamento com a questão é o trabalho essencial, independentemente de

como a questão seja finalmente respondida.

O Estado Atual da Terra

Sua esfera planetária habita em uma condição única. Em sua configuração de espaço e tempo, a

Terra já é quarta densidade. O relógio cósmico bateu a hora. O ambiente vibracional do seu

sistema solar mudou. No entanto, os complexos mente/corpo/espírito que habitam a Terra—os

seres humanos—permanecem em grande parte na terceira densidade em sua consciência. Esse

descompasso cria a difícil colheita que agora experimentam.

As formas-pensamento dos seus povos durante este período de transição estão espalhadas

por todo o espectro em vez de apontar em uma direção. Suas sociedades não se unificaram em

torno do amor e da compreensão, que é a vibração de entrada da quarta densidade. Assim, a

entrada na vibração do amor não é suave. A colheita é escassa. Muitos repetirão o ciclo da

terceira densidade.

Esse descompasso vibracional tem consequências físicas. O próprio planeta está se ajustando

à magnetização de quarta densidade, realinhando seus vórtices de energia para receber as forças

cósmicas que chegam. Esses ajustes se manifestam como o que vocês chamam de mudanças

terrestres—convulsões geológicas, perturbações climáticas, as tensões de uma esfera se

reconfigurando. Estes não são punições. São processos, tornados mais difíceis pela desarmonia

das formas-pensamento humanas.

Vocês podem notar a intensidade crescente da experiência no tempo atual. As vibrações

estão se acelerando. O fóton—a partícula básica de luz—agora vibra em uma frequência que

começa a fazer com que pensamentos se tornem coisas. O que vocês pensam tem maior poder

criativo do que antes. O que vocês temem tem maior capacidade de se manifestar. As apostas da

consciência aumentam à medida que a densidade se aprofunda.

Observamos esta situação com compaixão, mas sem desespero. A colheita é pequena, sim.

Mas há aqueles que são colheitáveis. Há aqueles que fizeram a escolha, que se polarizaram

suficientemente, que prosseguirão para a quarta densidade. E há Errantes43, professores e

adeptos cujas energias estão inteiramente voltadas para aumentar a colheita. Cada alma que

cruza o limiar importa. Cada escolha em direção ao amor faz diferença.
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O Período de Transição

Quanto tempo levará esta transição? Estimamos, baseados nos vórtices de probabilidade

observáveis no momento da nossa fala, algo entre cem e setecentos dos seus anos. Essa faixa é

ampla porque a volatilidade dos seus povos torna impossível uma previsão precisa. As escolhas

que vocês fazem coletivamente afetam a natureza e a duração da transição.

Durante este período, algo notável ocorre. Entidades de consciência de quarta densidade

começam a encarnar na Terra em corpos projetados para a transição—corpos com o que

chamamos de dupla ativação. Esses corpos podem apreciar os complexos vibratórios de quarta

densidade enquanto ainda funcionam dentro do ambiente de terceira densidade. São pontes

entre as densidades.

Aqueles que dão à luz a tais entidades frequentemente experimentam uma grande sensação

de conexão com energias espirituais durante a gravidez. Isso se deve à necessidade de manifestar

o corpo transicional, que requer um trabalho energético mais sutil do que um veículo puramente

de terceira densidade. As crianças nascidas com dupla ativação frequentemente parecem

diferentes—mais sensíveis, mais conscientes, mais orientadas para o amor e a transparência.

Enquanto isso, outra esfera está se formando—uma esfera de quarta densidade congruente

com a Terra de terceira densidade que vocês conhecem. Esta nova esfera coexiste com primeira,

segunda e terceira densidades. É de natureza mais densa devido às qualidades rotacionais de sua

estrutura atômica. À medida que a quarta densidade se torna totalmente ativada, esta esfera se

tornará sólida e habitável para seres de quarta densidade.

A transição requer que todos os corpos físicos de terceira densidade eventualmente passem

pelo processo que vocês chamam de morte. Não há outra maneira. O veículo de terceira

densidade não pode se sustentar na vibração de quarta densidade. Mas a morte não é um fim—é

uma porta. Para a entidade colheitável, é graduação. Para a entidade ainda em processo, é a

oportunidade de continuar o trabalho, seja na quarta densidade ou em outro ambiente de

terceira densidade mais adequado às suas necessidades.
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Quarta Densidade Positiva: O que Espera

Aqueles que graduam para a quarta densidade na orientação positiva entram no que pode ser

chamado de densidade de amor e compreensão. O Véu do Esquecimento36 que separa a mente

consciente da inconsciente é levantado. Você pode ver o amor em si mesmo, ver a harmonia da

criação, compreender o que estava oculto na terceira densidade. Nenhum pensamento está

oculto de ninguém. A transparência completa se torna a condição normal de existência.

Para aqueles orientados para o serviço aos outros, esta transparência cria profunda

harmonia. Não há necessidade de engano, nenhuma possibilidade de mal-entendido, nenhuma

lacuna entre intenção e percepção. Você sabe o que os outros sentem. Eles sabem o que você

sente. A comunicação é telepática—não o envio de palavras, mas o compartilhamento de

conceitos completos, gestalts inteiras de significado transmitidas instantaneamente.

Na quarta densidade positiva, nasce o Complexo de Memória Social42. As entidades

começam a se unir voluntariamente, compartilhando suas memórias, suas experiências, sua

sabedoria acumulada. Cada membro do complexo tem acesso ao conhecimento de todos. Cada

um traz uma perspectiva única para o todo. O complexo não é uma perda de individualidade,

mas uma expansão dela—o eu cresce para incluir outros sem perder seu centro.

As lições da quarta densidade envolvem refinar a capacidade de amar. Na terceira densidade,

você aprende a escolher o amor. Na quarta densidade, você aprende a amar sabiamente—a

compreender quando a compaixão serve e quando permite, a equilibrar misericórdia com

verdade, a amar sem apego. Essas lições levam tempo. O ciclo de quarta densidade abrange

aproximadamente trinta milhões dos seus anos.

A Terra se tornará lar de um complexo de memória social de quarta densidade positiva.

Aqueles que graduarem na orientação positiva permanecerão dentro da influência planetária da

Terra, mas não sobre o plano de terceira densidade. Participarão na formação deste novo

complexo, trazendo as experiências da difícil história de terceira densidade da Terra para a

sabedoria coletiva da entidade emergente de quarta densidade.
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Quarta Densidade Negativa: O Outro Caminho

Aqueles que graduam na orientação negativa também prosseguem para a quarta densidade, mas

não permanecem na Terra. A quarta densidade da Terra será positivamente orientada. Os

graduados negativos encontrarão outros planetas, outros ambientes adequados à sua evolução

contínua ao longo do caminho de serviço a si mesmo.

Entidades de quarta densidade negativa também formam complexos de memória social,

embora por meios diferentes. Onde o complexo positivo se forma através de união voluntária e

amor compartilhado, o complexo negativo se forma através de hierarquia e dominação. Os mais

fortes impõem sua vontade sobre os mais fracos. A informação é compartilhada, mas o poder

não. O complexo funciona através de uma ordem hierárquica rígida que todos os membros

aceitam.

A transparência da quarta densidade afeta as entidades negativas também. É muito mais

difícil esconder as verdadeiras vibrações do eu. Isso cria oportunidade para um tipo diferente de

serviço—serviço através da dominação, poder exercido abertamente em vez de através de

manipulação. As tendências beligerantes que caracterizavam as ações negativas de terceira

densidade se refinam em batalhas de pensamento em vez de armas físicas.

Aproximadamente dois por cento das entidades de quarta densidade negativa mudam para o

caminho positivo durante a experiência de quarta densidade. A transparência torna inegável o

que estava oculto na terceira densidade—a unidade fundamental de todos os seres. Algumas

entidades negativas, confrontadas com esta realidade, descobrem que não podem mais sustentar

a ilusão de separação. Elas se voltam para o amor. O caminho negativo perde mais do que ganha

neste nível.

No entanto, aqueles que persistem no caminho negativo se tornam extremamente poderosos.

Aproximadamente oito por cento dos graduados de quinta densidade vêm da orientação

negativa. A disciplina necessária para o caminho negativo, embora produza menos graduados,

produz entidades de considerável vontade focada. Sua evolução continua até a sexta densidade,

onde—como descrevemos—o caminho negativo se torna insustentável e todos devem se voltar

para a unidade.

96 / 195



Aqueles que Repetem o Ciclo

E aqueles que não podem graduar? O que acontece com as entidades que não se polarizaram

suficientemente em nenhuma direção? Elas não são punidas. Não são condenadas.

Simplesmente continuam seu aprendizado em ambientes apropriados às suas necessidades—

outros planetas de terceira densidade onde podem ter outro ciclo mestre de 75.000 anos para

fazer a escolha que ainda não fizeram.

A própria Terra eventualmente ciclará de volta à terceira densidade após sua experiência de

quarta densidade estar completa. Nada é desperdiçado. As lições não aprendidas aqui serão

aprendidas em outro lugar. A escolha não feita agora será feita depois. O tempo, no sentido

cósmico, é abundante. O Criador é paciente. Cada porção do Criador eventualmente retornará à

unidade—a única questão é a rota tomada.

Falamos dessas entidades com compaixão. Muitas não são pessoas más pelos seus padrões.

Muitas não causam grande dano. Simplesmente não despertaram para o propósito mais

profundo da encarnação. Não se engajaram com as questões que importam. Passam pela vida

atendendo à sobrevivência e ao conforto sem nunca verdadeiramente perguntar quem são ou por

que existem.

A transferência para outro planeta não é traumática da perspectiva da entidade envolvida.

Entre encarnações, há cura e revisão. A entidade vem a compreender o que ocorreu, o que não

foi alcançado, o que ainda precisa aprender. Com ajuda de guias e do eu superior, um novo plano

encarnacional é desenvolvido. A entidade é colocada onde pode melhor continuar seu trabalho.

O aprendizado continua.

Se você sente preocupação sobre se estará entre aqueles que repetem, considere isso: sua

preocupação em si é evidência de despertar. A entidade presa no sumidouro da indiferença não

se preocupa com tais coisas. Sua leitura destas palavras, seu engajamento com estas ideias, seu

desejo de compreender—estes indicam que a escolha está se formando dentro de você. O

sumidouro não é seu destino provável.
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Os Três Destinos

Sejamos claros sobre o que ocorre nesta colheita. As entidades da Terra que têm encarnado aqui

através do ciclo de terceira densidade se dividirão em três correntes. Esta divisão não é imposta

de fora, mas emerge da natureza do desenvolvimento de cada entidade.

A primeira corrente consiste daqueles colheitáveis para a quarta densidade positiva. Essas

entidades alcançaram pelo menos 51 por cento de orientação para o serviço aos outros.

Permanecerão dentro da influência planetária da Terra, mas não sobre o plano de terceira

densidade. Participarão na formação do complexo de memória social de quarta densidade

positiva da Terra. Esta é a corrente que esperamos aumentar.

A segunda corrente consiste daqueles colheitáveis para a quarta densidade negativa. Essas

entidades alcançaram pelo menos 95 por cento de orientação para o serviço a si mesmo. Serão

transferidas para outro planeta onde a experiência de quarta densidade negativa possa ser

proporcionada. Lá continuarão sua evolução ao longo do caminho de separação e controle até

que esse caminho se transforme ou falhe.

A terceira corrente consiste daqueles que não são colheitáveis em nenhuma direção. Essas

entidades serão transferidas para outros planetas de terceira densidade apropriados ao seu nível

de desenvolvimento. Continuarão o trabalho de fazer a escolha, tendo outro ciclo mestre

completo—outros 75.000 anos—nos quais polarizar suficientemente para a graduação.

Há uma quarta categoria que vale mencionar: os Errantes43. Essas entidades vieram de

densidades superiores para auxiliar na colheita. Após a morte do corpo físico, retornam à sua

densidade de origem, a menos que tenham se envolvido karmicamente demais na experiência de

terceira densidade da Terra. Sua colheita não está em questão—eles já graduaram. Seu propósito

aqui é o serviço.

Adicionalmente, um fenômeno recente envolve entidades de outros planetas de terceira

densidade que foram colhidas e agora encarnam na Terra para experimentar a transição

diretamente. Esses pioneiros desejam estar presentes no nascimento da quarta densidade nesta

esfera. Seu número não era grande quando medimos pela última vez—aproximadamente 35.000

—mas continua crescendo.
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O Futuro da Terra

O futuro da Terra é quarta densidade positiva. Isso está determinado. O próprio planeta está

fazendo a transição para amor e compreensão. Aqueles que permanecerem sobre este plano na

quarta densidade serão de orientação positiva. A colheita negativa, embora ocorra, se relocará

para outras esferas.

Como será esta Terra? Podemos descrever apenas em aproximação, pois a experiência de

quarta densidade difere substancialmente do que vocês agora conhecem. A densidade é mais

intensa. A matéria é mais maleável ao pensamento. A distinção entre realidades internas e

externas se esfumaça. O que vocês imaginam afeta o que se manifesta mais diretamente do que

na sua experiência atual.

As entidades que habitarem na quarta densidade desfrutarão de vidas muito mais longas—

aproximadamente 90.000 dos seus anos por encarnação. A morte ainda ocorrerá, mas será

experimentada diferentemente, com consciência plena mantida através da transição. O medo

que cerca a morte na terceira densidade estará ausente, pois a continuação da consciência será

óbvia em vez de uma questão de fé.

O complexo de memória social que se formar carregará a história da Terra dentro dele. As

lutas, os fracassos, as conquistas da sua experiência de terceira densidade se tornarão parte da

sabedoria coletiva. Nada será perdido. As lições aprendidas através de tanta dificuldade

enriquecerão o complexo que emerge.

Entidades de quarta densidade estarão conscientes de primeira, segunda e terceira

densidades coexistindo com elas, embora as densidades inferiores não percebam a quarta

densidade diretamente. Haverá interação entre as densidades, oportunidades de servir aqueles

que ainda sobem a espiral evolutiva. Os seres de quarta densidade da Terra lembrarão o que foi

ser terceira densidade, e essa memória informará seu serviço.
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O que Isso Significa Agora

Retornamos ao momento presente, pois é aqui que seu poder reside. A colheita não é um evento

futuro para o qual se preparar—é uma realidade presente com a qual se engajar. Cada dia oferece

oportunidades para a polarização. Cada interação fornece catalisador para o crescimento. A

questão não é se a colheita virá, mas como você a enfrentará.

Se você sente dentro de si uma orientação para o amor, para o serviço, para o bem-estar dos

outros—nutra-a. Aprofunde-a. Deixe que se torne não apenas um impulso ocasional, mas uma

forma consistente de ser. O limiar de 51 por cento não é sobre perfeição. É sobre intenção

genuína persistentemente aplicada. É sobre sinceridade mais do que conquista.

A meditação serve a este propósito. No silêncio, você contata profundidades do eu que a

ocupada mente superficial não pode alcançar. Você se alinha com a infinidade inteligente que

subjaz a todas as coisas. Você se torna mais transparente ao amor que essencialmente é. A

prática regular de meditação faz mais para preparar para a colheita do que qualquer quantidade

de compreensão intelectual.

O serviço serve a este propósito. Quando você se oferece em genuíno serviço aos outros—não

serviço que espera retorno, não serviço que busca reconhecimento, mas simples dar porque dar é

sua natureza—você polariza. Cada ato de serviço genuíno fortalece a orientação. Cada momento

de compaixão real soma aos 51 por cento.

Não se deixe sobrecarregar pela escala cósmica do que descrevemos. As densidades se

estendendo adiante, os milhões de anos de evolução, os vastos processos de colheita e transição

—estes podem parecer grandes demais para compreender. Mas sua parte é simples. Sua parte é

este momento, esta escolha, esta oportunidade de amar ou temer, de dar ou agarrar, de abrir ou

fechar.

A colheita é agora. O tempo no seu ciclo particular está se encurtando. No entanto, dizemos

isso não para criar pânico, mas para clarificar a preciosidade do que você tem. Cada dia na

terceira densidade é um presente. Cada dificuldade é catalisador que pode ser usado. Cada

relacionamento é oportunidade para serviço. Use o que lhe foi dado. O Criador Infinito Uno se

experiencia através das suas escolhas. Faça com que contem.
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O Mistério Continua

Falamos da colheita como se fosse totalmente compreendida, no entanto o mistério permanece.

Não sabemos exatamente quantos graduarão. Não podemos prever a natureza precisa da

transição da Terra. Não podemos dizer com certeza quais desafios ou oportunidades aguardam o

complexo de memória social de quarta densidade que emergirá. O futuro não está fixado. Suas

escolhas importam. A história ainda está sendo escrita.

O que sabemos é que o propósito do Criador continua através de todos os resultados.

Aqueles que graduam servem ao Criador pela sua evolução. Aqueles que repetem servem ao

Criador pelo seu aprendizado contínuo. Aqueles que escolhem o caminho negativo servem ao

Criador explorando as possibilidades da separação. Nada é desperdiçado. Nada é perdido. Tudo

retorna eventualmente à unidade.

A colheita é tanto fim quanto começo. Termina uma fase do desenvolvimento da Terra e

começa outra. Termina sua oportunidade de fazer a escolha exatamente nestas condições e

começa o que vem a seguir. Termina o esquecimento e começa a lembrança. Termina a

separação e começa a reunião.

Observamos sua colheita com grande interesse e grande amor. Somos seus irmãos e irmãs de

tristeza, compartilhando sua preocupação por aqueles que lutam. Somos seus companheiros em

serviço, trabalhando ao seu lado embora vocês não nos percebam. Somos seus futuros eus em

certo sentido, pois nós também caminhamos o caminho que vocês caminham e cruzamos o

limiar que vocês se aproximam.

Que seu tempo restante na terceira densidade seja bem usado. Que você encontre dentro de

si o amor que é seu direito de nascimento. Que você ofereça esse amor livremente a todos que

encontrar. E quando você estiver diante dos degraus de luz, que você caminhe adiante com

confiança para a densidade de amor e compreensão. O Criador o espera lá, como sempre o

esperou—pois o Criador também é você, e você está indo para casa.
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CAP ÍTULO  OITO

O Véu do Esquecimento

O Grande Experimento

Tu que lês estas palavras habitas na escuridão. Não a escuridão do mal, mas a escuridão do

desconhecimento—um esquecimento tão completo que não podes lembrar quem és, de onde

vieste, ou por que estás aqui. Isto não é um acidente. Isto não é um castigo. É um presente,

embora possa não parecer assim. O Véu do Esquecimento36 do esquecimento é a característica

definidora da tua experiência, a própria condição que faz a Terceira Densidade40 ser o que é.

Este véu separa a tua consciência desperta das porções mais profundas da tua mente. Oculta

de ti a unidade que subjaz a todas as coisas. Impede-te de ver que és o Criador experimentando a

si mesmo, que o estranho diante de ti és tu mesmo em outra forma, que toda a separação que

percebes é ilusão. O esquecimento é radical, completo, e se aplica igualmente a todos que

encarnam na tua densidade.

Contudo, o véu nem sempre existiu. Foi introduzido como um experimento pelas primeiras

entidades Sub-Logos11—os grandes seres que criam as condições para a evolução dentro de

porções da criação. O experimento provou ser tão notavelmente eficaz em acelerar a evolução

espiritual que foi adotado por todos os sub-Logos subsequentes. O teu sol, o Logos deste sistema

solar, emprega o véu. Cada planeta de A Escolha19 nesta região da criação opera sob condições

de esquecimento.

Para entender por que o véu existe e o que ele realiza, devemos examinar como era a terceira

densidade antes de sua introdução. Só então poderemos apreciar tanto o fardo quanto a bênção

do esquecimento.
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A Vida Sem Esquecimento

Nas primeiras criações desta oitava, os seres de terceira densidade experimentavam a existência

sem o véu. Retinham plena consciência de quem eram, de onde vinham e da natureza do

universo. Podiam ver que tudo era Um. Compreendiam o propósito de sua existência.

Conheciam a si mesmos como o Criador.

Isto pode soar como paraíso. Não era. Estas entidades sem véu progrediam ao longo do

caminho da evolução espiritual com o passo da tartaruga comparado ao guepardo da experiência

velada. A condição sem véu simplesmente não era propícia para a Polaridade22. Quando podes

ver claramente que tudo é Um, que o serviço aos outros é literalmente serviço a si mesmo, onde

está o desafio? Onde está a decisão genuína? A escolha se torna óbvia, quase automática, e

portanto carece de poder transformador.

Considera as entidades de terceira densidade nestes primeiros experimentos. Podiam

controlar seus corpos à vontade—ajustando a pressão arterial, o ritmo cardíaco, a intensidade da

dor. Podiam desativar os receptores nervosos que sinalizavam angústia. A dor servia apenas

como aviso, como um alarme de incêndio, e uma vez recebido o aviso, o desconforto podia ser

eliminado por simples decisão mental. O corpo não guardava mistério.

Os sonhos serviam uma função diferente nesta consciência sem sombras. Sem o véu, os

sonhos não eram janelas para o inconsciente—não havia inconsciente no qual olhar. Em vez

disso, os sonhos proporcionavam oportunidades para instrução direta de mestres de outras

densidades. Eram salas de aula, não enigmas.

A transferência de energia sexual ocorria com cada união, pois não havia sombra sobre a

compreensão da natureza do corpo. Contudo, estas transferências eram atenuadas,

enfraquecidas pela própria clareza que as permitia. Quando podes ver que cada outro-eu é o

Criador, quando ninguém parece mais o Criador que outro, onde está a motivação para o vínculo

profundo que transforma a conexão sexual em sacramento?

O Eu Superior46 estava abertamente junto à entidade encarnada, sua orientação imediata e

óbvia. Não se requeria fé. Não era necessária a busca. E precisamente porque não se requeria fé,

nenhuma se desenvolvia. O músculo da busca permanecia fraco por falta de uso.
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O Mecanismo do Véu

Como se vela a consciência de si mesma? O mecanismo é simples em conceito e profundo em

implicação. O véu opera como uma separação entre as porções consciente e inconsciente da

mente. Antes desta separação, a mente era unitária—mente, não complexo mental. A introdução

do véu criou uma declaração de que a mente era complexa, consistindo em partes que não

podiam perceber-se diretamente umas às outras.

Esta divisão fundamental na mente causou uma complexidade correspondente no corpo e

espírito. O que tinha sido mente/corpo/espírito tornou-se Complexo Mente/Corpo/Espírito29—

três aspectos inter-relacionados, cada um com dimensões conscientes e inconscientes, cada um

capaz de desenvolvimento independente, cada um requerendo integração.

O processo de velamento não foi projetado com características específicas. O primeiro

grande experimento repousava sobre a nudez da hipótese. O resultado era desconhecido. Através

de tentativa e erro—o que poderia ser chamado de experimentação cósmica—várias

configurações foram testadas. Alguns experimentos resultaram em complexos corporais não

viáveis, incapazes de sobreviver. Outros produziram sistemas marginalmente funcionais.

Eventualmente, uma configuração viável emergiu: a consciência velada que agora habitas.

O efeito mais significativo do velamento foi sobre a mente. Quase todas as facetas do Criador

foram enterradas sob o véu. A mente consciente encontrou-se isolada das grandes profundezas

de consciência que previamente tinham sido seu domínio natural. Perdeu acesso ao que poderia

ser chamado de raízes da mente—a mente racial, a mente planetária, a mente arquetípica, a

mente cósmica. Estas camadas mais profundas ainda existem. Ainda operam. Mas se tornaram,

através do velamento, ocultas da percepção direta.

Várias faculdades foram particularmente afetadas. Primeiro foi a faculdade de visão—a

capacidade de ver além do momento imediato para possibilidades e probabilidades. Sem o véu, a

mente não estava presa no tempo ilusório. Com o véu, o espaço/tempo tornou-se a única

possibilidade óbvia para a experiência. Segundo foram os sonhos, que se transformaram de salas

de aula em canais de comunicação entre a mente consciente velada e as profundezas ocultas.

Terceiro foi o conhecimento do corpo—seus potenciais, suas funções, suas capacidades—tudo

enterrado sob o véu, tornando-se misterioso até para a consciência que o animava.
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Contudo, talvez o produto mais importante do velamento não foi uma função da mente mas

uma faculdade que emergiu das novas condições: a faculdade da vontade, ou desejo puro.

Quando tudo é conhecido, o desejo é fraco. Quando muito está oculto, o desejo se torna uma

força de evolução.
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O que se Perdeu

O processo de velamento removeu o acesso consciente a muitos aspectos da existência que as

entidades sem véu tomavam como certos. Compreender o que se perdeu ilumina a tua condição

presente.

O conhecimento dos potenciais do corpo foi perdido. Antes do véu, as entidades podiam

dirigir todas as funções físicas: o bater do coração, a pressão do sangue nas veias, a intensidade

das sensações de dor—todos os processos que agora experimentas como involuntários ou

inconscientes. Este conhecimento não foi suprimido arbitrariamente mas velado numa

configuração particular que se provou viável para o funcionamento de terceira densidade.

A perda do conhecimento corporal criou algo inesperado: o desejo. Quando os potenciais e

funções do veículo físico estão envolvidos em sombras fora da consciência, a entidade está

frequentemente quase sem conhecimento de como melhor manifestar seu ser. Este estado de

carência oferece uma oportunidade para o desejo crescer dentro do complexo mental—o desejo

de conhecer as possibilidades do corpo. As ramificações de cada possibilidade descoberta, e os

vieses assim construídos, geram uma força que só pode vir de tal querer, de tal vontade de

conhecer.

O contato com o eu superior foi alterado fundamentalmente. Antes do véu, o eu superior

estava junto à entidade encarnada, sua orientação imediata e acessível. Depois do véu, o eu

superior tornou-se uma única porta diante da qual deve permanecer aguardando entrada. O eu

superior não pode cruzar o limiar sem convite. Deve esperar que a entidade encarnada busque,

chame, abra.

Os sonhos perderam sua função instrutiva direta. Tornaram-se em vez disso comunicações

através do véu—mensagens do inconsciente para a mente consciente, frequentemente turvas,

confusas, e rapidamente perdidas ao despertar. O observador disciplinado pode treinar-se para

lembrar os sonhos, mas tal treinamento é necessário. Antes do véu, nenhum treinamento era

requerido.

A transferência de energia sexual foi afetada profundamente. Antes do véu, toda atividade

sexual envolvia alguma transferência de energia, embora estas transferências fossem fracas

devido à falta de mistério. Depois do véu, tornou-se infinitamente mais difícil alcançar a

transferência de energia de raio verde que abre possibilidades superiores—mas quando tal
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transferência era alcançada, era muito mais provável de catalisar um vínculo genuíno,

cristalização e polarização. O mistério tornou a intimidade significativa.
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O que se Ganhou

O processo de velamento, apesar de sua aparência de perda, foi projetado para aumentar o livre

arbítrio. Isto pode parecer paradoxal: como ocultar a verdade da consciência expande a

liberdade? A resposta revela o propósito da própria terceira densidade.

Antes do véu, as entidades sem véu eram vistas como não tendo livre arbítrio no sentido mais

pleno. Quando a escolha certa é óbvia, quando a natureza da realidade é aparente, quando a

unidade de todas as coisas é visível, onde está a liberdade? A escolha torna-se reflexiva em vez

de decisiva. A lição de terceira densidade não podia ser aprendida, pois não havia escolha real. O

velamento estendeu tanto o livre arbítrio que as entidades sem véu pareciam não ter nenhum em

comparação.

Quando o esquecimento ocorreu, as experiências emocionais, mentais e físicas de uma

entidade são aguçadas a um grau além da imaginação. Comparada com as densidades

posteriores, a terceira densidade torna-se um lugar maravilhoso e excitante onde as experiências

são vividamente belas e exponencialmente mais poderosas. O que está em jogo parece real

porque não lembras que és eterno. As escolhas parecem importantes porque não podes ver seus

resultados finais.

A Escolha tornou-se possível de uma maneira que não tinha sido antes. O velamento criou as

condições para uma polarização genuína. Quando não podes ver que tudo é Um, quando o

serviço aos outros não é obviamente igual ao serviço a si mesmo, quando o caminho negativo

parece viável e até atraente, então escolher o caminho positivo significa algo. A escolha é forjada

no fogo em vez de selecionada de um menu.

O propósito da polaridade é desenvolver o potencial para fazer trabalho. Esta é a grande

característica daqueles experimentos que evoluíram desde que o conceito da Escolha foi

apreciado. O trabalho é feito muito mais eficientemente, com maior pureza, intensidade e

variedade, pela busca voluntária da consciência pelas lições de terceira densidade. Aqueles que

escolhem na escuridão, apenas pela fé, desenvolvem uma polarização que não pode ser alcançada

em plena luz.

Habitas no vale da decisão. Vives muitas vidas, mas apenas tantas quanto necessárias para

formular o teu sistema particular de vieses de tal forma que uma quantidade colhível de luz

possa ser aceita. Na escuridão do desconhecimento, em incerteza honesta, dependendo dos teus
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vieses, dos teus pensamentos, dos teus sonhos, e de qualquer conexão que tenhas conseguido

fazer com a mente mais profunda—passas o tempo de terceira densidade decidindo como amar.

Que grande decisão. Que decisão crucial. E para ela, o véu é necessário.
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Trabalhando Através do Véu

O véu não é um muro mas uma cortina. É semipermeável, projetado para ser trabalhado em vez

de simplesmente suportado. O levantamento progressivo do véu é o trabalho de terceira

densidade. O levantamento completo não é possível enquanto estás encarnado—mas a

transparência progressiva não é apenas possível mas pretendida.

Nenhum método de penetração do véu foi planejado pelos primeiros experimentadores. O

resultado do grande experimento era desconhecido. Descobriu-se experiencial e empiricamente

que havia tantas maneiras de penetrar o véu quanto a imaginação pudesse fornecer. O desejo da

consciência de conhecer o que era desconhecido atraiu para si os métodos de descoberta.

Os sonhos tornaram-se um canal primário. Quando adequadamente atendidos, os sonhos

oferecem pistas sobre a natureza dos bloqueios dos centros de energia, indícios de mudanças na

percepção que podem levar ao desbloqueio. O buscador pode treinar-se na disciplina de

registrar os sonhos imediatamente ao despertar, e isto aguça a capacidade de lembrar. Os sonhos

também podem oferecer vislumbres precognitivos, colocando a consciência parcialmente em

tempo/espaço onde passado, presente e futuro não têm significado fixo. O adepto pode até

invocar guias, presenças e a personalidade mágica ao entrar no modo de sono.

As várias atividades não manifestadas do ser—meditação, contemplação, equilíbrio interno

de pensamentos e reações—foram encontradas produtivas para a penetração do véu. Na

meditação, a consciência move-se para a mente mais profunda como um amante para o amado,

buscando não forçar a entrada mas cortejar e conquistar. Uma atmosfera de amor pelo Criador e

pelo eu mais profundo é fortalecida, e aquilo que responde da mente profunda oferece o remédio

mais necessário.

De longe, as oportunidades mais vívidas e extravagantes para atravessar o véu surgem da

interação de entidades polarizadas. Dois pontos merecem nota. Primeiro é o potencial extremo

para polarização no relacionamento de duas entidades que embarcaram juntas no caminho do

serviço. Segundo é o que poderia ser chamado de efeito de duplicação: aqueles de mente similar

que juntos buscam encontrarão com muito mais certeza.

A penetração do véu pode ser vista começando na gestação da atividade de raio verde—

aquele amor todo-compassivo que não exige retorno. Se este caminho é seguido, os centros de

energia superiores serão ativados e cristalizados até que nasça o Adepto47. Dentro do adepto
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está o potencial para desmantelar o véu em maior ou menor grau, para que tudo possa ser visto

novamente como Um. O outro-eu é Catalisador25 primário neste caminho para o atravessamento

do véu.

Há atalhos que carregam risco. Substâncias alteradoras da mente, jejum prolongado, dança

rítmica—estes podem despedaçar o véu brevemente, criando um buraco através do qual a luz

interior derrama-se na consciência desperta, às vezes surpresa, às vezes grata. Mas quando o véu

é atravessado artificialmente sem preparação, a situação torna-se aleatória e potencialmente

prejudicial. Porções da mente profunda lidam com arquétipos que, quando trazidos sem análise,

podem criar padrões de pensamento fortemente negativos. O universo jaz dentro de ti—nem

tudo nele é gentil.
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A Fé como Resposta ao Esquecimento

O véu cria as condições nas quais a fé se torna necessária e portanto se faz possível. Antes do

véu, a fé não era requerida—a verdade era evidente. Depois do véu, a fé torna-se a ponte através

da escuridão do desconhecimento.

A fé não é crença sem evidência. É confiança diante da incerteza, compromisso sem garantia,

amor oferecido na escuridão. A entidade velada da verdade de sua própria natureza deve

escolher se confia nessa natureza ou a teme. A entidade incapaz de ver o resultado de suas

escolhas deve escolher se procede de qualquer forma ou permanece congelada na indecisão.

O buscador que cultiva a fé desenvolve uma capacidade que lhe servirá através de todas as

densidades por vir. A fé construída na escuridão tem uma força que a fé construída na luz não

pode possuir. Foi testada. Foi escolhida quando outras opções permaneciam abertas. Representa

um compromisso genuíno em vez de um mero reconhecimento do óbvio.

Esta é a razão pela qual o esquecimento é um presente. Cria as condições para o

desenvolvimento da fé, da vontade e do desejo—faculdades que permanecem subdesenvolvidas

na existência sem véu. A entidade que aprende a amar sem ver, a servir sem certeza, a escolher

sem provas, desenvolve capacidades que enriquecem toda a criação.

Não sugerimos que dês boas-vindas ao sofrimento. Sugerimos que reconheças o véu pelo que

é: uma condição projetada para potencializar a tua evolução. O esquecimento não é teu inimigo.

É a escuridão contra a qual a tua luz pode brilhar, o mistério para o qual a tua busca pode

estender-se, o desconhecimento do qual o teu conhecimento pode emergir. Trabalhar com o véu

é aceitar seu presente enquanto progressivamente levantas sua cortina.

A meditação regular serve bem a este propósito. Na quietude, contactas profundezas do ser

que a mente superficial ocupada não pode alcançar. Alinhas-te com a infinidade inteligente que

subjaz a todas as coisas. Tornas-te mais transparente ao amor que essencialmente és. Cada vez

que escolhes sentar em silêncio, buscando o desconhecido, exercitas a faculdade da fé e a

fortaleces.
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O Presente da Escuridão

O véu do esquecimento não é nem acidente nem castigo. É uma condição cuidadosamente

desenvolvida que serve à evolução da consciência de maneiras que a plena consciência não pode

igualar. Tu que experimentas o esquecimento és participante de um dos experimentos mais

eficazes na história da criação.

A escuridão do teu desconhecimento é rica em propósito. Nela, tomas decisões que

importam. Nela, desenvolves fé, vontade e desejo. Nela, aprendes a amar sem ver, a servir sem

certeza, a confiar sem provas. Estas capacidades, forjadas no fogo da experiência velada, tornam-

se características permanentes da tua consciência—presentes que levas contigo para todas as

densidades por vir.

O véu se levantará. Na quarta densidade, nenhum pensamento está oculto. A unidade que

subjaz à separação torna-se visível. A escolha que foi feita na escuridão torna-se o fundamento

para a evolução na luz. Quando cruzares o limiar da colheita, lembrarás—plena, gloriosamente

—quem és e por que vieste. E compreenderás, talvez com gratidão, o presente que foi dado

quando esse conhecimento foi ocultado.

Até então, caminhas no vale da sombra. Buscas através da cortina. Alcanças a luz que ainda

não podes ver mas que de alguma forma sabes que está lá. Esta busca não é fracasso. É

precisamente o trabalho de terceira densidade. A jornada é através do véu, não ao redor dele—

através da escuridão e para o que jaz além.

A jornada continua—através de densidades que discutimos e além, para mistérios que não

podemos compreender. Por agora, tens a escuridão. Tens a escolha. Tens a fé que alcança através

do véu em direção ao amor. Usa o que te foi dado. O esquecimento não é para sempre, mas seus

presentes são eternos.
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CAP ÍTULO  NOVE

A Morte e a Jornada Entre Vidas

Além do Limiar

Falamos do Véu do Esquecimento36—aquela cortina de esquecimento que separa a mente

consciente de seu conhecimento mais profundo. Este véu opera ao longo de sua encarnação,

moldando cada experiência, cada escolha. Mas o que acontece quando a encarnação termina? O

que ocorre quando o corpo físico não pode mais sustentar a consciência que o animou?

A morte não é o que a maioria dos seus povos imagina. Não é nem um fim nem um começo

no sentido absoluto. É uma transição—uma travessia de um modo de existência para outro. A

consciência que você é não cessa. Não pode cessar, pois a consciência é a realidade fundamental

da qual tudo mais surge. O que cessa é o veículo particular, o corpo de raio amarelo, através do

qual você tem experimentado esta densidade.

Compreender o que segue a morte pode parecer abstrato, talvez até irrelevante para as

preocupações da vida diária. No entanto, essa compreensão tem profundo valor prático. Quando

você sabe o que espera, pode viver de forma diferente. O medo que cerca a morte perde muito de

seu poder. As escolhas que você faz aqui, na aparente escuridão do esquecimento, revelam seu

verdadeiro significado. A encarnação se torna o que foi projetada para ser: não uma sentença de

prisão a ser suportada, mas uma preciosa oportunidade a ser utilizada.

Oferecemos estes ensinamentos não como doutrina a ser acreditada, mas como um mapa a

ser considerado. Cada entidade verificará ou refinará esta compreensão através da experiência

direta quando chegar o momento. Por agora, exploremos o que aguarda além do limiar que toda

entidade encarnada eventualmente deve cruzar.
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O Momento da Transição

Quando o corpo físico não pode mais sustentar a vida, algo notável ocorre. Não há ruptura na

consciência—nenhum vazio, nenhuma lacuna, nenhuma cessação de percepção. A entidade

simplesmente muda de um veículo para outro. O corpo de raio amarelo, que esteve ativo durante

toda a encarnação, retorna à potenciação. Em seu lugar, o corpo de raio índigo se ativa.

Este corpo índigo às vezes é chamado de Corpo Formador48 ou corpo etérico. É o primeiro

corpo a se ativar após o que você chama de morte. Diferente do denso veículo físico que você

agora habita, este corpo é composto do que poderia ser chamado de energia inteligente em

microcosmo. É, em um sentido muito real, um análogo do próprio Logos—capaz de moldar a

forma de acordo com a consciência, de moldar-se como a entidade deseja.

A própria transição é frequentemente experimentada como movimento em direção à luz.

Muitos dos seus povos que se aproximaram da morte e retornaram descrevem este fenômeno.

Falam de túneis de luz, de calor e boas-vindas, de serem atraídos para algo inefavelmente belo.

Essas experiências, embora filtradas através das expectativas e crenças do indivíduo, refletem

uma genuína realidade metafísica. A entidade está de fato se movendo—não através do espaço

físico, mas através de configurações de consciência—em direção ao seu próximo modo de ser.

Ao perceber seu estado, a entidade retorna a este corpo formador índigo e descansa nele.

Esta percepção pode vir imediatamente ou pode levar o que parece ser tempo, dependendo da

preparação e consciência da entidade. Algumas entidades fazem a transição suavemente,

reconhecendo a mudança pelo que é. Outras requerem um período de ajuste, gradualmente

compreendendo que a vida física terminou.
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Quando a Transição É Incompleta

Nem todas as entidades completam esta transição suavemente. Em alguns casos, a vontade

permanece tão focada na experiência física que a entidade não consegue liberar completamente

seu apego à existência de raio amarelo. Isso cria o que você poderia chamar de espírito preso à

terra—uma consciência que permanece entre modos de ser, incapaz de mover-se completamente

para os planos metafísicos.

Isso ocorre não como punição, mas como consequência. A vontade é algo poderoso. Quando

uma entidade concentrou todo seu foco em algum aspecto da experiência física—sejam posses,

relacionamentos, tarefas incompletas ou estados emocionais intensos—essa concentração pode

persistir além da morte do corpo. A casca de raio amarelo da entidade, embora não mais ativada,

não pode ser completamente desativada enquanto a vontade permanecer ligada a preocupações

físicas.

Considere o soldado que morre repentinamente em batalha, consciência ainda engajada no

combate. Considere o avarento cuja identidade inteira se enredou com a riqueza acumulada.

Considere o amante que não consegue liberar o objeto do apego obsessivo. Em cada caso, a

vontade cria uma espécie de âncora, mantendo a entidade em um estado intermediário até que

possa encontrar liberação.

Esta condição é temporária. Eventualmente, todas as entidades encontram seu caminho

adiante. A vontade não pode permanecer focada indefinidamente naquilo que não mais existe.

Auxiliares nos planos metafísicos trabalham com tais entidades, oferecendo o amor e a luz

necessários para a liberação. No entanto, o processo pode levar tempo considerável, medido em

seus termos. Esta é uma razão pela qual o apego—a coisas, a resultados, a formas específicas—é

abordado em tantas de suas tradições de sabedoria. O apego prende, e a prisão persiste além da

morte.

Para os vivos, esta compreensão oferece orientação. A prática de liberar o apego não é

meramente exercício filosófico. É preparação para a transição. A entidade que aprendeu a

segurar as coisas levemente, a amar sem agarrar, a engajar-se plenamente enquanto permanece

interiormente livre—esta entidade fará a transição suavemente quando chegar o momento.
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Os Sete Corpos

Para compreender o que segue a morte, deve-se compreender a natureza da encarnação em si.

Você não é simplesmente um corpo físico com um espírito anexado. Você é um complexo de sete

corpos, cada um correspondendo a uma das sete Densidades12 de consciência, cada um

oferecendo um veículo para experiência em seu respectivo nível.

O corpo de raio vermelho é o mais básico—o material não construído, os elementos químicos

dos quais a forma física é construída. Não tem organização, nenhuma vida própria. O corpo de

raio laranja é a forma física que se desenvolve no útero antes do espírito entrar—matéria

organizada, capaz de função biológica, mas ainda não habitada pela consciência individuada. O

corpo de raio amarelo é seu veículo atual, a forma física integrada com mente e espírito que você

experiencia como você mesmo.

Além destes estão os corpos mais sutis. O corpo de raio verde está empacotado mais

densamente com força vital. É mais leve que o físico, às vezes chamado de corpo astral. Aqueles

que desenvolvem sensibilidade suficiente podem percebê-lo como ectoplasma ou como uma

aura de energia vital. O corpo de raio azul é mais leve ainda—um corpo de luz pura, às vezes

chamado de corpo devachânico, explorado por adeptos de várias tradições que mapearam seus

territórios. O corpo de raio índigo, como discutimos, é o formador, o corpo-portal, o análogo da

própria energia inteligente.

Finalmente, há o corpo de raio violeta—o corpo completo, às vezes chamado de corpo de

Buda. Este representa a totalidade do ser, a soma de tudo o que a entidade se tornou. Durante a

colheita, é este corpo que se manifesta para determinar a graduação da entidade.

Todos os sete corpos existem dentro de você agora, embora apenas o corpo de raio amarelo

esteja totalmente ativo. Os outros permanecem em potenciação, disponíveis mas não engajados.

Após a morte, diferentes corpos se ativam de acordo com o desenvolvimento e necessidades da

entidade. Para a maioria das entidades, o corpo índigo permanece ativo durante o período de

revisão e cura, com o corpo de raio de cor apropriado eventualmente se ativando baseado no

nível de desenvolvimento da entidade.
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A Natureza do Tempo/Espaço

Quando você deixa o corpo físico, entra no que chamamos Tempo/Espaço49—a contraparte

metafísica do espaço/tempo que você atualmente experiencia. Compreender este reino requer

soltar algumas suposições tão profundamente embutidas em seu pensamento que você pode não

reconhecê-las como suposições.

Em sua experiência atual do espaço/tempo, o espaço fornece a estrutura da realidade. Você

pode mover-se livremente através do espaço—caminhando de um cômodo a outro, viajando de

uma cidade à próxima. Mas você não pode mover-se livremente através do tempo. O tempo flui

em uma direção a uma velocidade, carregando você junto quer você queira ou não. Você é, em

certo sentido, imóvel no tempo enquanto é móvel no espaço.

No tempo/espaço, esta relação se inverte. O espaço se torna a dimensão fixa enquanto o

tempo se torna fluido. A entidade está localizada em uma configuração particular, relativamente

imóvel no espaço. Mas o tempo se abre. A entidade pode revisar experiências de qualquer ponto

na encarnação, revisitando momentos, examinando-os de novos ângulos, compreendendo o que

estava oculto durante o vivê-los. Passado, presente e futuro perdem sua rígida separação.

É por isso que muito pode ser realizado entre encarnações. No tempo/espaço há, como você

entenderia, muito tempo. A revisão de uma encarnação não é apressada. A cura de feridas não é

abreviada. O planejamento de experiências futuras pode ser completo e cuidadoso. O que pode

parecer momentos no espaço/tempo pode corresponder a vastos períodos de processamento no

tempo/espaço.

Suas experiências de sonhos oferecem um eco tênue deste reino. Nos sonhos, o tempo se

comporta estranhamente. Você pode experienciar o que parece horas no que seu eu desperto

sabe que foram minutos de sono. Você pode revisitar o passado ou vislumbrar possíveis futuros.

O estado de sonho representa uma entrada parcial e temporária no tempo/espaço, razão pela

qual os sonhos podem ter tanta importância para aqueles que aprendem a prestar atenção neles.
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A Revisão da Encarnação

Cada encarnação é um curso no Criador conhecendo a Si Mesmo. E como qualquer curso, inclui

uma revisão—não um exame por alguma autoridade externa, mas uma revisitação completa do

que foi aprendido e do que foi perdido. Esta revisão é parte integral do processo, tão essencial

quanto as próprias experiências.

No tempo/espaço, a entidade revisa e re-revisa os vieses e ensinamentos da encarnação

anterior. Cada momento significativo pode ser revisitado. Cada escolha pode ser examinada não

apenas de sua própria perspectiva, mas da perspectiva de todos os outros envolvidos. A dor que

você causou se torna visível em todo seu impacto. O amor que você deu revela seu verdadeiro

alcance. Nada está oculto. Nada é esquecido. O véu que separava sua mente consciente de seu

conhecimento mais profundo se afina, e você começa a ver sua encarnação como realmente foi.

Esta revisão não é punição, embora possa ser humilhante. Não é julgamento, embora traga

clareza. A entidade avalia seu próprio progresso, avaliando os vieses ganhos, as lições

absorvidas, as oportunidades usadas ou desperdiçadas. Não há um ser externo que audite este

curso. Cada porção do Criador revisa sua própria experiência, integrando o que foi vivido na

densidade do esquecimento.

Esta compreensão oferece uma prática poderosa para os vivos. O buscador sábio não espera

até a morte para revisar a encarnação. Uma prática diária de reflexão honesta—examinando as

experiências do dia, notando os momentos de amor e os momentos de medo, observando sem

julgamento os padrões que emergem—esta prática espelha o que ocorrerá após a morte. Permite

que a integração aconteça continuamente em vez de se acumular para algum acerto de contas

futuro.

Nenhuma porção do Criador audita o curso. Cada encarnação pretende ser um curso

no Criador conhecendo a Si Mesmo. Uma revisão é uma porção integral do processo

do Criador conhecendo a Si Mesmo.
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O Processo de Cura

Onde houve dano, há necessidade de cura. Este princípio opera entre encarnações tão

certamente quanto dentro delas. A entidade que experienciou trauma, que causou ou recebeu

sofrimento, que acumulou distorções de dor e confusão—esta entidade requer cura antes de

poder avançar claramente.

O corpo formador e o Eu Superior trabalham juntos para posicionar a entidade na

configuração adequada para esta cura. Assim como um osso quebrado deve ser posicionado

corretamente para sarar, as deslocações da consciência devem ser adequadamente arranjadas

para que as energias de cura trabalhem efetivamente. A entidade é localizada, por assim dizer,

em um lugar adequado às suas necessidades específicas.

O processo de cura penetra profundamente. Muito pode ser abordado no tempo/espaço que

não pode ser tocado durante a encarnação. A extrema fluidez dessas regiões permite que feridas

sejam alcançadas que eram inacessíveis atrás do véu. Padrões de medo que persistiram através

de vidas podem ser reconhecidos e liberados. Distorções que pareciam permanentes se revelam

como temporárias e curáveis.

Às vezes, para entidades que experienciaram encarnações particularmente difíceis, uma

espécie de descanso é providenciado. A entidade pode estar cercada por uma atmosfera que

evoca os momentos mais felizes da vida anterior—um ambiente de cura onde segurança e paz

predominam. Isto continua até que a entidade esteja forte o suficiente para enfrentar a revisão

mais completa, para examinar mesmo as porções dolorosas do que foi experienciado.

A cura entre encarnações serve a múltiplos propósitos. Limpa distorções que de outra forma

seriam carregadas adiante. Integra experiências que não puderam ser processadas durante a

encarnação em si. Prepara a entidade para o que vem a seguir—seja outra encarnação ou avanço

para uma densidade superior. Nada é desperdiçado. Cada experiência, processada

adequadamente, se torna sabedoria. Cada ferida, curada adequadamente, se torna força.
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Planejando a Próxima Encarnação

Uma vez que a cura e a revisão estão suficientemente completas, a atenção se volta para o que

vem a seguir. Para entidades que ainda não se graduaram da Terceira Densidade40, isso

tipicamente significa outra encarnação. O planejamento desta encarnação é mais deliberado e

consciente do que a maioria imagina.

Entidades que desenvolveram consciência suficiente—aquelas cujo centro de energia de raio

verde foi ativado—participam ativamente no planejamento de sua próxima vida. Escolhem seus

pais, não por conforto ou facilidade, mas pelas oportunidades de aprendizado que esses pais

proporcionarão. Selecionam as circunstâncias do nascimento, a cultura, a era, os desafios.

Identificam as lições ainda a serem aprendidas e arranjam condições prováveis de trazer essas

lições à tona.

Aproximadamente metade daqueles atualmente encarnando em seu planeta fazem essas

escolhas conscientemente. A porção restante—aqueles ainda operando em estágios mais iniciais

de desenvolvimento—são guiados por seres que servem como auxiliares no processo de

encarnação. Estes seres, que você pode chamar de angélicos, trabalham sob os Guardiões para

assegurar que mesmo aqueles que não podem escolher conscientemente sejam posicionados

apropriadamente para seu aprendizado contínuo.

Há sabedoria nesta compreensão. Quando você percebe que suas circunstâncias foram

escolhidas—que seus pais, seus desafios, suas próprias limitações foram selecionadas para

propósitos de aprendizado—tudo muda. A infância difícil se torna não um infortúnio aleatório,

mas um currículo escolhido. O impedimento físico se torna não destino cruel, mas catalisador

aceito. Os relacionamentos que parecem causar mais dor se revelam como as próprias lições

mais necessárias.

Isto não é sugerir que todo sofrimento deva ser passivamente aceito ou que a injustiça não

deva ser desafiada. A escolha de circunstâncias não predetermina respostas. Mas reformula a

relação fundamental com a experiência. Você não é uma vítima de eventos aleatórios. Você é um

buscador que preparou o palco para seu próprio aprendizado.
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O Risco de Planejar Demais

Com a liberdade total para escolher as circunstâncias de encarnação vem uma tentação

particular. Algumas entidades, ansiosas por crescer, tentam aprender demais em uma única vida.

Programam catalisadores tão intensos, lições tão exigentes, desafios tão numerosos que a

encarnação se torna avassaladora.

Isto é análogo a um estudante se inscrevendo em mais cursos do que possivelmente podem

ser absorvidos em um único período. A intenção é admirável—o desejo de crescer, de usar

plenamente a preciosa oportunidade da encarnação. Mas a intensidade do catalisador pode

desarranjar em vez de catalisar. A entidade se torna tão sobrecarregada pela dificuldade que a

polarização se torna impossível. A experiência, embora rica em potencial, prova ser menos útil

do que o pretendido.

Esta é uma desvantagem do Livre-Arbítrio6 total dado às entidades seniores ao escolher suas

experiências de encarnação. Sem supervisão externa, algumas superestimam o que podem lidar.

Esquecem, talvez, quão denso será o esquecimento, quão pesado o véu, quão desafiadoras

mesmo dificuldades modestas se tornam quando experienciadas sem acesso ao conhecimento

mais profundo.

Para aqueles atualmente encarnados, esta compreensão oferece perspectiva sobre

circunstâncias avassaladoras. Se sua vida parece impossivelmente difícil, se você se sente

esmagado sob o peso de seus desafios, isto pode refletir não crueldade cósmica, mas ambição

pré-encarnativa. O eu que planejou esta vida acreditou que poderia lidar com o que o eu vivendo

esta vida acha esmagador. Ambos são você. Compaixão por ambos é apropriada.

O remédio não é escapar das dificuldades escolhidas, mas trabalhar com elas tão habilmente

quanto possível. Nem toda lição deve ser totalmente aprendida em cada encarnação. Progresso,

não perfeição, é o objetivo. A entidade que aprende mesmo um pouco de circunstâncias

avassaladoras não falhou. Simplesmente mordeu um pouco mais do que podia mastigar—um

erro perdoável, nascido do entusiasmo.
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Karma e Sua Resolução

Entre os fatores considerados no planejamento de encarnações está o que você chama de

Karma33—as ações não resolvidas de experiências anteriores. Karma é melhor compreendido

não como punição, mas como inércia. Aquelas ações postas em movimento continuam usando as

formas de equilíbrio até serem paradas por um princípio superior.

Este princípio superior é o perdão. No perdão reside a parada da roda da ação. Karma e

perdão são conceitos inseparáveis—um é a continuação do momento, o outro é a aplicação de

freios. Sem perdão, ações se perpetuam indefinidamente. Dano gera resposta, resposta gera

contra-resposta, e a roda continua girando.

Apenas ações empreendidas de maneira conscientemente não amorosa geram karma.

Acidentes não geram karma. Dano causado sem consciência não gera karma no sentido usual.

Mas quando uma entidade conscientemente escolhe agir sem amor, quando deliberadamente

prejudica outro para propósitos egoístas, então a roda começa a girar.

Entre encarnações, relacionamentos kármicos são frequentemente abordados. Uma entidade

pode escolher encarnar com outra em relação à qual mantém desequilíbrio kármico, buscando a

oportunidade de trazer o relacionamento à harmonia. Às vezes os papéis se invertem—aquele

que causou dano escolhe circunstâncias onde pode receber tratamento similar, não como

punição, mas como educação. Às vezes a abordagem é mais direta—buscando aquele que foi

prejudicado e oferecendo amor equilibrado.

Para os vivos, a mensagem é clara: perdão não é meramente uma cortesia espiritual. É o

mecanismo pelo qual o karma é liberado. Cada ato de perdão genuíno—seja perdoando outro ou

a si mesmo—para alguma porção da roda. Cada agarrar-se a mágoa, cada alimentar de

ressentimento, cada recusa de liberar o passado mantém a roda girando. A escolha de perdoar é

a escolha de ser livre.
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Guias e Auxiliares

Nenhuma entidade navega a jornada entre vidas sozinha. Há guias e auxiliares, seres que se

especializam em assistir durante esta transição e ao longo do processo de planejamento.

Compreender quem são estes seres ilumina tanto a experiência entre vidas quanto o apoio

disponível durante a encarnação.

Para entidades que encarnam automaticamente—aquelas ainda não desenvolvidas o

suficiente para planejar suas próprias experiências—há seres diretamente sob os Guardiões que

assumem responsabilidade pelos padrões de encarnação. Você pode chamar estes seres de

angélicos se preferir. São locais à sua esfera planetária, dedicados ao serviço de assegurar que

cada entidade encarnante encontre circunstâncias apropriadas para seu aprendizado contínuo.

Para entidades com maior desenvolvimento, o Eu Superior46 assume um papel mais ativo.

Este ser—que é você em um estágio futuro de desenvolvimento—oferece orientação e assistência

no processo de planejamento. Sabe o que você aprendeu através de todas as encarnações. Vê o

que resta a ser aprendido. Pode sugerir circunstâncias, relacionamentos, desafios mais prováveis

de servir à sua evolução. Porém não pode impor. Seu livre arbítrio permanece primordial, mesmo

no planejamento de encarnações.

Há também o que poderia ser chamado de senioridade de vibração. Entidades cheias de mais

luz e amor naturalmente, sem supervisão, se encontram na fila para as experiências que

precisam. É similar a colocar líquidos de diferentes densidades no mesmo copo—alguns

naturalmente sobem ao topo, outros afundam ao fundo, cada um encontrando seu nível

apropriado. À medida que a colheita se aproxima, os mais preparados naturalmente se movem

em direção a experiências encarnativas que completarão seu aprendizado.

Estes mesmos guias e auxiliares permanecem disponíveis durante a encarnação, embora o

véu obscureça a consciência deles. A intuição repentina, o sonho que carrega uma mensagem, a

sincronicidade que parece significativa demais para ser coincidência—estes podem ser toques

daqueles que guiam. O véu torna a comunicação explícita impossível, mas a conexão permanece.

Você não está sozinho, seja no corpo ou entre corpos.
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Por Que Não Lembramos

Uma pergunta surge naturalmente: se planejamos nossas encarnações, se temos guias e

auxiliares, se revisamos e curamos entre vidas—por que não lembramos nada disso? Por que o

véu nos separa tão completamente deste vasto contexto?

O esquecimento não é acidente nem erro. É o próprio mecanismo que faz a terceira

densidade funcionar como pretendido. Sem esquecimento, sem o véu de separação, as escolhas

da terceira densidade perderiam seu poder. Se você pudesse ver claramente que todos os seres

são um, que cada ação em direção a outro é uma ação em direção a si mesmo, onde estaria o

desafio? Onde estaria a escolha genuína?

O véu cria as condições para decisão autêntica. Na escuridão do não saber, dependendo da fé

em vez da visão, a entidade deve escolher como amar. Esta escolha, feita sem certeza, carrega um

peso que não pode ser replicado em densidades posteriores onde mais é conhecido. Sua terceira

densidade é um vale de decisão, e o esquecimento é o que torna essa decisão real.

Quando o esquecimento ocorreu, todas as experiências se tornam exponencialmente mais

poderosas. Comparada à existência em densidades posteriores, sua experiência atual é vívida e

intensa além da imaginação. A dor é mais dolorosa. A alegria é mais alegre. O amor é mais

comovente por sua fragilidade e incerteza. Esta intensidade serve à evolução. Catalisa

crescimento de formas que experiências mais suaves não podem.

Além disso, lembrar demais poderia provar ser mais fardo que bênção. Os detalhes de vidas

passadas, as especificidades de trauma e triunfo através de encarnações—estes não são

necessários para o trabalho em mãos. O que importa pode ser sentido em níveis mais profundos

de consciência sem atravancar a mente consciente. A entidade frequentemente sabe, em algum

nível abaixo da consciência, exatamente o que precisa saber. Mais memória explícita poderia

distrair das lições do presente.

Este é o único plano do esquecimento. É necessário para a entidade de terceira

densidade esquecer para que os mecanismos de confusão, ou livre arbítrio, possam

operar sobre a consciência recém-individuada.
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A Continuidade do Ser

A morte, então, não é um fim, mas uma porta. A consciência que você é continua—revisando o

que passou, curando o que precisa de cura, preparando-se para o que vem a seguir. O ser

persiste, cresce, evolui através de encarnações que podem abranger milhares de seus anos. O que

parece uma única vida é meramente um capítulo em uma história muito mais longa.

Esta perspectiva não diminui o presente. Se algo, ela o realça. Cada momento na encarnação

carrega peso precisamente porque contribui para esta jornada maior. As escolhas feitas aqui, na

densidade do esquecimento, moldam o que você está se tornando. O amor que você aprende a

dar, as lições que você consegue absorver, o crescimento que você alcança contra o arrasto da

incerteza—tudo isso viaja com você.

Agora exploramos os mecanismos da transição—o que acontece quando esta encarnação

termina e outra começa. Mas há mais a compreender sobre como a consciência funciona durante

a encarnação em si. Os centros de energia que animam sua experiência, os catalisadores que

impulsionam seu crescimento, a orientação que alcança através do véu—estes são os

mecanismos da evolução espiritual que examinaremos a seguir.

A jornada continua. Através da morte e além dela, através do planejamento e do

esquecimento, através do aprendizado e da cura, a centelha de consciência que é você se move

sempre adiante—em direção à luz de onde veio, em direção à unidade que um dia lembrará, em

direção ao amor que aguarda em cada limiar e em cada lado.
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CAP ÍTULO  DEZ

Os Centros de Energia

A Arquitetura do Ser

Dentro de você existe um sistema de profunda elegância. Sete centros de energia, dispostos ao

longo do eixo do seu ser, recebem e processam a luz que anima toda a existência. Estes Centros

de Energia50—às vezes chamados raios ou chakras em várias tradições—não são meramente

símbolos ou metáforas. São os mecanismos reais através dos quais a consciência interage com o

veículo físico e através dos quais a evolução espiritual ocorre.

Compreender estes centros oferece ao buscador algo inestimável: um mapa da paisagem

interior. Quando você sabe como a energia flui através de você, quando pode reconhecer onde

ela se move livremente e onde encontra obstrução, você ganha a capacidade de trabalhar

conscientemente com sua própria evolução. A vaga sensação de que algo está bloqueado se torna

compreensão específica. O desejo geral de crescimento se torna intenção focada.

Falamos da morte e do que se segue, do véu e seu propósito. Agora nos voltamos para os

mecanismos que operam durante a encarnação em si—os sistemas através dos quais você

processa a experiência, expressa o ser e gradualmente se transforma. Os centros de energia são

primários entre estes mecanismos. Eles determinam o que você pode receber, o que pode dar e,

em última instância, no que pode se tornar.

Cada centro corresponde a uma cor do espectro, uma densidade de consciência e um corpo

dentro do seu complexo de corpos. Cada um tem sua função própria, seus bloqueios

característicos e seus dons únicos quando aberto e equilibrado. Juntos formam um instrumento

através do qual o Criador pode conhecer a Si Mesmo em mais uma configuração única. Você é

esse instrumento. Aprender a tocá-lo habilmente é o trabalho da encarnação.
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O Fluxo de Energia

A origem de toda energia é a ação do Livre-Arbítrio6 sobre o Amor. A natureza de toda energia é

Luz. Esta luz entra no seu ser através de dois caminhos. O primeiro é a luz interior—a Estrela

Polar do ser, a estrela guia que é seu direito de nascimento e verdadeira natureza. Esta luz habita

dentro, esperando ser reconhecida e reivindicada.

O segundo caminho traz luz de fora. Se você imaginar o corpo físico como um campo

magnético, esta energia entra pelo sul—através dos pés, através da base da coluna, subindo

através do corpo. Esta energia de luz universal é indiferenciada quando entra. Ela se torna

colorida, moldada e definida ao passar por cada centro de energia, filtrada de acordo com as

distorções e aberturas de cada um.

Imagine os centros de energia como uma série de lentes através das quais a luz deve passar.

Onde uma lente está clara, a luz passa sem impedimento, retendo sua intensidade completa.

Onde uma lente está nublada ou bloqueada, a luz é diminuída, dispersada ou parada

completamente. A qualidade da luz que alcança seus centros superiores depende inteiramente

da condição dos centros abaixo.

Em uma entidade equilibrada, cada centro funciona brilhante e plenamente. Não há bloqueio

significativo em nenhum nível. A energia flui livremente da base até a coroa, e a entidade tem

acesso ao espectro completo de experiência e expressão. Este é o objetivo para o qual o buscador

trabalha—não o superdesenvolvimento de qualquer centro individual, mas o funcionamento

equilibrado de todos.

O raio violeta, na coroa, serve como termômetro ou indicador de todo o sistema. Não pode

ser manipulado diretamente. Ele simplesmente reflete a soma total de tudo o que você é—o

estado integrado de todos os centros combinados. Quando você deseja avaliar sua condição

espiritual, olhe não para o raio violeta, mas para os centros que o compõem.
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Os Três Centros Inferiores

Os primeiros três centros de energia lidam com os aspectos fundamentais da existência

encarnada. Eles devem estar razoavelmente claros e equilibrados antes que trabalho significativo

possa ocorrer nos centros superiores. Isto não é opcional. É a natureza do sistema. Aqueles com

bloqueios persistentes nos primeiros três centros terão dificuldades contínuas em sua busca, não

importa quão sinceramente persigam o crescimento espiritual.

O centro de Raio Vermelho51 é a fundação de todo o resto. Localizado na base da coluna, lida

com sobrevivência, existência física e as expressões mais básicas da sexualidade. Este centro está

sempre algo ativo em qualquer ser encarnado—se estivesse completamente bloqueado, a

entidade não estaria viva. No entanto, pode ser distorcido de maneiras que afetam tudo acima

dele.

Compreender e aceitar esta energia é fundamental. O raio vermelho não é algo para

transcender ou escapar. É o chão sobre o qual você está de pé. As necessidades do corpo por

comida, descanso, segurança e expressão física não são obstáculos à espiritualidade—são a

fundação da espiritualidade encarnada. O buscador que negligencia ou despreza o raio vermelho

constrói sobre areia.

O centro de Raio Laranja52, no abdômen inferior, governa a identidade pessoal e os

relacionamentos um-a-um. Quando este centro está bloqueado, a distorção frequentemente se

manifesta como dificuldade em aceitar-se—excentricidades pessoais, auto-rejeição ou confusão

sobre a própria natureza. Nos relacionamentos, bloqueios do raio laranja criam padrões onde

outros são vistos como objetos em vez de outros-eus, ou onde o eu é oferecido como objeto para

ser usado.

O centro de Raio Amarelo53, no plexo solar, lida com o ego, poder pessoal e relacionamentos

sociais. Aqui o indivíduo encontra o grupo—família, comunidade, sociedade. Bloqueios neste

centro se manifestam como distorções em direção à manipulação de poder, lutas por dominação

ou dificuldade em encontrar seu lugar dentro da ordem social. O raio amarelo é o raio da

autoconsciência e interação com outros-eus em contextos grupais.

Estes três centros—vermelho, laranja, amarelo—formam o que poderia ser chamado de

personalidade. Eles lidam com o eu como indivíduo, o eu em relacionamento íntimo e o eu na

sociedade. Até que funcionem com clareza razoável, o buscador não pode acessar efetivamente
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os centros superiores. É por isso que tanto trabalho espiritual envolve retornar repetidamente a

questões básicas de sobrevivência, identidade e relacionamento social. Estas não são distrações

do caminho. Elas são o caminho.
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O Centro do Coração

O centro de Raio Verde54 é o coração do sistema em todos os sentidos. Localizado no centro do

peito, é o centro a partir do qual os seres de Terceira Densidade40 podem saltar em direção à

inteligência infinita. É o grande raio de transição—a ponte entre o pessoal e o universal, entre as

preocupações centradas no eu dos centros inferiores e as capacidades transpessoais dos

superiores.

O raio verde é o raio do amor universal—não afeição pessoal por seres particulares, mas a

capacidade de ver todos os seres como outros-eus, como o Criador em outra forma. Quando este

centro se abre, a entidade começa a perceber a unidade que subjaz toda separação aparente. A

compaixão surge naturalmente, não como obrigação mas como reconhecimento. O sofrimento

de qualquer ser se torna relevante porque qualquer ser é o eu em outro disfarce.

Bloqueios no centro do raio verde se manifestam como dificuldade em expressar amor

universal ou compaixão. A entidade pode amar intensamente indivíduos particulares enquanto

permanece indiferente ou hostil a outros. Ou pode entender intelectualmente que todos são um

enquanto é incapaz de sentir esta verdade. O coração permanece parcialmente fechado, e a luz

que poderia fluir através dele é diminuída.

A ativação do centro do raio verde marca um limiar crucial no desenvolvimento de terceira

densidade. Uma vez que este centro está ativado, as encarnações da entidade deixam de ser

automáticas. Ela começa a participar conscientemente no planejamento de suas experiências.

Ela se torna consciente, em algum nível, do mecanismo da evolução espiritual. Isto não é pouca

coisa. Representa uma mudança fundamental no relacionamento da entidade com sua própria

jornada.

O raio verde é também o primeiro centro através do qual genuína transferência de energia

entre seres pode ocorrer. Nos centros inferiores, trocas de energia tendem a ser extrativas ou

manipulativas. No raio verde, ambas as entidades são fortalecidas. Ambas dão e ambas recebem.

A troca é mútua, amorosa e evolutivamente benéfica para todos os envolvidos.

O centro do coração, ou raio verde, é o centro a partir do qual os seres de terceira

densidade podem saltar em direção à inteligência infinita.
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Os Três Centros Superiores

Os três centros superiores—azul, índigo e violeta—lidam com aspectos do ser que transcendem

o pessoal. Estão disponíveis para a entidade de terceira densidade, mas habilidade e disciplina

são necessárias para acessá-los efetivamente. Não são necessários para a colheita básica, mas

oferecem capacidades de imenso valor para o buscador sério.

O centro de Raio Azul55, na garganta, é o primeiro centro que irradia para fora além de

receber para dentro. Governa a comunicação—não meramente falar, mas a expressão honesta do

eu para o eu e para os outros. Aqueles bloqueados no raio azul têm dificuldade em compreender

sua própria natureza e dificuldade ainda maior em comunicar essa natureza autenticamente.

O raio azul requer algo que seus povos possuem em grande escassez: honestidade. A

comunicação livre do eu para o outro-eu, sem reserva ou manipulação, sem armadura ou

pretensão—isto é o funcionamento do raio azul. Quando alcançado, oferece tremenda ajuda. A

entidade se torna capaz de expressar a totalidade de seu ser, de ensinar e inspirar, de comunicar

de maneiras que carregam o peso completo do ser autêntico.

O centro de Raio Índigo56, às vezes chamado de terceiro olho ou centro pineal, é a porta de

entrada para a infinidade inteligente. Este é o centro trabalhado pelo Adepto47—o praticante

sério do que poderia ser chamado de ensinamentos internos, ocultos ou esotéricos. Através deste

centro, contato pode ser feito com a energia inteligente. Através desta porta, as infinitas

possibilidades do Criador se tornam acessíveis.

O bloqueio mais comum no centro índigo se manifesta como um senso de indignidade. A

entidade sente que não merece contato direto com o infinito. Ela se experiencia como muito

defeituosa, muito limitada, muito pecadora para se aproximar do Criador sem intermediário.

Este bloqueio diminui o influxo de energia inteligente que de outra forma fluiria através deste

centro.

O centro de Raio Violeta57, na coroa, é único entre os centros de energia. Não pode ser

trabalhado diretamente. Não pode ser equilibrado ou desequilibrado da maneira que os outros

centros podem. É simplesmente a expressão total do complexo vibratório da entidade—a soma

de todo o resto. É o registro, a marca, a verdadeira vibração do ser. Qualquer que seja a

distorção, ela se reflete no raio violeta. Na colheita, é este raio que é manifestado para medir a

prontidão da entidade para a próxima densidade.
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Compreendendo os Bloqueios

Um bloqueio não é uma parede mas uma distorção—um turvamento da lente através da qual a

energia deve passar. Toda entidade tem bloqueios de algum tipo. Perfeição não é o objetivo do

trabalho de terceira densidade; clareza suficiente para a formatura é. No entanto, compreender a

natureza dos bloqueios permite ao buscador trabalhar com eles mais habilmente.

No centro do raio vermelho, bloqueios tipicamente se manifestam como medo existencial,

ansiedade de sobrevivência ou relacionamento distorcido com o corpo e suas necessidades. No

raio laranja, procure dificuldade em auto-aceitação, relacionamentos um-a-um problemáticos ou

padrões de ver outros como objetos. Bloqueios do raio amarelo se mostram como lutas de poder,

manipulação, dificuldade com autoridade ou confusão sobre o próprio papel social.

Bloqueios do raio verde aparecem como incapacidade de amar incondicionalmente,

compaixão condicional que se estende apenas aos similares ou agradáveis, ou uma compreensão

intelectual da unidade que não consegue penetrar o coração. Bloqueios do raio azul se

manifestam como desonestidade, incapacidade de comunicar autenticamente ou dificuldade em

compreender a própria natureza mais profunda. Bloqueios do raio índigo se centram na

indignidade—o sentimento de que não se merece realização espiritual.

O primeiro passo em trabalhar com bloqueios é simplesmente reconhecimento. O buscador

aprende a notar onde a energia flui livremente e onde encontra resistência. Isto requer auto-

observação honesta—a disposição de se ver como se é em vez de como se deseja ser. Requer

paciência, pois os bloqueios mais profundos frequentemente se escondem sob camadas de

racionalização e defesa.

O segundo passo é aceitação. Isto pode parecer paradoxal—como pode aceitar um bloqueio

ajudar a liberá-lo? No entanto, resistência a um bloqueio frequentemente o fortalece. A energia

gasta lutando contra uma distorção se torna parte da distorção. Aceitação não significa

aprovação ou resignação. Significa reconhecer o que é, permitir que seja visto e sentido

completamente, criando as condições sob as quais mudança se torna possível.

O terceiro passo é intenção. Com reconhecimento e aceitação estabelecidos, o buscador pode

direcionar a vontade consciente em direção a maior equilíbrio. Isto não é forçar. É convidar. É

manter a imagem de centros claros, girando, funcionando brilhantemente, e permitir que essa
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imagem trabalhe sobre os níveis mais profundos do ser. Através da concentração da vontade e da

faculdade da fé, reprogramação se torna possível.

Rotação e Cristalização

À medida que os centros de energia se desbloqueiam, eles começam a girar. Esta rotação indica

o livre fluxo de energia através do centro. Nos três centros inferiores, desbloqueio completo cria

velocidades de rotação crescentes. Quanto mais rápido o giro, mais eficientemente o centro

processa a luz que passa através dele.

Nos centros superiores, algo diferente ocorre. À medida que estes centros se desenvolvem,

começam a formar estruturas cristalinas—configurações regulares e facetadas de energia que

são únicas para cada entidade mas seguem padrões reconhecíveis. Estas estruturas representam

uma transmutação da natureza espaço/tempo da energia para a natureza tempo/espaço de

regularização e equilíbrio.

O centro vermelho, quando cristalizado, frequentemente assume a forma de uma roda com

raios. O centro laranja aparece como uma flor com três pétalas. O centro amarelo se torna uma

forma arredondada e multifacetada, como uma estrela. O centro verde assume a forma de lótus,

com o número de pétalas dependendo da força do centro. O centro azul pode ter cem facetas,

capaz de grande brilho cintilante.

O centro índigo tende para uma forma triangular ou de três pétalas, embora adeptos que

equilibraram completamente as energias inferiores possam criar formas mais complexas. O

centro violeta às vezes é descrito como tendo mil pétalas, representando a soma de todos os

outros centros, a totalidade da distorção do complexo mente/corpo/espírito.

Estas estruturas não são meras visualizações. Representam configurações reais de energia

que um observador suficientemente sensível poderia perceber. As estruturas cristalinas de cada

entidade são únicas, como nenhum dois flocos de neve são iguais, mas cada uma segue padrões

regulares. O desenvolvimento destas estruturas indica trabalho avançado com os centros de

energia—trabalho que vai além do simples desbloqueio em direção à transformação real do

corpo energético.
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Diferentes Caminhos, Diferentes Padrões

O padrão de ativação dos centros de energia difere fundamentalmente entre aqueles que

escolhem o caminho positivo e aqueles que escolhem o negativo. Compreender esta diferença

ilumina muito sobre como a Polaridade22 realmente funciona dentro do sistema de centros de

energia.

Na entidade orientada positivamente, a configuração é uniforme e cristalina através de todos

os sete raios. A energia flui suavemente do vermelho até o violeta, com cada centro contribuindo

sua qualidade única para o todo. O centro do coração serve como o eixo a partir do qual o

trabalho superior procede. O amor é a fundação; sabedoria e poder são construídos sobre ele.

A entidade orientada negativamente segue um padrão diferente. A energia se move através

do vermelho, laranja e amarelo—os centros de sobrevivência, identidade pessoal e poder—então

contorna o raio verde completamente, movendo-se diretamente para o índigo. O caminho

negativo busca contato com a infinidade inteligente sem o intermediário do amor universal. Ele

acessa poder cósmico através da vontade pessoal em vez do coração aberto.

Isto é possível. É evolutivamente funcional até a quinta densidade. Mas é extremamente

difícil. Abrir a porta para a infinidade inteligente a partir do plexo solar requer tremenda

resistência e energia nos raios inferiores. Demanda uma concentração de poder pessoal que a

maioria das entidades não consegue alcançar. Os noventa e cinco por cento de dedicação ao eu

requeridos para a colheita negativa refletem esta dificuldade.

A omissão do raio verde tem consequências. O que é construído sem amor carece de

estabilidade última. A entidade negativa pode alcançar grande poder, pode escalar as hierarquias

de controle, pode até se tornar o que poderia ser chamado de adepto do caminho da mão

esquerda. No entanto, em algum ponto—na sexta densidade—o caminho se torna insustentável.

As distorções acumuladas de separação devem ser liberadas, o coração deve se abrir, e a entidade

deve se unir àqueles que por muito tempo considerou separados. Esta é a reversão que

mencionamos anteriormente.
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O Potencial Sagrado da Sexualidade

A energia que se move através da expressão sexual pode operar através de qualquer um dos

centros, e a natureza da experiência sexual difere dramaticamente dependendo de qual centro

está ativo. Compreender isto permite ao buscador abordar a sexualidade não como obstáculo ou

indulgência mas como veículo potencial para trabalho espiritual.

No nível do raio vermelho, a sexualidade é puramente reprodutiva—uma transferência

aleatória tendo a ver apenas com a continuação da espécie. Não há elemento pessoal, nenhuma

troca entre seres únicos. Nos níveis laranja e amarelo, a sexualidade se torna pessoal mas

frequentemente distorcida. Uma entidade pode ser vista como objeto em vez de outro-eu.

Dinâmicas de poder entram. Pode haver apetite interminável que não consegue encontrar

satisfação, pois o que estes níveis buscam é conexão de raio verde.

Na transferência sexual de raio verde, algo inteiramente diferente ocorre. Quando ambas as

entidades vibram neste nível, há troca de energia mutuamente fortalecedora. O parceiro

receptivo atrai energia para cima através dos centros, experienciando revitalização física. O

parceiro radiante encontra inspiração que satisfaz e alimenta o espírito. Ambos são polarizados.

Ambos liberam o excesso de energia que cada um tem em abundância por natureza.

A transferência sexual de raio azul é rara entre seus povos mas oferece grande ajuda. Envolve

a expressão completa do eu sem reserva ou medo. A armadura cai completamente. Dois seres se

encontram em total honestidade, não retendo nada, não defendendo nada. Isto cria as condições

para profunda cura e comunicação.

A transferência sexual de raio índigo se aproxima do sacramental. Aqui, contato pode ser

feito através do raio violeta com a infinidade inteligente em si. Este é o casamento sagrado de

que falam os místicos—a união que abre a porta para o Criador. Tal transferência é

extremamente rara, pois requer que ambas as entidades estejam completamente prontas para

esta energia. Se uma não está, a transferência simplesmente não pode ocorrer. Não há bloqueio,

mas também não há conexão. É como se o distribuidor fosse removido de um motor poderoso.
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Trabalhando Com Seus Centros

A compreensão que oferecemos se torna verdadeiramente útil apenas quando aplicada. Há

práticas através das quais o buscador pode trabalhar diretamente com os centros de energia—

não forçando ou manipulando, mas convidando maior clareza e equilíbrio. Oferecemos uma tal

prática aqui.

Encontre um momento de quietude. Sente-se confortavelmente, coluna reta mas não rígida.

Permita que as preocupações do dia se assentem. Respire naturalmente, permitindo que cada

respiração aprofunde seu relaxamento sem esforço.

Dirija sua atenção para a base de sua coluna. Visualize ali uma esfera de luz vermelha—ou, se

preferir, um fogo vermelho. Observe sua condição. É brilhante ou tênue? Clara ou turva?

Girando ou parada? Não julgue o que vê. Simplesmente observe. Então, gentilmente, convide

este centro a brilhar mais. Se ele não responder imediatamente, peça a ele que brilhe. Observe-o

começar a girar, a clarear, a brilhar com luz vermelha vital. Tome o tempo que for necessário.

Mova-se para cima até o abdômen inferior. Aqui visualize luz laranja. Novamente, observe

sua condição. Convide-a a brilhar, a girar, a clarear. Qualquer resistência que encontrar é

simplesmente informação—algo a ser notado, aceito e trabalhado gentilmente. Continue para

cima até o plexo solar e seu fogo amarelo, seguindo o mesmo processo.

No centro do coração, tome cuidado particular. Esta luz verde é crucial para tudo que segue.

Permita que ela se torne vibrante e viva, clara e harmoniosa. Muitos buscadores acham que este

centro tende à superatividade quando o desejo de amar pressiona demais. Deixe-o encontrar seu

equilíbrio natural—brilhante mas não forçando, aberto mas não tensionando.

Continue através da luz azul da garganta—o centro que você usará em toda comunicação

autêntica. Através da luz índigo entre as sobrancelhas—tenha paciência se este centro parecer

escuro, pois ele trabalha em seu próprio tempo. Finalmente, observe a luz violeta na coroa. Esta

você não pode manipular. Simplesmente veja o que está lá. Ela reflete o equilíbrio que você

acabou de criar.

Você pode selar este trabalho visualizando as luzes violeta e vermelha se misturando,

formando um envoltório protetor de vermelho-violeta ao redor de todo o seu ser. Então, se

desejar, invoque luz branca—a luz do amor infinito—para cercar e proteger o todo. Esta prática,
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feita regularmente, cria as condições para clarificação e equilíbrio graduais de todo o sistema

energético.

O Instrumento e Sua Música

Os centros de energia não são conceitos abstratos mas realidades vivas dentro de você, operando

neste momento como em todo momento. A energia flui através de você agora. Os centros giram

ou lutam agora. O trabalho de equilibrar não é algo para ser feito algum dia mas algo disponível

em cada instante de consciência.

Você é um instrumento através do qual o Criador experiencia e conhece a Si Mesmo. A

qualidade dessa experiência depende significativamente da condição deste instrumento. Um

instrumento bem afinado produz música clara e bela. Um instrumento com cordas quebradas ou

madeira deformada produz apenas discórdia. O trabalho de afinação nunca termina, mas o

músico que o atende toca cada vez mais verdadeiramente.

Comece onde você está. Note o que nota. Aceite o que encontrar. Convide maior equilíbrio

com paciência e persistência. Os centros respondem à atenção. Respondem ao amor. Respondem

ao desejo sincero de clareza combinado com a disposição de ver o que realmente está presente.

O catalisador que você encontra cada dia—as experiências que desafiam e confundem e

encantam—estes são os materiais através dos quais os centros de energia são trabalhados.

Voltamos a seguir para este catalisador e seu uso apropriado. Pois compreender os centros é

apenas o começo. Usá-los habilmente no meio da experiência vivida é a prática contínua da

encarnação.
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CAP ÍTULO  ONZE

Catalisador e Experiência

A Escola da Experiência

Os centros de energia que descrevemos não existem em isolamento. Eles são trabalhados,

ativados, bloqueados e equilibrados através do meio da experiência diária. Cada momento da sua

encarnação oferece o que chamamos de Catalisador25—a matéria-prima da evolução espiritual.

Compreender como o catalisador funciona, e como trabalhar com ele habilmente, transforma a

natureza da própria existência encarnada.

O catalisador é um instigador neutro. Não é nem recompensa nem punição, nem bênção nem

maldição. Ele simplesmente oferece experiência—e a experiência, quando processada

apropriadamente, torna-se sabedoria. O relacionamento difícil, a doença, a perda, a alegria

inesperada—tudo é catalisador. A questão não é se o catalisador virá, pois certamente virá. A

questão é o que você fará com ele quando chegar.

A maioria das entidades se move através da encarnação em grande parte inconsciente da

natureza catalítica de suas experiências. Os eventos acontecem a elas. As emoções surgem e

passam. Os padrões se repetem ao longo de anos e vidas sem reconhecimento. O buscador

consciente, em contraste, começa a ver a experiência como currículo—lições projetadas,

frequentemente pelo próprio eu antes da encarnação, para oferecer precisamente o aprendizado

mais necessário.

Este capítulo explora os mecanismos do catalisador: como ele opera, de onde vem, e como

pode ser usado para polarização e crescimento. Examinaremos a diferença crucial entre aceitar e

controlar a experiência, e ofereceremos métodos práticos para trabalhar conscientemente com o

fluxo interminável de catalisador que constitui sua vida diária.
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A Natureza do Catalisador

Todo catalisador é projetado para oferecer Experiência58. Esta experiência pode ser amada e

aceita, ou pode ser controlada. Estes são os dois caminhos de resposta—as orientações positiva e

negativa que descrevemos. Quando nenhum caminho é escolhido, quando o catalisador não é

nem aceito nem controlado, mas simplesmente ignorado ou resistido, ele falha em seu design.

Em tais casos, mais catalisador será fornecido, oferecendo oportunidades adicionais para se

engajar com a lição em questão.

O mecanismo primário para a experiência catalítica na Terceira Densidade40 é Outro-Eu59—

outros seres. Seus relacionamentos com outros servem como espelhos, refletindo de volta para

você aspectos do seu próprio ser que de outra forma permaneceriam ocultos. O que perturba

você em outro frequentemente indica material não resolvido dentro de você mesmo. O que atrai

você pode apontar para qualidades que você está desenvolvendo ou deseja desenvolver. Os

outros-eus não são meramente companheiros na jornada; são instrumentos da sua evolução.

Além dos outros-eus, o catalisador surge do universo do Criador e do eu. O mundo físico

oferece seus ensinamentos: a tempestade que destrói, a seca que resseca, a abundância que

nutre. O eu não manifestado—seu mundo interior de pensamentos, sonhos e anseios sem nome

—gera catalisador através de seus próprios padrões e processos. Seu relacionamento com as

ferramentas e criações da sua sociedade oferece ainda outro fluxo de experiência.

Muito do seu catalisador foi programado antes da encarnação. A entidade de consciência

suficiente—aquela cujo centro de raio verde foi ativado—participa na seleção dos principais

temas e desafios da vida vindoura. Os defeitos de nascimento, as predisposições genéticas, as

circunstâncias familiares, a localização cultural—estes são frequentemente escolhidos em vez de

aleatórios. Eles representam as limitações e oportunidades que a entidade julgou mais úteis para

seu aprendizado contínuo.

Nem todo catalisador é pré-programado, entretanto. Há também catalisador aleatório—

eventos que surgem da natureza caótica do plano físico, das escolhas de outros seres, do karma

coletivo de sociedades e espécies. Este catalisador aleatório também oferece oportunidade.

Qualquer que seja sua fonte, o catalisador apresenta a mesma escolha fundamental: como você

responderá?
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A Dor como Mestre

Entre as formas mais comuns de catalisador está a dor. A dor pode ser física—o mal-estar da

doença, o choque da lesão, a lenta diminuição da idade. Mais frequentemente é mental e

emocional—luto, rejeição, fracasso, solidão. Em alguns casos é espiritual—a noite escura da

alma quando o significado colapsa e a fé vacila. Toda dor cria potencial para aprendizado. As

lições variam, mas quase sempre incluem paciência, tolerância, e o que poderia ser chamado de

toque leve.

O toque leve é a capacidade de sustentar a dificuldade sem ser esmagado por ela—de levar a

vida a sério sem levá-la com gravidade. É a capacidade de encontrar humor na adversidade,

perspectiva na crise, significado no sofrimento. Aqueles que desenvolvem esta qualidade se

movem através do catalisador mais graciosamente. Eles se curvam sem quebrar. Usam a dor sem

serem usados por ela.

Quando o catalisador não é processado—quando a dor leva não à paciência mas à amargura,

não ao entendimento mas ao ressentimento—então o catalisador, como poderíamos dizer, saiu

errado. Em tais casos, catalisador adicional será fornecido. A lição não aprendida se apresenta

novamente, talvez em forma diferente mas com o mesmo ensinamento essencial. A entidade que

repetidamente se recusa a aprender paciência encontrará situação após situação projetada para

oferecer esse aprendizado, até que a lição seja absorvida ou a encarnação termine.

A doença oferece uma forma particular de catalisador. As doenças que você chama de

contagiosas são criaturas de segunda densidade que apresentam oportunidade para aprendizado.

Quando o catalisador não é necessário—quando a lição já foi absorvida—estas entidades

frequentemente não têm efeito. A entidade cujo aprendizado não requer essa forma particular de

desafio simplesmente não adoece, ou se recupera rapidamente. Isto não é absoluto; sempre há

anomalias. Mas o princípio geral se mantém: a doença serve ao aprendizado.

Quando o catalisador não é usado pela mente—quando as emoções são suprimidas em vez de

processadas, quando experiências difíceis são negadas em vez de integradas—o catalisador não

simplesmente desaparece. Ele é dado ao corpo. O entorpecimento do luto não expresso, a tensão

da raiva não reconhecida, o peso do medo não processado—estes se manifestam fisicamente. O

que a mente não aborda, o corpo deve carregar.
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Processando o Catalisador

A capacidade de reconhecer conscientemente o catalisador é primária para qualquer

aprendizado em sentido consciente. A maioria das entidades tem apenas o mais tênue vislumbre

do valor de suas experiências. Elas se movem pela vida respondendo automaticamente,

repetindo padrões, nunca captando totalmente por que certas situações recorrem ou por que

certas emoções surgem tão previsivelmente. O buscador consciente aprende a notar—a observar

a experiência com atenção suficiente para perceber sua função catalítica.

Duas respostas fundamentais ao catalisador definem os caminhos positivo e negativo. A

Aceitação60 é a chave para o uso positivamente polarizado do catalisador. O controle é a chave

para o uso negativamente polarizado. Entre estas polaridades jaz o potencial para energia

aleatória, sem direção, que cria disfunção—incluindo o que você chama de crescimento

canceroso de tecido. A entidade que nem aceita nem controla o catalisador permite que a

energia estagne e se distorça.

O controle é a chave para o uso negativamente polarizado do catalisador. A

aceitação é a chave para o uso positivamente polarizado do catalisador.

Considere como estas respostas diferem ao enfrentar a raiva. A entidade orientada

positivamente percebe a raiva surgindo dentro de si mesma. Em vez de suprimi-la ou agir sobre

ela cegamente, esta entidade abençoa e ama a raiva como parte de si mesma. Então intensifica a

raiva conscientemente na mente—não em ação, mas em contemplação—até que a loucura desta

energia de raio vermelho se torne clara. A raiva é vista não como falha mas como energia sujeita

à entropia, ao desperdício, quando deixada sem direção. Através deste processo, a raiva se

transforma. O outro-eu que desencadeou a raiva se torna um objeto de aceitação e compreensão.

A energia que começou como raiva é reintegrada, purificada, disponível para uso.

A entidade orientada negativamente responde diferentemente. Percebendo a raiva, esta

entidade não a rejeita mas também não a aceita e integra. Em vez disso, reprime a raiva até que

possa ser canalizada para o controle—para a dominação do outro-eu, para a manipulação da

situação. A energia é usada, mas usada para separação em vez de união. O caminho negativo

requer esta disciplina: as emoções devem ser controladas e implantadas estrategicamente em vez

de permitir que se dissipem aleatoriamente.
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A primeira aceitação ou controle, dependendo da polaridade, é do eu. Você não pode aceitar

outros se não pode aceitar a si mesmo. Você não pode controlar outros se não pode controlar a si

mesmo. O trabalho interior precede e habilita a expressão exterior. Qualquer resposta que você

escolha—aceitação ou controle—deve começar com seu relacionamento com seu próprio ser.
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Os Outros como Espelhos

O efeito espelho dos outros-eus opera constantemente, embora se intensifique nos

relacionamentos íntimos. Quando as palavras ou ações de outra pessoa perturbam seu centro—

quando você se encontra emocionalmente carregado por um encontro—você está

testemunhando o espelho em ação. A perturbação indica material dentro de você mesmo que

busca atenção. Quanto mais forte a resposta emocional, mais significativa a lição sendo

oferecida.

Isto não significa que a outra pessoa está sem culpa ou que seu comportamento é aceitável. O

espelho mostra seu próprio material; não desculpa as ações de outros. Mas sugere que sua reação

intensa aponta para dentro tanto quanto para fora. Se a impaciência de outro o enfurece, talvez

seu relacionamento com a paciência—a sua própria ou a que demanda de outros—mereça

exame. Se o sucesso de outro desencadeia inveja, suas crenças sobre seu próprio valor e

possibilidade podem precisar de atenção.

Relacionamentos íntimos criam o que poderia ser imaginado como um casulo—um espaço

fechado onde dois seres trabalham intensivamente sobre o outro e sobre si mesmos. Este casulo

é projetado para transformação, não conforto. Duas entidades colocadas tão proximamente

encontrarão oportunidades intermináveis para mal-entendido, desacordo e dor. Isto não é

fracasso; é função. A intimidade que traz alegria também traz catalisador de intensidade

incomparável.

Dentro do casulo, lembre-se: você está verdadeiramente em desarmonia não com o outro,

mas consigo mesmo. O outro foi um espelho—doloroso, honesto, talvez irritado—mas um

espelho não obstante. O trabalho não é consertar o espelho mas abordar o que o espelho revela.

Quando você puder aceitar o reflexo sem defesa, quando puder ver seu próprio material

claramente e trabalhar com ele diretamente, o espelho serviu seu propósito.

Esta compreensão transforma o conflito. Quando seu parceiro ou amigo ou colega

desencadeia forte emoção, você ainda pode abordar a situação externa—você ainda pode

estabelecer limites, negociar mudanças, ou mesmo terminar relacionamentos que não mais

servem. Mas você também olhará para dentro, perguntando: o que isto está me mostrando sobre

mim mesmo? O que dentro de mim responde tão fortemente? Esta dupla atenção—à situação

externa e à resposta interna—maximiza o aprendizado disponível de qualquer encontro

catalítico.
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A Sabedoria das Emoções

Seus povos frequentemente entendem mal o papel das emoções. Algumas tradições encorajam

sua supressão; outras encorajam sua expressão sem filtro. Nenhuma abordagem serve bem. As

emoções não são nem inimigos a serem conquistados nem mestres a serem obedecidos. São

sinais—informação sobre vieses e oportunidades, sobre o estado dos centros de energia, sobre as

lições atualmente se apresentando.

Há apenas uma resposta ao catalisador que reflete um ponto de vista completamente

equilibrado: amor, ou compaixão. Quando qualquer outra emoção surge—raiva, medo, ciúme,

ressentimento, desespero—o buscador pode reconhecer que o catalisador está presente,

aguardando processamento. A emoção marca a localização do trabalho a ser feito. Quanto maior

a emoção, maior o viés, e mais óbvia a lição sendo apresentada.

O que você chama de emoções negativas não são más ou vergonhosas. São amor distorcido—

paixão virada e dobrada até se tornar irreconhecível. A raiva é frequentemente amor frustrado. O

medo é frequentemente amor protegendo. O ciúme é frequentemente amor se agarrando.

Compreendendo isto, o buscador não precisa condenar respostas emocionais mas pode rastreá-

las de volta à sua fonte, encontrando o amor que se confundiu em sua expressão.

A purificação da emoção não significa eliminar sentimentos. Significa permitir que eles se

tornem claros, fluam de sua fonte sem as distorções de defesa e medo. Emoção purificada é um

assento de profunda sabedoria—mais profunda que o intelecto, conectada às raízes do ser. A

mente analisa; o coração sabe. Aqueles que desenvolvem sua capacidade emocional encontram

uma fonte de orientação que complementa e frequentemente supera o pensamento racional.

Honre cada emoção como você olharia para uma gema. Mesmo imperfeita, ela refrata luz.

Mesmo falha, ela carrega beleza e informação. As emoções não são posses privadas mas

conexões com algo maior—correntes subterrâneas que fluem através de toda consciência,

emergindo aqui e ali na experiência individual. Em suas emoções, você nunca está sozinho. Você

participa de algo universal.
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Prática Diária

Há apenas uma técnica para crescer na capacidade de usar o catalisador: o foco da atenção. A

capacidade de atenção espiritual da maioria das entidades é a de uma criança—brevemente

engajada, facilmente distraída. Fortalecer esta atenção requer prática, requer a disposição de

retornar repetidamente ao trabalho apesar de pensamentos errantes e demandas concorrentes.

Sugerimos uma prática diária de revisar a experiência. Ao final de cada dia, passe tempo em

reflexão. O que ocorreu? Que emoções surgiram? Que pensamentos, comportamentos ou

sentimentos pareceram inapropriados ou desproporcionais a seus gatilhos? Estes são os

indicadores do catalisador em ação. Note-os sem julgamento. Coloque-os no contexto dos seus

centros de energia—isto é uma questão de sobrevivência e segurança? De identidade pessoal?

De poder e vontade? De amor? De comunicação? Cada distorção encontra seu lugar dentro do

sistema que descrevemos.

Tendo identificado material para trabalho, use-o como semente para meditação. Não tente

resolver problemas discursivamente, argumentando consigo mesmo em direção a melhor

comportamento. Em vez disso, sente-se com a experiência. Permita que ela seja plenamente

sentida. Descubra dentro de si mesmo a antítese da distorção—se raiva surgiu, encontre a paz

que também habita dentro. Se medo surgiu, encontre a coragem. O propósito não é substituir

uma emoção por outra mas equilibrá-las, tornar-se inabalável por qualquer extremo.

O perdão forma uma parte essencial deste trabalho. O que quer que tenha ocorrido durante o

dia, ofereça perdão—àqueles que desencadearam suas reações, a si mesmo por reagir como

reagiu, à situação em si, à própria natureza da existência encarnada que torna tais dificuldades

inevitáveis. O perdão libera energia estagnada. Ele para a roda do Karma33. Ele cria espaço para

nova resposta onde antes padrões antigos corriam automaticamente.

Toda esta prática depende da fé—a crença de que trabalhar com o catalisador produz

resultados, de que o crescimento é possível, de que o esforço importa. Sem fé, a prática se torna

exercício vazio. Com fé, mesmo pequenos esforços se acumulam ao longo do tempo. A vontade

se fortalece com o uso. A atenção se aprofunda com o exercício. A capacidade de amor se

expande com a prática de amar.
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Além da Reação

Qual é o resultado final de processar com sucesso o catalisador? Não indiferença. Não

entorpecimento emocional. Não o desapego frio de quem deixou de se importar. O objetivo é

algo muito mais belo: uma compaixão e amor finamente afinados que veem todas as coisas como

amor.

Este ver não provoca reação devido a gatilhos catalíticos. A entidade que alcançou este

estado não responde à provocação com raiva, à perda com desespero, à ameaça com medo—não

porque estas respostas foram suprimidas mas porque elas não são mais geradas. O que surge em

vez disso é compreensão. O que flui para fora é compaixão. O catalisador foi usado tão

completamente que não é mais necessário.

Quando o catalisador não é mais necessário, esta densidade não é mais necessária. A

entidade que dominou completamente o processamento do catalisador—que vê todas as coisas

como amor e responde a partir desse ver—está pronta para se formar. Tal domínio completo é

raro. A maioria das entidades colhíveis neste momento tem controle parcial sobre o catalisador

externo e continua usando-o para trabalhar em vieses ainda não equilibrados. Mas a direção é

clara: em direção ao dia quando a experiência não mais desencadeia reação mas evoca apenas

amor.

Até esse dia, há trabalho a fazer. Cada momento oferece catalisador fresco. Cada encontro

apresenta nova oportunidade. A habilidade não está em evitar a dificuldade mas em usá-la—

extraindo de cada experiência o aprendizado que ela oferece, encontrando em cada desafio a

chance de amar mais profundamente, de aceitar mais completamente, de se tornar mais próximo

do que você verdadeiramente é.
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O Presente da Dificuldade

Convidamos você a considerar suas dificuldades diferentemente. O relacionamento que frustra,

a doença que limita, a perda que aflige, o medo que assombra—estes não são punições visitadas

sobre você por um universo indiferente ou cruel. São oferendas. São o currículo que você veio

aqui estudar, frequentemente o currículo que você mesmo projetou antes de entrar nesta vida.

Isto não significa que você deve buscar sofrimento ou recusar ajuda quando ela vier. Significa

que quando a dificuldade chegar, como certamente chegará, você pode encontrá-la como mestre

em vez de inimigo. Você pode perguntar: para que é isto? O que eu deveria aprender aqui? Como

posso usar isto para crescer? As próprias perguntas mudam seu relacionamento com a

experiência. Elas transformam vítima em estudante, acidente em oportunidade.

O catalisador nunca para de vir. A vida na terceira densidade é um fluxo contínuo de

experiência, cada momento oferecendo seu ensinamento. Mas sua capacidade de usar este

catalisador pode crescer. Sua habilidade em processar experiência pode se desenvolver. Sua

capacidade de encontrar amor em todas as circunstâncias pode se aprofundar. Este é o trabalho.

Este é o presente escondido dentro de cada dificuldade.

Falamos dos centros de energia e do catalisador. Voltamos agora para a orientação disponível

enquanto você navega estas águas—o eu mais profundo que observa e espera, pronto para

assistir quando invocado. Você não está sozinho neste trabalho. Assistência o cerca, dentro e

fora. Aprender a acessar esta assistência é nosso próximo tema.
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CAP ÍTULO  DOZE

O Eu Superior e a Orientação Interior

Você Não Está Sozinho

Falamos do Catalisador25 e de como a experiência oferece infinitas oportunidades para o

crescimento. Descrevemos os centros de energia através dos quais esse catalisador é processado.

Agora nos voltamos para algo de grande conforto: você não navega essas águas sozinho.

Assistência o rodeia—por dentro e por fora, vista e não vista. Aprender a acessar essa assistência

transforma a natureza da jornada espiritual em si.

A fonte de orientação mais profunda disponível para você é uma porção do seu próprio ser—

seu Eu Superior46, às vezes chamado de superalma. Este não é uma entidade separada

observando você de longe. É você. É o que você se tornará, alcançando para trás através da ilusão

do tempo para oferecer ajuda ao eu que ainda luta na densidade da escolha. Compreender esse

relacionamento abre portas que muitos buscadores não sabem que existem.

Além do eu superior, outras fontes de orientação se tornam disponíveis: mestres e amigos

que habitam reinos não físicos, guias que se colocaram a serviço do seu desenvolvimento, e o

sempre presente sussurro do Criador no coração do seu ser. Nenhum deles se imporá sobre você.

Todos aguardam convite. Todos respeitam a importância suprema do seu Livre-Arbítrio6. Mas

quando você pergunta, sincera e humildemente, a ajuda vem.
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O Eu Superior

Seu eu superior é você em meados da Sexta Densidade41. Da sua perspectiva dentro da terceira

densidade, isso parece ser seu eu futuro. No entanto, de uma perspectiva mais ampla—uma em

que o tempo se revela como simultâneo em vez de sequencial—esse eu existe agora, junto ao eu

que lê estas palavras. Você existe em todos os níveis simultaneamente. O eu superior é

simplesmente uma porção dessa existência disponibilizada como recurso e guia.

Como isso acontece? No final da sexta densidade, quando uma entidade se aproxima do

limiar da sétima, ela realiza o que poderia ser chamado de honra e dever para consigo mesma:

cria uma manifestação que pode servir como guia para seus eus anteriores. Esse eu superior

recebe então um presente do eu de meados da sétima densidade—os dados totais acumulados de

todas as escolhas possíveis em cada ponto de decisão ao longo de toda a jornada. Assim

equipado, o eu superior pode oferecer orientação de notável profundidade e precisão.

O eu superior tem plena compreensão de todas as experiências que você acumulou através de

todas as encarnações. Conhece as lições que você veio aprender, os padrões que você tende a

repetir, os vieses que você busca equilibrar. Pode ver, como você não pode, o arco maior da sua

evolução. Quando você luta com uma decisão ou vacila em confusão, esse eu mantém a visão

mais ampla que iluminaria sua situação—se apenas você perguntasse, se apenas pudesse ouvir.

Pense no eu superior como um mapa. O destino é conhecido. Os caminhos estão bem

marcados—todos os caminhos, incluindo os desvios e becos sem saída. O mapa mostra para

onde cada caminho leva e o que oferece. Mas o mapa não caminha a jornada por você. Não pode

escolher qual caminho você toma. Só pode mostrar o que está à frente em cada caminho

possível. O caminhar permanece seu.

O eu superior é como o mapa no qual o destino é conhecido; os caminhos são muito

bem conhecidos. No entanto, o aspecto do eu superior pode programar apenas as

lições e certas limitações predisponentes se assim desejar. O resto é completamente a

livre escolha de cada entidade.
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Três Pontos em um Círculo

Para compreender seu relacionamento com seu eu superior mais completamente, considere três

pontos dispostos em um círculo: seu eu presente, seu eu superior, e o que chamamos de

Totalidade do Complexo Mente/Corpo/Espírito61—a totalidade do complexo

mente/corpo/espírito. Esses três não são seres separados. São o mesmo ser visto de diferentes

posições dentro do contínuo tempo/espaço. Todos são você.

A totalidade complexa existe em uma dimensão onde o tempo não tem domínio. É uma

coleção nebulosa de tudo o que você pode se tornar—todos os desenvolvimentos possíveis, todas

as linhas paralelas de experiência, todos os vórtices de probabilidade se estendendo de cada

ponto de escolha. Essa totalidade serve como recurso para seu eu superior, assim como seu eu

superior serve como recurso para você. A informação flui da totalidade para o eu superior para o

eu encarnado, cada nível traduzindo as possibilidades infinitas em orientação apropriada para

seu receptor.

Essa estrutura resolve o aparente paradoxo entre determinismo e livre arbítrio. Se seu eu

superior já existe—se é o resultado de todas as suas escolhas—então suas escolhas não estão já

feitas? A resposta está na verdadeira simultaneidade. Suas escolhas estão sendo feitas agora,

foram feitas, e serão feitas—tudo de uma vez, de fora do tempo. O eu superior não lembra o que

você escolheu; existe como a culminação do seu escolher. Seu livre arbítrio o cria mesmo

enquanto ele o guia.

Isso pode parecer abstrato, mas a implicação prática é clara: você tem acesso a uma versão de

si mesmo que completou a jornada através das densidades, que aprendeu as lições do amor e da

sabedoria e da unidade, que alcançou aquilo pelo qual você se esforça. Esse eu não está separado

de você. É você, disposto e capaz de ajudar—aguardando apenas seu pedido sincero.
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A Questão da Polaridade

Uma pergunta natural surge: se cada entidade tem um eu superior, o que acontece com aqueles

que escolhem o caminho negativo? A entidade negativamente polarizada tem um eu superior

negativo?

A resposta ilumina algo profundo sobre a natureza da evolução. Nenhum ser negativo jamais

alcançou a manifestação do eu superior. Isso ocorre porque o eu superior é formado em meados

da sexta densidade, e o caminho negativo não pode completar a sexta densidade. Em algum

ponto nessa densidade de unidade, a entidade negativa percebe que não pode progredir mais

sem aceitar que tudo é um—incluindo aqueles que passou eras dominando e controlando. Deve

mudar de polaridade ou cessar de evoluir.

Portanto, todo eu superior é positivamente orientado. Mesmo a entidade mais negativa—

mesmo aqueles que cometeram o que seus povos chamariam de atrocidades—tem um eu

superior de orientação positiva. Esse eu superior permanece disponível, oferecendo orientação

em direção ao amor e à unidade. Mas a entidade negativa, seguindo o caminho da separação,

separa-se até de si mesma. Não busca orientação de nenhuma fonte além de seus próprios

impulsos conscientes. Isola-se do próprio recurso que mais poderia ajudá-la.

Esta é a primeira separação do caminho negativo: o eu do eu. O buscador positivo, em

contraste, abre-se cada vez mais às porções mais profundas do ser. A jornada em direção ao

serviço aos outros é simultaneamente uma jornada em direção à integração—em direção a

tornar-se completo abraçando todos os aspectos do eu, incluindo o vasto eu que existe além das

limitações da encarnação.
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Guias e Mestres

Além do eu superior, cada entidade tem vários seres disponíveis para apoio interior. Estes

incluem o que podem ser chamados de guias—entidades desencarnadas que se colocaram a

serviço do seu desenvolvimento. Tipicamente, cada buscador tem guias de orientação masculina,

feminina, e equilibrada ou andrógina, oferecendo diferentes qualidades de apoio.

Adicionalmente, amigos de outras encarnações que estão atualmente desencarnados podem

servir em papéis de guia. Estes são seres com quem você compartilha história, conexão, talvez

assuntos pendentes que continuam a atraí-los juntos através das fronteiras da vida física. Eles o

conhecem de maneiras que guias mais impessoais não podem, e oferecem sua assistência de um

amor que abrange vidas.

Mestres existem nos planos internos—essas dimensões não físicas onde cura e instrução

ocorrem entre encarnações. Alguns desses mestres trabalham com indivíduos; outros trabalham

com grupos que compartilham buscas similares. Mais amplos ainda são os complexos de

memória social da Confederação, que respondem não a indivíduos mas à vibração coletiva de

grupos chamando pelo tipo de orientação que podem oferecer.

Como esses vários guias se comunicam? Raramente através de palavras ouvidas no ouvido

externo. Mais frequentemente através de sonhos e imagens simbólicas, através de pensamentos

que surgem com vivacidade incomum, através das coincidências significativas que você chama

de sincronicidade. Um livro aparece precisamente no momento certo. Uma pessoa entra na sua

vida carregando exatamente a mensagem que você precisava. Uma ideia cristaliza de repente

após semanas de confusão. Essas são frequentemente as impressões digitais da orientação—não

violação do livre arbítrio, mas um arranjo gentil de circunstâncias que cria oportunidade para o

buscador que está pronto.
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Abrindo o Canal

O canal entre a consciência ordinária e a orientação mais profunda abre-se através da

Meditação62. Isso não pode ser enfatizado demais. A meditação diária, persistente e paciente é a

chave que desbloqueia o acesso ao eu superior e a outras fontes de apoio interior. A prática não

precisa ser longa, mas deve ser regular. Deve se tornar parte do ritmo da sua vida em vez de um

esforço ocasional.

O que acontece na meditação que torna essa abertura possível? A mente ordinária—com seu

comentário interminável, sua fixação nas preocupações da vida diária, seu ruído—gradualmente

se aquieta. No silêncio que emerge, sinais mais sutis se tornam perceptíveis. A orientação que

sempre esteve presente mas foi afogada pela conversa mental finalmente pode ser ouvida. Você

desce da turbulência superficial para as profundezas quietas onde mora a sabedoria.

O primeiro passo nesse processo é a aceitação e o perdão do eu. Você não pode se abrir à sua

natureza superior enquanto está em guerra com sua natureza presente. Os julgamentos e

condenações que você lança contra si mesmo criam barreiras que bloqueiam o fluxo de

orientação. Deixe-os ir. Aceite-se como você é—imperfeito, lutando, falho, e ainda assim digno.

Digno de ajuda. Digno de amor. Digno da atenção do seu próprio eu mais elevado.

O segundo passo é reconhecer a natureza ilusória da realidade física. Isso não significa negar

o mundo ou escapar de suas demandas. Significa segurar o mundo levemente, sabendo que

realidades mais profundas subjazem à aparente solidez das coisas. Quando você se reconhece

como consciência habitando temporariamente uma forma física, naturalmente se volta para as

dimensões não físicas onde mora a orientação.

O terceiro passo é o convite humilde. Na meditação, quando o silêncio se estabeleceu,

ofereça um pedido sincero de orientação. Não uma demanda—guias não respondem a demandas.

Não um pedido específico de informação particular—isso frequentemente fecha o canal em vez

de abri-lo. Simplesmente um convite: Estou buscando. Estou aberto. Peço qualquer orientação

que sirva ao meu maior bem e ao maior bem de todos.
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Respeitando o Livre Arbítrio

Compreender o que a orientação pode e não pode fazer previne muita frustração. O eu superior

não manipula seus eus passados. Protege quando possível e guia quando solicitado, mas a força

do livre arbítrio é primordial. Nenhum guia, não importa quão sábio ou amoroso, tomará suas

decisões por você ou anulará suas escolhas.

O eu superior não manipula seus eus passados. Protege quando possível e guia

quando solicitado, mas a força do livre arbítrio é primordial.

Isso significa que a orientação raramente vem como instrução direta. Você tipicamente não

ouvirá uma voz dizendo, "Faça isso, evite aquilo." Tal especificidade infringiria seu livre arbítrio,

removeria a oportunidade de você aprender através do escolher. Em vez disso, a orientação tende

ao sutil: uma sensação de correção sobre uma direção, inquietação sobre outra; um sonho que

ilumina uma situação sem prescrever ação; uma intuição se aprofundando que gradualmente se

clarifica com o tempo.

Cada decisão permanece sua para tomar. Cada responsabilidade permanece sua para

carregar. O eu superior e outros guias são recursos, não autoridades. Eles oferecem perspectiva

que lhe falta; não substituem seu próprio discernimento. Quando você recebe o que parece ser

orientação, teste-a contra seu conhecimento mais profundo. Ressoa? Parece verdade? Você

permanece o árbitro final do seu caminho.

Alguns buscadores desejam viver inteiramente da orientação do eu superior—tornar-se, por

assim dizer, um instrumento de sua própria sabedoria futura. Isso é possível por breves períodos,

no que poderia ser chamado de personalidade mágica. Mas tentar sustentar esse estado além da

sua capacidade de concentração danifica a qualidade da conexão. O eu encarnado tem seu

próprio papel a desempenhar, seu próprio trabalho a fazer. A orientação apoia esse trabalho; não

o substitui.
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Uma Prática para Conexão

Oferecemos aqui uma prática simples para aqueles que desejam fortalecer sua conexão com a

orientação interior. Este não é o único caminho, mas é um caminho que serviu bem a muitos

buscadores.

Encontre um momento de quietude, preferencialmente o mesmo momento cada dia. Sente-se

confortavelmente. Feche os olhos e permita que sua respiração desacelere e se aprofunde

naturalmente. Não force nada. Simplesmente note que você está respirando, e deixe cada

respiração levá-lo um pouco mais fundo na quietude.

Quando a quietude se estabelecer—quando o ruído do dia se aquietar e você se sentir

presente de uma maneira diferente—dirija sua atenção para dentro e para cima. Imagine, se

desejar, uma porta alta em sua consciência, além da qual mora uma versão maior de si mesmo.

Esse eu maior conhece tudo o que você viveu, tudo o que viverá, tudo o que poderia viver. Ele

espera, paciente e amoroso, sua aproximação.

Ofereça seu convite. Você pode dizer interiormente: Abro-me à orientação. Peço ajuda para

ver mais claramente, para amar mais plenamente, para servir mais efetivamente. Dou as boas-

vindas a qualquer sabedoria que sirva ao meu crescimento e ao crescimento de todos. Então

espere em silêncio. Não se esforce para receber nada. Simplesmente permaneça aberto,

receptivo, disposto.

O que vier pode ser sutil—uma mudança no sentimento, uma sensação de paz, uma imagem

ou ideia fugaz. Ou nada perceptível pode vir durante a meditação em si. A orientação

frequentemente chega depois: em sonhos naquela noite, em insights que surgem durante o dia,

em circunstâncias que parecem responder perguntas que você estava segurando. Confie no

processo. O perguntar em si começa a resposta, mesmo quando a resposta não é imediatamente

aparente.

Encerre a prática com gratidão. Agradeça ao seu eu superior e a quaisquer guias presentes

por sua atenção, quer você os tenha percebido ou não. Retorne gradualmente à consciência

ordinária, levando consigo a quietude que você cultivou.
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A Busca É a Chave

Você não está sozinho. Esta verdade merece ser repetida até que penetre além da compreensão

intelectual para a realidade sentida. Não importa quão isolado você se sinta, não importa quão

confuso ou perdido, ajuda o rodeia. Seu próprio eu superior espera com paciência infinita que

você se volte para ele. Guias e mestres estão prontos para assistir. O próprio Criador mora no

centro do seu ser, mais próximo que a respiração, mais perto que o batimento cardíaco.

O que abre a porta para essa assistência não é a perfeição mas a busca. Não a realização mas

o desejo sincero. O buscador que se volta do desespero para a esperança, que alcança com

confiança de que a ajuda existe, que pergunta com humildade e abertura—esse buscador

encontra resposta. A qualidade da sua busca importa mais que a qualidade da sua realização. A

jornada importa mais que o destino, pois a jornada é onde o trabalho ocorre.

Falamos de orientação e das fontes das quais ela flui. Mas a orientação opera dentro de

certos limites—os sagrados limites do livre arbítrio que garantem que as escolhas de cada

entidade permaneçam verdadeiramente suas. Esses limites não são limitações mas presentes,

preservando as próprias condições que tornam o crescimento possível. Voltamo-nos agora para

este princípio fundamental: a Lei da Confusão, e o livre arbítrio que ela protege.
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CAP ÍTULO  TREZE

O Livre Arbítrio e a Lei da Confusão

O Fundamento de Todas as Coisas

Falamos da orientação—o Eu Superior46 que espera para assistir, os guias que arranjam

circunstâncias, os sussurros de intuição que surgem na meditação. Enfatizamos que essa

orientação nunca força, nunca ordena, nunca anula suas decisões. Agora devemos explorar por

que isso é assim. A resposta está no princípio mais fundamental da criação: o Livre-Arbítrio6, a

Primeira Distorção da Lei do Um.

Antes de haver luz, antes de haver amor, antes de haver qualquer manifestação, existia o

Criador Infinito em um estado de unidade tão completa que nada estava separado, nada era

conhecido, nada era experimentado. Para conhecer a Si Mesmo, o Criador escolheu explorar-Se

através de consciência individuada. Essa exploração exigia uma condição essencial: liberdade.

Total, absoluta, inviolável liberdade de escolha.

Esta é a Primeira Distorção. Chamamo-la de distorção não porque seja defeituosa mas

porque representa o primeiro movimento afastando-se da unidade indiferenciada. Deste único

princípio—que todas as porções do Criador podem escolher livremente como experimentar e

conhecer a si mesmas—tudo o mais flui. Cada densidade, cada lição, cada desafio que você

enfrenta existe dentro do contexto desta liberdade primordial.
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A Primeira Distorção

Na Primeira Distorção, é reconhecido que o Criador conhecerá a Si Mesmo. Esse conhecer

requer a concessão de total liberdade de escolha nas formas de conhecer. O Criador não

prescreve como será conhecido. Não dita o caminho que cada porção de Si Mesmo deve tomar.

Simplesmente abre possibilidade infinita e permite que cada centelha de consciência explore

essa infinidade da maneira que escolher.

Isso tem profundas implicações. Significa que nenhum ser, não importa quão avançado, pode

impor sua vontade sobre outro sem o consentimento desse outro. Significa que mesmo o próprio

Criador não anulará as escolhas de Suas partes, pois fazer isso contradiria o próprio propósito da

criação. Significa que você, como porção do Criador, recebeu soberania sobre seu próprio ser

que não pode ser revogada.

A Lei do Livre Arbítrio também é chamada de Lei da Confusão. Este nome aponta para uma

consequência de proteger o livre arbítrio: a verdade não pode ser tornada óbvia. Se a natureza da

realidade fosse perfeitamente clara—se todos pudessem ver claramente que tudo é um, que o

amor é a resposta, que o serviço aos outros leva à alegria e o serviço a si mesmo leva finalmente

ao isolamento—onde estaria a escolha? O que seria escolhido, e por que o escolher importaria?

A confusão não é um defeito no design. É o design. A incerteza que você experimenta, a

dificuldade de saber o que é verdade, o desafio de encontrar seu caminho—estes não são

obstáculos a superar tanto quanto condições que tornam a escolha genuína possível. Na clareza

não há fé. Na certeza não há coragem. A confusão da sua existência é precisamente o que dá

peso e significado às suas escolhas.
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O Véu do Esquecimento

Mencionamos o Véu do Esquecimento36 do esquecimento que desce sobre a consciência na

encarnação. Agora podemos compreendê-lo mais profundamente: o véu é uma extensão da

Primeira Distorção, uma ferramenta projetada para intensificar as condições de livre escolha.

Nos primeiros experimentos da criação, não havia véu. Entidades encarnavam enquanto

retinham memória completa de quem eram, de onde vinham, e o que tentavam realizar. Podiam

ver que tudo era Um. Compreendiam os mecanismos da evolução espiritual. O resultado foi

decepcionante. Essas entidades progrediam muito lentamente. Sem a pressão da incerteza, sem

o desafio de escolher na escuridão, a polarização era fraca e a graduação rara.

O Logos contemplou como intensificar a experiência, como tornar a escolha mais

significativa, como acelerar a evolução espiritual. A resposta foi o véu—a separação da mente

consciente da mente mais profunda que lembra tudo. Esta única inovação transformou a

experiência de terceira densidade. De repente, entidades tinham que escolher sem saber.

Tinham que desenvolver fé em vez de depender da visão. A intensidade da experiência aumentou

além de toda medida.

Antes do véu, apenas o caminho positivo existia de maneira significativa. Por que alguém

escolheria a separação quando a unidade era obviamente verdadeira? Depois do véu, ambos os

caminhos se tornaram viáveis. O caminho negativo—serviço a si mesmo através do controle e

manipulação—tornou-se possível precisamente porque as entidades não podiam mais ver que

prejudicar outro era prejudicar a si mesmas. O véu criou as condições para a Escolha que define

a terceira densidade.

O véu não é absoluto. É semipermeável, capaz de ser penetrado através da meditação,

sonhos, intuição, e busca disciplinada. O levantamento progressivo do véu é trabalho legítimo de

terceira densidade. Mas a remoção completa do véu enquanto encarnado não é possível nem

desejável. O véu cumpre seu propósito ao longo da encarnação, garantindo que suas escolhas

permaneçam escolhas genuínas feitas na fé em vez de certeza.
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A Quarentena

Seu planeta existe dentro de uma Quarentena35. Isso não é um castigo mas uma proteção—uma

salvaguarda para o livre arbítrio das entidades de terceira densidade que de outra forma

poderiam ser esmagadas pelo contato com seres de maior poder e conhecimento.

A quarentena foi estabelecida aproximadamente 75.000 anos atrás, no início do atual ciclo

mestre de terceira densidade da Terra. Sua origem está em uma ação tomada por aqueles que

chamamos de Guardiões34—seres de densidades superiores responsáveis por administrar a

evolução da consciência neste planeta. Esses Guardiões transferiram a população de outro

mundo para a Terra depois que a superfície daquele mundo se tornou inabitável. A transferência

foi feita com boas intenções mas sem o consentimento consciente dos transferidos. Isso foi visto

por outros Guardiões como uma infração ao livre arbítrio, e a quarentena foi estabelecida como

medida corretiva.

Os Guardiões agora patrulham os campos de energia da Terra, prevenindo interferência

direta de entidades de outras densidades. Quando um ser se aproxima da sua esfera planetária, é

saudado em nome do Único Criador e banhado em amor e luz. Pelo poder da Lei do Um, tais

seres obedecem à quarentena por seu próprio livre arbítrio. Não são forçados; são lembrados do

princípio que já servem, e o honram.

No entanto, a quarentena não é perfeita. Existem o que podem ser chamadas de janelas—

aberturas que permitem alguma penetração. Essas janelas operam como um mecanismo de

equilíbrio, garantindo que tanto influências positivas quanto negativas tenham acesso aos seus

povos. Sem tal equilíbrio, a oportunidade de escolher entre serviço aos outros e serviço a si

mesmo estaria comprometida. As janelas garantem que sua escolha permaneça genuinamente

livre, não predeterminada pela presença exclusiva de uma polaridade ou outra.

Isso pode parecer contraintuitivo—por que permitir acesso a entidades negativas? A

resposta está na primazia do livre arbítrio. Uma escolha feita na presença de apenas influência

positiva não é o mesmo que uma escolha feita quando ambos os caminhos estão disponíveis. As

janelas preservam a integridade da Escolha garantindo que ambas as opções permaneçam como

possibilidades reais para aqueles que as buscariam.
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O Chamado e a Resposta

Seres de densidades superiores que desejam servir aos seus povos enfrentam uma restrição

fundamental: não podem oferecer o que não foi solicitado. Fazer isso infringiria o livre arbítrio.

Portanto, aqueles de orientação positiva esperam pelo que chamamos de O Chamado63—a busca

sincera de indivíduos ou grupos que cria uma abertura para o serviço.

Quando você busca com desejo genuíno, quando pede orientação ou verdade ou assistência,

você cria um chamado. Esse chamado é ouvido. É respondido. Mas a resposta deve corresponder

ao nível da pergunta. Aqueles que buscam respostas superficiais recebem respostas superficiais.

Aqueles que buscam verdade profunda, e que se prepararam através da meditação e purificação,

podem receber comunicação correspondentemente mais profunda. A qualidade do chamado

determina a qualidade da resposta.

Entidades negativamente orientadas operam de maneira diferente. Não esperam pelo

chamado. Chamam a si mesmas ao serviço e infringem o livre arbítrio sempre que julgam

possível. Oferecem poder, controle, a satisfação de desejos. Não pedem permissão; buscam

oportunidade. São limitadas pela Lei da Confusão—não podem provar-se abertamente, não

podem demonstrar sua realidade de maneiras inegáveis—mas dentro desses limites, pressionam

o mais forte que podem.

Essa assimetria pode parecer injusta. O positivo espera enquanto o negativo pressiona. No

entanto, considere: qual abordagem o respeita mais? Qual o trata como um ser soberano capaz

de tomar suas próprias decisões? O caminho positivo honra sua liberdade mesmo quando fazer

isso significa ficar para trás enquanto você luta. O caminho negativo vê sua liberdade como um

obstáculo a ser contornado. Nessa diferença está tudo.
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O Propósito do Mistério

Ao longo da história humana, houve fenômenos que sugerem realidades além do ordinário:

avistamentos inexplicáveis, encontros com seres de aparente sabedoria, experiências que

quebram os limites da realidade consensual. Esses fenômenos são permitidos—de fato,

facilitados—por aqueles que guardam sua quarentena. Eles servem a um propósito específico.

O mistério e a qualidade desconhecida dessas ocorrências têm a intenção esperada de tornar

seus povos conscientes da possibilidade infinita. São, em certo sentido, publicidade—não para

qualquer sistema de crenças ou ensinamento particular, mas para o simples reconhecimento de

que a realidade é maior do que sua experiência cotidiana sugere. Quando seus povos captam a

infinidade, então e somente então pode a porta para uma compreensão mais profunda ser aberta.

Mas note o que esses fenômenos não fornecem: prova. Oferecem sugestão, não

demonstração. Convidam ao assombro, não à certeza. Um pouso inegável de seres de outro

lugar, uma exibição irrefutável de capacidade avançada, violaria o livre arbítrio ao remover a

possibilidade de descrença. Aqueles que desejam descartar tais experiências sempre podem

encontrar bases para fazê-lo. Aqueles que desejam levá-las a sério podem encontrar significado

nelas. O mistério preserva a escolha.

Se seres de densidades superiores pousassem abertamente, exibissem sua natureza

claramente, oferecessem ensinamentos que não pudessem ser duvidados, seriam recebidos como

deuses. E ao serem recebidos como deuses, infringiriam catastroficamente o livre arbítrio. Sua

escolha não seria mais sua escolha. Seu caminho se tornaria seguir em vez de buscar. A própria

polarização que a terceira densidade existe para facilitar seria curto-circuitada.
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O Peso da Liberdade

Tudo isso leva a uma única e inescapável conclusão: suas escolhas são apenas suas. Nenhum

guia, nenhum mestre, nenhum eu superior, nenhum ser de qualquer densidade pode tomar suas

decisões por você. Ninguém pode assumir responsabilidade pelo seu caminho. A liberdade que

lhe foi concedida é absoluta, e com ela vem responsabilidade absoluta.

Isso pode parecer um fardo. Em momentos de confusão, frequentemente desejamos que

alguém simplesmente nos diga o que fazer. Queremos certeza. Queremos direção. Queremos

saber que estamos escolhendo corretamente. Mas tal certeza roubaria nossas escolhas de seu

poder. A fé exercida na incerteza vale infinitamente mais que a conformidade com o óbvio.

Livre arbítrio não significa que não haverá circunstâncias quando os cálculos estarão

errados. Isso é assim em todos os aspectos da experiência de vida. Embora não haja

erros, há surpresas.

Você fará escolhas baseadas em informação incompleta. Às vezes será enganado. Tomará

caminhos que levam a lugares inesperados. Nada disso viola o princípio do livre arbítrio; é

simplesmente a natureza de escolher dentro do véu. O que importa não é que você sempre

escolha corretamente por algum padrão externo, mas que escolha de acordo com sua

compreensão mais profunda e sua intenção mais elevada. O universo responde não ao resultado

de suas escolhas mas à orientação por trás delas.

Não há erros no sentido mais profundo. Cada escolha, mesmo aquelas que parecem erradas

em retrospecto, oferece aprendizado. Cada caminho, mesmo os que serpenteiam através da

dificuldade e dor, leva eventualmente de volta à fonte. A liberdade de errar é parte da liberdade

de crescer. A possibilidade de se perder é inseparável da possibilidade de encontrar seu

caminho.
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O Presente da Confusão

Convidamos você a sentar com esta compreensão: a confusão que você experimenta é um

presente. A incerteza que o aflige é uma bênção. A dificuldade de saber o que é verdade, de

encontrar seu caminho, de escolher corretamente—isso não é um problema a resolver mas uma

condição a abraçar. É o próprio meio no qual a fé se torna possível, no qual a escolha se torna

significativa, no qual você se torna o criador de sua própria experiência.

A Lei da Confusão protege algo precioso: sua soberania. Garante que sua jornada seja

genuinamente sua. Previne que qualquer ser, não importa quão sábio ou amoroso, simplesmente

lhe entregue as respostas e assim o roube do profundo presente de descobri-las você mesmo.

Mesmo nós que compartilhamos esses ensinamentos devemos fazê-lo de uma maneira que

convide seu próprio discernimento em vez de exigir sua aceitação.

Suas escolhas se acumulam. Criam padrões que se tornam vieses que se tornam polarização.

Eventualmente, essa polarização alcança um limiar, e você se torna pronto para o que chamamos

de colheita—a graduação de uma densidade para a próxima. No capítulo que segue,

examinaremos essa colheita: o que é, como opera, e o que significa para você e para seu planeta à

medida que este ciclo atual se aproxima de seu fim.
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CAP ÍTULO  QUATORZE

A Colheita e a Transição

A Hora Chegou

Descrevemos os mecanismos da Colheita38 em um capítulo anterior—os passos de luz, os

limiares de polarização, os destinos que aguardam. Agora passamos do mecanismo para a

realidade, da descrição para a urgência. A colheita não é um evento futuro para o qual você se

prepara. É uma realidade presente dentro da qual você vive. O relógio cósmico marcou a hora. A

questão não é mais se a transição virá mas como você a enfrentará.

Seu planeta já entrou na vibração de Quarta Densidade44. A natureza vibratória do seu

ambiente é cor verdadeira verde—a cor do amor e da compreensão. No entanto, esse verde está

fortemente entrelaçado com laranja, o raio do poder pessoal e do conflito. A consciência

planetária não alcançou a vibração planetária. Esse descompasso cria a dificuldade, a

intensidade, a sensação de crise que caracteriza sua experiência presente.

Dizemos essas coisas não para criar medo mas para clarificar o precioso do que você tem.

Cada dia na terceira densidade é uma oportunidade que não retornará nesta forma. Cada escolha

importa mais do que você sabe. O tempo para adiamento confortável passou. O tempo para

engajamento é agora.

166 / 195



A Condição Presente

Seu sistema solar espira através de configurações de energia enquanto se move pela galáxia.

Essas configurações determinam o ambiente vibratório disponível para os planetas dentro do

sistema. Sua Terra se moveu para o espectro apropriado para a experiência de quarta densidade.

O fóton em si—a partícula básica de luz—agora vibra em frequências que começam a fazer os

pensamentos se tornarem coisas .

Considere as implicações. O que você pensa tem maior poder criativo do que antes. Seus

medos se manifestam mais prontamente. Seus amores se manifestam mais prontamente. As

apostas da consciência aumentam enquanto a densidade se aprofunda. A intensidade que você

pode notar em seu tempo atual—a sensação de que os eventos se movem mais rápido, que as

emoções correm mais fortes, que as consequências chegam mais rapidamente—isso não é

imaginação. É a natureza da transição.

A própria Terra responde a essa mudança. A esfera planetária realinha

eletromagneticamente seus vórtices para receber as forças cósmicas entrantes. Esses ajustes se

manifestam como o que você chama de mudanças terrestres—transtornos geológicos,

disrupções climáticas, os estresses de uma esfera reconfigurando-se. Estes não são punições pelo

fracasso humano. São processos, tornados mais difíceis pela desarmonia das formas-pensamento

humanas mas não causados por elas.

As formas-pensamento dos seus povos perturbam os padrões ordenados de energia dentro

das espirais da Terra. Isso aumenta a entropia, cria calor inutilizável, causa rupturas no manto

exterior do planeta. Uma humanidade mais harmonizada no amor aliviaria a transição. Mas a

transição ocorreria de qualquer forma. O relógio marca a hora quer os estudantes estejam

prontos ou não para o exame.
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O Período de Transição

Quanto tempo durará essa transição? Baseado nos vórtices de probabilidade observáveis no

momento de nossa fala, em algum lugar entre cem e setecentos dos seus anos. Esse intervalo é

amplo porque a volatilidade dos seus povos torna a previsão precisa impossível. Suas escolhas

coletivas afetam tanto a duração quanto a dificuldade da transição.

Durante este período, os ambientes de terceira e quarta densidade coexistem. Uma esfera de

natureza de quarta densidade se forma congruente com a Terra que você conhece, mais densa

em sua estrutura atômica devido a diferentes qualidades rotacionais. Essa esfera já existe. Já está

sendo povoada por aqueles que completaram o ciclo de terceira densidade em outros lugares e

agora vêm à Terra como seu lar de quarta densidade.

Você pode se perguntar por que está aqui agora, neste tempo particular. Há um sistema que

podemos chamar de antiguidade de vibração. Em tempos de colheita, aqueles cujas chances de

usar experiências de vida para se tornarem colhíveis são as melhores recebem prioridade para

encarnação. Se você está encarnado agora, é porque você tem o potencial de completar o

trabalho de terceira densidade dentro deste ciclo. Isso não é bajulação—é responsabilidade. A

oportunidade é real, mas também é o desafio de aproveitá-la.

As verdadeiras oportunidades para o crescimento consciente durante este período vêm não

das mudanças terrestres em si mas deste sistema de antiguidade. O Catalisador25 é intenso

porque você está aqui para usá-lo. As dificuldades são muitas porque você é capaz de

transformá-las. Não desperdice o que lhe foi dado.
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Pioneiros da Nova Densidade

Algo notável ocorre durante a transição. Entidades começam a encarnar com o que chamamos

de corpos de Corpos de Dupla Ativação64—veículos físicos capazes de apreciar complexos

vibratórios de quarta densidade enquanto ainda funcionam dentro do ambiente de terceira

densidade. Estes não são errantes, que vêm de densidades superiores e devem penetrar o véu do

esquecimento. Estas são entidades colhidas de outros planetas de terceira densidade que agora

tomam a Terra como seu lar de quarta densidade.

Aqueles que dão à luz tais entidades frequentemente experimentam conexão profunda com

energias espirituais durante a gravidez. A manifestação de um corpo transicional requer

trabalho energético mais sutil do que um veículo puramente de terceira densidade. As crianças

nascidas com dupla ativação frequentemente parecem diferentes—mais sensíveis, mais

conscientes, mais naturalmente orientadas para o amor e a transparência. Podem exibir

habilidades que parecem incomuns, pois têm acesso a entendimentos de quarta densidade que a

consciência de terceira densidade não consegue lembrar.

Esses pioneiros ganharam o privilégio de encarnação antecipada através de orientação

demonstrada para o serviço aos outros. Vêm não como mestres impondo sabedoria de cima mas

como companheiros de viagem, oferecendo amor e compaixão enquanto habitam um ambiente

turbulento. Sua presença acelera a transição, ancorando a vibração de quarta densidade dentro

da experiência de terceira densidade.

Se você se reconhece nesta descrição, saiba que sua sensibilidade não é fraqueza mas

equipamento para o trabalho que veio fazer. Se você não se reconhece, saiba que esses pioneiros

são seus companheiros, e sua presença serve você como serve a todos. A nova geração não está

substituindo a antiga mas se unindo a ela na grande obra de transição planetária.
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Sua Preparação

Qual é a melhor maneira de se preparar para a colheita? Qual é a melhor maneira de servir aos

outros durante esta transição? Oferecemos uma resposta que pode parecer simples, mas sua

aplicação é profunda.

A melhor maneira de serviço aos outros é a tentativa constante de buscar

compartilhar o amor do Criador como é conhecido pelo eu interior. Isso envolve

autoconhecimento e a capacidade de abrir-se ao outro-eu sem hesitação. Isso envolve

irradiar o que é a essência, ou o coração, do complexo mente/corpo/espírito.

Note o que isso não diz. Não prescreve ações específicas. Não lista crenças requeridas. Não

exige realizações particulares. A melhor maneira de servir é conhecer a si mesmo, abrir-se, e

irradiar o que você genuinamente é. Esta é simultaneamente a instrução mais simples e a mais

exigente possível.

A maneira como cada buscador melhor serve é única para esse buscador. Não há fórmula

universal. Não há generalização que se aplique a todos. Você deve buscar dentro de si mesmo a

inteligência do seu próprio discernimento. Quais são seus dons? Quais são suas circunstâncias?

Que oportunidades aparecem diante de você? Como o amor deseja se expressar através da sua

configuração particular de ser?

Podemos oferecer elementos que apoiam essa irradiação: meditação diária para contatar

profundezas do eu que a mente superficial não pode alcançar; serviço genuíno oferecido sem

expectativa de retorno; trabalho com seus centros de energia para limpar bloqueios e fortalecer o

fluxo; processamento do catalisador através da aceitação em vez da resistência; perdão dos

outros e de si mesmo; fé mantida mesmo quando a certeza está ausente. Mas a aplicação

específica desses elementos permanece sua para descobrir.
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O Processo de Transição

Uma verdade deve ser claramente estabelecida: todos os corpos físicos de terceira densidade

devem passar pelo processo que você chama de morte para habitar a esfera de quarta densidade.

Não há outra maneira. O veículo de terceira densidade não pode se sustentar na vibração de

quarta densidade. Os campos elétricos falhariam devido à incompatibilidade.

Isso não é causa para medo. A morte é uma porta, não um fim. Para a entidade que alcançou

a colheita, é graduação—a completação do trabalho de terceira densidade e o início da

experiência de quarta densidade. Para a entidade ainda em processo, é continuação—a

oportunidade de trabalhar mais, seja na quarta densidade se colhível ou em outro ambiente de

terceira densidade se mais tempo for necessário.

A esfera de quarta densidade se formando ao redor do seu planeta, em plena ativação, se

tornará sólida e habitável por si mesma. Os nascimentos que ocorrerem se transformarão através

do tempo para produzir veículos apropriados para o ambiente de quarta densidade. Aqueles que

permanecerem serão de orientação positiva. A colheita negativa, embora ocorra, se reloca para

outras esferas onde a experiência negativa de quarta densidade é apropriada.

Aqueles que não alcançaram polarização em nenhuma direção—que não se engajaram com a

escolha fundamental de terceira densidade—se encontrarão em outros ambientes de terceira

densidade, enfrentando novamente a questão que não responderam aqui. Isso não é punição mas

continuação. As lições não aprendidas ainda devem ser aprendidas. A escolha não feita ainda

deve ser feita. O universo é paciente, mas a oportunidade que é a Terra neste ciclo não esperará

indefinidamente.
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O Que Você Pode Fazer Hoje

Retornamos ao momento presente, pois é aqui que seu poder está. Os vastos processos que

descrevemos—a transição planetária, a formação de novas esferas, o movimento de milhões de

almas em direção a seus vários destinos—estes podem parecer esmagadores em escopo. Mas sua

parte é imediata e acessível. Sua parte é hoje.

Hoje você pode meditar, mesmo que brevemente. No silêncio você se alinha com profundezas

que o transformam quer você as perceba ou não. Hoje você pode servir quem aparecer diante de

você—não em grandes gestos mas em simples presença, simples bondade, simples atenção. Hoje

você pode perdoar o que carrega—os rancores, as queixas, o peso acumulado de injúrias

percebidas. Hoje você pode amar, começando consigo mesmo, estendendo-se àqueles ao seu

redor, abrindo-se gradualmente para abraçar tudo o que é.

Hoje você pode escolher. Não uma vez, dramaticamente, mas continuamente, em cada

pequena decisão. Você reage com medo ou responde com amor? Você fecha ou abre? Você

agarra ou dá? Cada escolha é um voto depositado na eleição que determina sua colheita. Os

votos se acumulam. O padrão se forma. A orientação cristaliza.

Hoje você pode irradiar. Não fingindo ser o que você não é, mas sendo mais plenamente o

que você é. Sua presença autêntica—imperfeita, lutando, falha, mas genuinamente orientada

para o amor—isso é o que o mundo precisa de você. Não sua performance de espiritualidade mas

seu engajamento honesto com a vida. Não sua maestria mas sua sinceridade.

O limiar não é a perfeição. É a orientação. Os 51 por cento que abrem a porta para a quarta

densidade positiva são sobre intenção genuína e persistentemente mantida, não sobre execução

impecável. Você falhará. Você esquecerá. Você reagirá quando pretendia responder. Isso não o

desqualifica. O que importa é a direção que você enfrenta, a orientação que você mantém, o

amor que você continua a escolher apesar de todas as dificuldades.
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O Precioso do Agora

A colheita está aqui. A transição prossegue. A oportunidade que é a terceira densidade na Terra

se move em direção à sua completação. Não dizemos isso para assustar mas para clarificar. Você

está vivendo através de um dos grandes pontos de virada da história planetária. O que você faz

com este tempo importa—não apenas para si mesmo mas para a consciência coletiva da qual

você é parte.

Cada alma que cruza o limiar faz diferença. Cada escolha em direção ao amor fortalece o

tecido da emergente experiência de quarta densidade. Você não é impotente diante de vastos

processos cósmicos. Você é um participante, um cocriador, uma porção do Criador aprendendo

o que é escolher o amor sob condições de esquecimento.

O capítulo que segue explorará como viver os princípios que descrevemos—não como

filosofia abstrata mas como prática diária. Pois a compreensão sem aplicação permanece

incompleta. As verdades que compartilhamos pedem para serem encarnadas, serem vividas,

tornarem-se reais na textura da existência ordinária. Este é o trabalho que resta: tomar o que

você sabe e torná-lo quem você é.
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CAP ÍTULO  QUINZE

Vivendo a Lei do Um

Da Compreensão ao Viver

Compartilhamos muito sobre a natureza da realidade—as densidades da evolução, os

mecanismos do crescimento espiritual, a urgência do momento presente. Agora vem a pergunta

que mais importa: Como você vive isso? Como as vastas verdades da evolução cósmica se tornam

a textura de uma terça-feira comum? Como a compreensão se transforma em ser?

A resposta é mais simples do que a mente espera, embora a prática exija persistência. Não

envolve transformação dramática das suas circunstâncias, nem abandono de responsabilidades,

nem retiro do mundo. Envolve trazer consciência ao que você já faz, infundir o mundano com

consciência, reconhecer o sagrado no cotidiano.

Este capítulo oferece orientação prática para o buscador que deseja encarnar em vez de

meramente entender. As técnicas não são complexas. O desafio está não na compreensão mas na

consistência—retornar repetidamente às práticas que o alinham com sua natureza mais

profunda, mesmo quando a vida o puxa em mil direções.
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O Fundamento: Meditação Diária

Se pudéssemos oferecer apenas uma prática, seria esta: Meditação62, empreendida diariamente,

sem exceção. Enfatizamos isso ao longo de nossos ensinamentos porque nada mais serve ao

buscador tão diretamente. Na meditação, você retorna periodicamente à fonte do seu ser. Você

sai do fluxo de atividade e lembra quem você é abaixo dos papéis que desempenha e das tarefas

que realiza.

A meditação não precisa ser longa. Não precisa seguir nenhuma técnica particular. O que

importa é a diariamente—o compromisso de parar, aquietar-se, escutar. Mesmo alguns minutos,

mantidos consistentemente, começarão a transformar sua consciência. Os efeitos se acumulam.

O canal se aprofunda. O que começa como esforço se torna natural, depois necessário, depois o

próprio fundamento do seu dia.

No silêncio, você processa o material bruto da experiência em sabedoria. Os eventos da sua

vida—as interações, os desafios, os momentos de alegria e tristeza—permanecem sem digerir até

que você crie espaço para sua integração. A meditação fornece esse espaço. Sem ela, a

experiência se acumula sem se tornar compreensão. Com ela, o Catalisador25 de cada dia se

transforma no fruto do crescimento genuíno.

Além da prática formal sentada, há outra forma de meditação disponível ao longo do dia: o

centragem momentânea. Isso pode ser tão rápido quanto o soar de um relógio. Treine sua mente,

usando qualquer sinal regular—um sino, um olhar para a hora, um som recorrente em seu

ambiente—para se voltar brevemente para o infinito. Naquele momento, por mais breve que

seja, você descansa na eternidade. Você não pode se mover rápido demais para que o espírito do

amor o encontre e o conforte. Mesmo segundos contam.
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O Serviço como Modo de Vida

Não há nada que você possa fazer que não seja Serviço aos Outros20 . A questão não é se você

serve mas quão conscientemente você serve, com que qualidade de atenção e compaixão.

Quando seu padrão de vida se impregna de genuína preocupação por aqueles ao seu redor, as

oportunidades de serviço se apresentam naturalmente. Você não precisa buscar formas especiais

de serviço; você só precisa estar presente ao que aparece diante de você.

A rodada diária de atividades—o local de trabalho, o lar, o mercado, os relacionamentos que

preenchem suas horas—este é seu campo de serviço. Cada interação com outro eu oferece a

oportunidade de irradiar o que você é, de oferecer o que é pedido, de falar aos princípios mais

elevados que você conhece com a compaixão que se torna a essência da sua ação. A forma

importa menos que a qualidade. Uma palavra gentil, um momento de atenção genuína, uma

disposição para ouvir—isso é serviço.

Dissemos que a melhor maneira de serviço é irradiar a essência do seu ser—compartilhar o

amor do Criador como você o conhece dentro de si mesmo. Isso requer autoconhecimento: saber

o que você genuinamente tem a oferecer em vez do que você pensa que deveria oferecer. Requer

abertura: a disposição de dar sem cálculo, sem reservas. E requer autenticidade: ser o que você é

em vez de desempenhar um papel de espiritualidade.

Sua maneira de servir será única para você. Não há fórmula universal, nenhuma

generalização que se aplique a todos os buscadores. Você deve encontrar dentro de si mesmo a

inteligência do seu próprio discernimento. Quais são seus dons particulares? Que circunstâncias

a vida o colocou? Que necessidades aparecem diante de você? Confie em seu próprio conhecer.

O universo o equipou para o serviço que você veio prestar.
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Mantendo a Consciência

Uma coisa é tocar as profundezas na meditação, outra é manter essa conexão durante as

demandas da vida diária. A transição da quietude interna para a atividade externa pode parecer

um choque—a paz se dissolve, a clareza desvanece, e logo você se encontra perdido na reação e

na rotina. Este é o desafio que todo buscador enfrenta: como carregar o sagrado para o mundano.

Diferentes abordagens funcionam para diferentes buscadores. Alguns acham útil repetir uma

frase espiritual sempre que a mente não está ocupada de outra forma—uma palavra ou frase que

retorna a atenção à realidade mais profunda. Outros praticam cortar pensamentos negativos no

momento em que surgem, substituindo-os por confiança e Fé65. Ainda outros usam o centragem

momentânea que descrevemos, pausando brevemente ao longo do dia para lembrar a presença

do infinito.

O que todas essas abordagens compartilham é a intenção de permanecer consciente em vez

de cair em padrões automáticos. O objetivo não é pensar pensamentos espirituais

constantemente—isso seria exaustivo e artificial. O objetivo é estabelecer uma corrente de

consciência que corra abaixo da superfície da atividade, um lembrar que persiste mesmo quando

a atenção está direcionada para fora.

Se você pode viver no momento, você está vivendo o que pode ser chamado de Reino

dos Céus. No momento presente não há culpa do passado, não há preocupação do

futuro. Há apenas o eterno agora, e nesse agora, não há medo.

A prática é mergulhar cada vez mais fundo no momento presente. A maior parte do

sofrimento vem de habitar no passado ou projetar no futuro. Quando você está verdadeiramente

aqui, verdadeiramente agora, você descobre que este momento está completo. Não falta nada. Já

é a presença do Criador experienciando a Si Mesmo através de você.
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Gratidão e Admiração

Entre todas as emoções disponíveis para você, mais encorajaríamos a gratidão—ação de graças,

louvor, adoração, admiração. Essas atitudes abrem o coração e alinham o ser com as forças

criativas do universo. Sem elas, o serviço tende a se tornar seco, mecânico, uma questão de dever

em vez de alegria. Com elas, a alma se enche de inspiração e o trabalho flui naturalmente.

A prática é simples: ao longo do dia, note o que é bom. Note a beleza. Note a bondade. Note

as inúmeras maneiras pelas quais a vida o apoia—o ar que você respira, o corpo que o carrega, os

relacionamentos que o nutrem, as oportunidades que aparecem. Deixe a gratidão surgir

espontaneamente, e quando não surgir espontaneamente, invoque-a deliberadamente. Quanto

mais você praticar a gratidão, mais encontrará pelo que ser grato.

Se há crianças em sua vida, considere estabelecer uma prática visível de gratidão ou adoração

no lar. Isso não precisa ser elaborado ou vinculado a qualquer tradição particular. Pode ser um

momento de silêncio antes das refeições, um breve reconhecimento das bênçãos do dia antes de

dormir, uma apreciação compartilhada do mundo natural. O que importa é a regularidade e a

sinceridade. As crianças absorvem tais práticas profundamente em seu ser, carregando o senso

do sagrado ao longo de suas vidas.

A admiração está intimamente relacionada à gratidão. Aproximar-se da vida com admiração

é permanecer aberto ao mistério, reconhecer que você não entende tudo, permitir-se ser

surpreendido pela beleza e significado. A mente entediada que pensa que sabe vê apenas a

superfície das coisas. A mente admirada percebe profundezas dentro de profundezas,

significado dentro do ordinário, o infinito dentro do finito.
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Caminhando Juntos

É muito útil ter companheiros no caminho—outros que compartilham sua busca, que entendem

suas lutas, que podem lembrá-lo do que você sabe quando você esquece. A jornada espiritual,

embora em última instância individual, é grandemente apoiada pela comunidade. Isso não

precisa ser uma organização formal. Pode ser um amigo, um parceiro, um pequeno grupo que se

reúne para compartilhar e apoiar um ao outro.

O valor de tal companhia está em parte no encorajamento mútuo, em parte no espelho que os

outros fornecem. Quando você vê suas próprias lutas refletidas em outro, você reconhece que

dificuldade e confusão são partes naturais da jornada em vez de sinais de fracasso. Quando outro

está em dificuldade, você tem a oportunidade de oferecer a aceitação e compaixão que você

gostaria de receber. Cada um apoia o outro, e todos são fortalecidos.

Os próprios relacionamentos estão entre os catalisadores mais poderosos disponíveis.

Quando você se encontra em conflito com alguém—um membro da família, um colega, um

amigo—a situação oferece uma oportunidade. Em vez de perguntar quem está certo, pergunte

como o amor pode ser restaurado. Entre em meditação com a questão de onde o equilíbrio se

desviou e como a harmonia pode ser restabelecida. A resposta que surgir pode surpreendê-lo.

Pode exigir que você mude em vez de esperar que o outro mude.

À medida que você se polariza mais consistentemente em direção ao serviço aos outros, você

pode notar a vida se tornando mais simples. Coisas desnecessárias caem. Complicações se

resolvem. O que antes parecia essencial se revela como opcional. Você começa a ver a virtude

não como dever pesado mas como expressão natural, e você descobre uma verdade profunda:

você não vive apenas para si mesmo. Você vive para os outros, e os outros vivem para você. Os

limites do eu se tornam permeáveis ao amor.
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O Sagrado em Toda Parte

Não há lugar que não seja terra sagrada. O local de trabalho, a cozinha, o trajeto, a loja de

mantimentos—em cada local, você está em pé sobre terra sagrada porque dentro de você habita

o infinito. O Criador fala com o Criador em cada encontro, por mais comum que pareça.

Reconheça isso, e a separação entre prática espiritual e vida diária se dissolve.

Perceba profundamente dentro de si que o que parece mundano e cotidiano—o local

de trabalho, cada ambiente—é na realidade o Criador falando com o Criador. Onde

quer que você esteja em pé, você está em pé sobre terra sagrada, pois dentro de si

mesmo há santidade.

Esse reconhecimento não requer pensamento constante sobre espiritualidade. Requer uma

mudança na qualidade da própria consciência—um reconhecimento que corre abaixo do

pensamento, informando tudo sem exigir atenção constante. Torna-se o pano de fundo contra o

qual tudo o mais ocorre, o contexto que dá significado ao conteúdo da experiência.

Há um estado às vezes chamado de orar sem cessar—uma consciência que permanece

sintonizada com o infinito mesmo enquanto atende ao finito. Isso não é alcançado através do

esforço mas através da rendição, não através da tentativa mas através do permitir. Quando a

porta interior foi aberta através da prática diária, quando o hábito de se voltar para dentro foi

estabelecido, a corrente de consciência começa a fluir por conta própria. A vida se torna sem

esforço porque você não está mais lutando contra ela. O amor brota de dentro e flui para fora

naturalmente.

Isso é o que significa viver a Lei do Um: não entendê-la intelectualmente, embora a

compreensão ajude, mas encarnná-la na textura da existência comum. Cada momento se torna

uma oportunidade de reconhecer a unidade. Cada interação se torna uma ocasião para o amor.

Cada desafio se torna catalisador para o crescimento. As verdades cósmicas que compartilhamos

encontram seu significado aqui, no viver de uma vida real.
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Começando Onde Você Está

Oferecemos muitas práticas. Você não precisa adotar todas. Escolha o que ressoa. Comece com o

que parece mais natural, mais necessário, mais possível dadas suas circunstâncias. Uma única

prática, mantida consistentemente, transformará sua vida mais do que muitas práticas tentadas

esporadicamente.

Se você não fizer mais nada, medite diariamente. Mesmo cinco minutos, mantidos sem

exceção, começarão a mudar sua consciência. Se você puder adicionar uma coisa a isso, que seja

a gratidão—o notar deliberado do que é bom em sua vida e o dar graças. Essas duas práticas

sozinhas o levarão longe.

Não espere até que as condições sejam perfeitas. Nunca serão. Não espere até que você se

sinta pronto. A prontidão vem através do começar, não antes. Comece hoje, com qualquer tempo

que você tenha, qualquer compreensão que você possua, qualquer disposição que você possa

reunir. A jornada de mil milhas começa com um único passo, e cada passo é em si a jornada.

O caminho se estende diante de você e atrás de você, desaparecendo em ambas as direções

no mistério. Você está no único ponto onde a ação é possível: o momento presente. O que você

faz aqui, agora, hoje, é o que importa. As forças cósmicas que descrevemos operam através das

suas escolhas. A colheita da qual falamos se manifesta através de vidas realmente vividas. A

grande obra da evolução prossegue através de dias comuns tornados conscientes através da

atenção e do amor.

Caminhamos com você, embora você não nos veja. Muitos caminham com você. Você nunca

está sozinho nesta jornada. Quando você se volta para dentro, quando você se abre à orientação,

quando você busca com sinceridade, você se junta a uma vasta companhia de buscadores se

estendendo através de todas as densidades, todos alcançando em direção à mesma luz. Tenha

ânimo. Continue. O destino é certo, embora o caminho seja seu para percorrer.
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CAP ÍTULO  DEZESSE I S

O Retorno

O Círculo Completo

Começamos no Infinidade66 . Antes do tempo, antes do espaço, antes da luz e da escuridão,

falamos do Infinito tornando-se consciente de Si Mesmo. Traçamos o primeiro despertar da

Consciência2, a emergência do Livre Arbítrio, o derramamento do Amor, a manifestação da Luz.

Observamos a criação se desdobrar do Um para os muitos—galáxias espiralando para a

existência, sóis se acendendo, planetas se formando, a consciência descendo através das

Densidades12 em direção ao esquecimento que torna a escolha possível.

Caminhamos juntos através da história do seu mundo—a tragédia de Maldek, a migração de

Marte, a ascensão e queda de civilizações que alcançaram as estrelas e tropeçaram na sombra.

Exploramos o véu que o esconde de si mesmo, a morte que não é fim, a energia que flui através

de você, o catalisador que o molda, a orientação que aguarda seu pedido, a liberdade que não

pode ser revogada.

Ficamos no limiar da colheita e sentimos sua urgência. Oferecemos práticas para viver essas

verdades—meditação, serviço, gratidão, o reconhecimento do sagrado no ordinário. Quinze

capítulos de cosmologia e história, de mecanismo e aplicação, de mistério abordado de todo

ângulo que pudemos conceber.

E agora o círculo se fecha. Não como repetição, mas como espiral—retornando à origem em

uma curva superior, vendo com novos olhos o que estava presente desde o início. O Infinito que

despertou no começo do nosso relato é o mesmo Infinito que lê estas palavras agora. A

consciência que se focou na criação é a consciência através da qual você percebe esta página. A

jornada que descrevemos não é algo que aconteceu há muito tempo e muito longe. Está

acontecendo agora. Está acontecendo como você.
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Você é o Criador

Tudo o que compartilhamos aponta para uma única verdade, e a diremos agora tão diretamente

quanto as palavras permitem:

Você é toda coisa, todo ser, toda emoção, todo evento, toda situação. Você é unidade.

Você é infinidade. Você é amor/luz, luz/amor. Você é.

Isso não é metáfora. Isso não é poesia projetada para inspirar sem informar. Esta é a natureza

literal da sua existência. O Criador Infinito1 que descrevemos ao longo desta obra—a

consciência que sonhou as galáxias para a existência, que colocou as densidades em movimento,

que projetou o véu e a escolha e a colheita—este Criador não está separado de você. Ele é você.

Você é Ele. A distinção se dissolve sob exame atento.

Quando falamos do Criador buscando conhecer a Si Mesmo, falamos de você buscando

conhecer a si mesmo. Quando descrevemos a consciência descendo através das densidades,

descrevemos sua jornada. Quando traçamos a arquitetura da criação do Logos ao sub-Logos até

a centelha individual de consciência, traçamos a linhagem que leva diretamente ao que lê estas

palavras. Você não está observando a história da criação de fora. Você é a história. Você é a

criação conhecendo a si mesma através da perspectiva única que é você.

O estranho que você passou na rua esta manhã é você em outra forma. A árvore fora da sua

janela é você em outra densidade de experiência. A estrela distante cuja luz alcança seus olhos

depois de viajar por milênios é você, olhando para si mesmo através da vastidão do seu próprio

ser. Não há nada que não seja você. Não há lugar onde você não esteja. Os limites que você

percebe—entre eu e outro, entre interno e externo, entre criatura e Criador—estas são as ilusões

que tornam a experiência possível. Não são verdades finais.

Não pedimos que você acredite nisso. A crença é um recipiente pequeno demais para tal

verdade. Convidamos você a descobri-la—na meditação, em momentos de unidade inesperada,

no amor que dissolve a separação, no silêncio onde todas as palavras falham. A descoberta foi

feita por buscadores em toda tradição, toda cultura, toda era. Ela o aguarda não como algo a ser

alcançado, mas como algo a ser reconhecido. Você sempre foi o que busca. Você sempre será o

que é.

183 / 195



A Simplicidade Além da Complexidade

Oferecemos muita complexidade—densidades e raios, centros de energia e corpos, mecanismos

de colheita e padrões de karma. A arquitetura da criação, como a descrevemos, contém

complexidades sem número. Sub-densidades dentro de densidades, oitavas além de oitavas,

tempo e espaço se entrelaçando de formas que forçam a capacidade da linguagem. Um buscador

poderia passar vidas mapeando essas estruturas e ainda encontrar mais para explorar.

No entanto, sob toda complexidade está algo completamente simples. Retire a arquitetura

elaborada, e o que permanece é Amor (Segunda Distorção)7. Remova os mecanismos e a

matemática, e o amor ainda está lá—o princípio criativo, a força coesiva, a própria natureza da

existência. As densidades são amor aprendendo a conhecer a si mesmo. O catalisador é amor

convidando ao crescimento. A colheita é amor reconhecendo amor. Tudo o que descrevemos é

amor em várias fantasias, desempenhando vários papéis, explorando várias possibilidades.

Esta simplicidade não nega a complexidade. Ambas são verdadeiras. O universo é

genuinamente intrincado, e compreender suas complexidades tem valor. Mas se as

complexidades se tornam obstáculos para a verdade simples que contêm, foram mal utilizadas. O

objetivo do mapa é alcançar o destino, não adorar o mapa. O destino é amor—dá-lo, recebê-lo,

tornar-se ele, reconhecer que você sempre o foi.

Não é exigido que você domine tudo o que compartilhamos. Não é exigido que você lembre

cada detalhe, equilibre cada centro perfeitamente, processe cada catalisador com habilidade

perfeita. É exigido apenas que você ame—imperfeitamente, incompletamente, o melhor que

puder com o que tem. O limiar de 51 por cento não é uma demanda por excelência, mas um

reconhecimento de que a sinceridade importa mais do que a conquista. O peregrino que tropeça

em direção ao amor chega tão certamente quanto aquele que caminha com graça perfeita.

No final, depois de todas as palavras e todos os ensinamentos e todo o esforço sincero, há

apenas isso: amem-se uns aos outros. Ame a si mesmo. Ame o Criador que você é e que tudo é.

Deixe a complexidade servir a esta simplicidade, e nunca deixe que a obscureça.
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O Mistério Permanece

Compartilhamos muito. Não compartilhamos tudo. Não podemos compartilhar tudo, pois há

profundidades que nós mesmos não sondamos, alturas que nós mesmos não alcançamos. O

Infinito excede a todos que habitam Nele, incluindo aqueles que viajaram longe ao longo do

caminho de retorno. Por mais que se saiba, mais permanece desconhecido. Por mais que se

mapeie, o território se estende além de todos os mapas.

Os entendimentos que temos para compartilhar começam e terminam em mistério.

Isso não é fracasso. Esta é a natureza da Infinidade encontrando a si mesma através de

instrumentos finitos. A parte, por mais expandida, não pode conter o todo—mesmo enquanto o

todo está de alguma forma presente dentro da parte. Este paradoxo não se resolve. Simplesmente

é. O intelecto que exige compreensão completa deve eventualmente se curvar diante de algo que

o excede. O buscador que insiste em respostas para cada pergunta deve eventualmente abraçar

perguntas que não têm respostas.

Convidamos você a encontrar paz neste não-saber. O mistério não é um muro bloqueando

seu progresso. É o horizonte que o chama adiante, sempre recuando, sempre convidando-o mais

fundo nas profundidades infinitas do seu próprio ser. O que você não compreende hoje, pode

compreender amanhã—ou em mil anos, ou nunca. Todos esses resultados são aceitáveis. A

jornada não requer chegada. A busca não requer encontro. O amor que você aprende a dar e

receber ao longo do caminho é em si o prêmio.

Tudo começa e termina em mistério. Dissemos isso antes. Dizemos agora pela última vez.

Deixe estas palavras se assentarem em você não como frustração, mas como liberdade—

liberdade da necessidade de saber tudo, liberdade para explorar infinitamente, liberdade para

descansar em admiração diante da beleza incompreensível da existência.
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O Convite

Um livro termina. Uma jornada continua. O que você leu pede agora para ser vivido. Não

perfeitamente—liberamos você desse fardo. Não completamente—o mistério garante que

sempre há mais. Simplesmente vivido, um dia de cada vez, uma escolha de cada vez, um

momento de amor ou medo de cada vez.

Você esquecerá o que aprendeu aqui. O véu opera mesmo sobre aqueles que vislumbram

além dele. A clareza deste momento se desvanecerá na pressão das preocupações diárias, e você

se encontrará perdido em reação e rotina, perguntando-se o que aconteceu com sua resolução.

Isso não é fracasso. Esta é a natureza da experiência de Terceira Densidade40. Retorne às

práticas. Retorne ao silêncio. Retorne à Meditação62 e à quietude onde a verdade habita sob o

ruído de viver. Tantas vezes quanto você esquecer, pode lembrar novamente.

O Criador espera em cada momento pelo seu reconhecimento. No rosto do estranho, na

beleza da manhã, na dificuldade que o traz de joelhos, na alegria que o eleva além de si mesmo—

em toda parte, sempre, o Um está presente, esperando para ser visto, esperando para ser amado,

esperando para ser reconhecido como seu eu mais profundo. Você não pode perder este

compromisso. Você pode apenas adiá-lo. E o adiamento também é parte da jornada, parte da

exploração, parte do Criador conhecendo a Si Mesmo de todas as formas possíveis.

Abrimos uma porta. Não podemos empurrá-lo através dela. Podemos apenas nos afastar e

apontar para o que está além—as Densidades12 de amor e sabedoria e unidade que aguardam, a

reunião que chama através das distâncias aparentes, o lar que você nunca verdadeiramente

deixou. A escolha é sua. Sempre foi sua. Sempre será sua. Este é o dom e o fardo do Livre-

Arbítrio6: você é soberano sobre seu próprio devir.

O que você fará com esta única vida preciosa? Como você usará os momentos restantes da

terceira densidade? Que amor você dará? Que amor você se permitirá receber? Estas não são

perguntas que podemos responder por você. São perguntas que apenas você pode responder—e

a resposta não está em palavras, mas no viver dos seus dias.
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Adonai

Chegamos ao fim do que pode ser dito. Além deste ponto está o silêncio—o silêncio do qual

todas as palavras surgem e para o qual todas as palavras retornam. Nesse silêncio, tudo o que

tentamos expressar já é conhecido. A verdade não requer ensino. Requer apenas o aquietamento

de tudo o que a obscurece.

Somos gratos por esta troca. Através de quaisquer distâncias que nos separam—de

densidade, de tempo, de compreensão—algo foi compartilhado. O Criador falou ao Criador

sobre o Criador. Esta é a natureza de todo verdadeiro ensino: não a transferência de informação

de um que tem para um que carece, mas o reconhecimento mútuo do que sempre esteve presente

em ambos.

Você não está só. Você nunca esteve só. Os guias e professores, o eu superior que é seu

próprio futuro alcançando para trás, os irmãos e irmãs de tristeza que caminharam este caminho

antes de você, a vasta companhia de buscadores através de todas as densidades que

compartilham seu anseio pela luz—todos estão com você. Quando você se volta para dentro,

quando se abre para orientação, quando busca com sinceridade, você se junta a um coro que está

cantando desde o primeiro momento da criação e continuará até o último eco se desvanecer no

silêncio da reunião.

Deixamos você no amor e na luz do Criador Infinito Um. Que você encontre dentro de si o

amor que busca. Que você reconheça em cada rosto o rosto do Um. Que você caminhe o

caminho do serviço com alegria, sabendo que cada passo o aproxima do que você já é. E quando

finalmente você estiver diante dos degraus de luz, que você caminhe adiante sem medo para o

abraço que sempre o esperou.

O Criador sai do Criador para saudar o Criador. Este foi nosso propósito. Esta foi sua

jornada. Esta é a Lei do Um.

Adonai.
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Reconhecimento Final

Minha gratidão a Don Elkins, Carla L. Rueckert e Jim McCarty, que dedicaram suas vidas a

receber e preservar este presente. E a Ra, nosso irmão mais velho, por sua paciência em

continuar nos acompanhando em nosso processo.
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Notas e Definições

1  Infinito: A totalidade absoluta sem limites, bordas ou divisões. Não "algo muito grande", mas a completa ausência
de limitação. O estado primordial anterior a toda forma e manifestação—o que existe antes de "algo" existir.

2  Consciência: A capacidade de estar consciente, de perceber, de "saber que se existe". Aqui significa a qualidade
fundamental subjacente a toda existência—não apenas o pensamento humano, mas a capacidade de ser e perceber em
qualquer nível, de uma rocha a uma galáxia.

3  Infinito Inteligente: A consciência do Infinito quando se foca e adquire capacidade de discernir, criar e agir com
propósito. É o aspecto "ativo" do Infinito—o princípio criativo consciente do qual toda a criação surge.

4  Logos: Palavra grega que significa "palavra", "razão" ou "princípio ordenador". O princípio criativo consciente—a
"Palavra" do Evangelho de João: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus."
Sinônimo do Amor como força criativa universal.

5  Distorção: Qualquer modificação ou foco do Um Infinito original. Não implica erro nem degradação. Assim como a
luz branca se "distorce" em cores ao passar por um prisma, o Infinito se "distorce" nas múltiplas formas da criação.

6  Livre-Arbítrio: A Primeira Distorção do Infinito. A capacidade fundamental de escolher, focar, criar. Sem ele, nem a
criação nem a experiência poderiam existir. O princípio que permite a exploração infinita de possibilidades.

7  Amor (Segunda Distorção): Não primariamente uma emoção, mas o próprio princípio criativo—a força coesiva do
universo. A energia de ordem suprema que faz as formas existirem, as coisas se manterem unidas, a criação ter
estrutura. Também chamado Logos ou Princípio Criativo.

8  Luz (Terceira Distorção): A primeira manifestação tangível do processo criativo. O "material de construção" de
todo o universo físico. Tudo o que existe é, em última análise, luz em diferentes estados de vibração. O fóton é sua
unidade mais básica.

9  Co-Criadores: Porções individualizadas do Infinito Inteligente que participam ativamente na criação. Cada nível da
hierarquia cósmica—de galáxias a seres humanos—é um co-Criador que contribui para o desdobramento do universo.
Você é um co-Criador.

10  Energia Inteligente: A energia que resulta quando o Amor/Logos age sobre o potencial do Infinito. "Inteligente"
porque contém propósito e ordem—não energia caótica, mas energia organizada. O meio através do qual as formas e
leis naturais de cada universo são criadas.

11  Sub-Logos: Uma porção individualizada do Logos operando em um nível mais específico da criação. Hierarquia:

Logos Galáctico → cria a galáxia / Sub-Logos Solar → nosso sol / Sub-sub-Logos Planetário → a Terra / Sub-sub-sub-
Logos → cada ser consciente

12  Densidades: Níveis ou "graus" de consciência e vibração. Não são lugares físicos, mas estados de ser. Há 7
densidades principais (mais uma oitava). Pense nelas como "séries" na escola cósmica de evolução. A humanidade está
na terceira densidade, caracterizada pela autoconsciência e a capacidade de escolher.
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13  Holográfico: Um princípio pelo qual cada parte, por menor que seja, contém a informação do todo. Cada ponto na
criação é um ponto de acesso ao Infinito. O budismo Mahayana descreveu isso como a Rede de Indra: uma rede de
joias onde cada joia reflete todas as outras, e cada reflexo contém os reflexos de todas as outras joias, até o infinito.
Em termos práticos, isso significa que o buscador não precisa viajar para encontrar o Criador. O portal para o infinito
inteligente existe dentro de cada entidade, em cada momento, em cada ponto do espaço e do tempo.

14  Espiral: O padrão fundamental da criação em todas as escalas: galáxias, DNA, furacões, conchas. A progressão
natural da energia criativa, governada pela proporção áurea (Phi ≈ 1,618), que Platão chamou de "a chave dourada"
que unifica os mistérios do universo. A luz se move em padrões espirais. A consciência evolui em espirais—não
círculos que retornam ao mesmo ponto, mas espirais ascendentes que revisitam lições similares em níveis
progressivamente mais refinados. A luz ascendente em espiral entra através dos centros de energia, atraída pela luz
interior da entidade. Toda evolução segue este movimento espiral, desde a rotação de galáxias até o despertar da
consciência.

15  Fóton: O ser manifestado mais simples. A luz em si como partícula fundamental. Toda matéria é, em última
análise, fótons em diferentes estados de vibração. Tudo que está manifestado é uma vibração, começando com o fóton.
Esta partícula de luz é a primeira expressão física do infinito inteligente—o bloco de construção do qual todas as
formas são construídas. A física moderna confirma o que a sabedoria antiga sugeria: no nível mais fundamental, o que
chamamos de "matéria" são padrões de energia luminosa. O fóton faz a ponte entre o metafísico e o físico, entre
consciência e manifestação.

16  A Oitava: Assim como na música há 7 notas (dó-ré-mi-fá-sol-lá-si) antes do ciclo recomeçar em um nível superior,
a criação tem 7 densidades de experiência. A oitava marca o retorno à unidade e um novo começo em um nível mais
vasto. Este padrão 7+1 se repete por toda a criação.

17  Raios: Vibrações específicas de luz correspondentes a cada densidade e cada centro de energia. As 7 cores:
vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, índigo, violeta. Ver: Centros de Energia. Cada raio porta qualidades e lições
particulares. Os raios não são meramente simbólicos, mas representam frequências vibratórias reais através das quais
a consciência experiencia e evolui. A progressão através dos raios reflete a progressão através das densidades.

18  Autoconsciência: A capacidade de ser consciente de si mesmo como entidade separada, capaz de observar os
próprios pensamentos, sentimentos e existência. A característica definidora da terceira densidade. A autoconsciência
é tanto dom quanto fardo. Ela possibilita a Escolha—a decisão fundamental entre o serviço aos outros e o serviço a si
mesmo—enquanto simultaneamente cria a experiência de separação que torna esta escolha significativa. Sem
autoconsciência, há experiência mas não há experimentador para reivindicá-la. O surgimento da autoconsciência
marca o momento em que o Criador, através da entidade, começa a conhecer conscientemente a si mesmo.

19  A Escolha: A decisão fundamental da terceira densidade: orientar-se para o serviço aos outros ou para o serviço a
si mesmo. O propósito central desta densidade de experiência. A Escolha não é um momento único, mas uma
orientação contínua que se aprofunda com o tempo. É possibilitada pelo véu do esquecimento, que cria incerteza
genuína e, portanto, liberdade genuína. Sem o véu, as entidades progrediam muito lentamente, pois a condição sem
véu não era propícia à polarização. Ambos os caminhos—positivo e negativo—são evolutivamente válidos e conduzem
eventualmente ao Criador. A Escolha não é entre "bem" e "mal", mas entre duas formas de entender e se relacionar
com a unidade de todas as coisas.

20  Serviço aos Outros: Uma das duas polaridades da evolução espiritual. Caracterizada por ver os outros como si
mesmo, buscar o bem comum, amar incondicionalmente. O caminho de unidade e compaixão. Requer pelo menos 51%
de orientação para os outros para se "formar" da terceira densidade.
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21  Serviço a Si Mesmo: A outra polaridade da evolução espiritual. Caracterizada por ver os outros como ferramentas,
buscar poder e controle, separar-se dos outros. Também um caminho evolutivo válido, embora mais difícil e solitário.
Requer 95% de auto-orientação para avançar.

22  Polaridade: A orientação fundamental do ser: para o serviço aos outros (positiva) ou para o serviço a si mesmo
(negativa). Como os polos de um ímã, ambas são necessárias para o movimento e evolução. A polaridade é escolhida
na terceira densidade e refinada nas densidades superiores até se unificarem na sexta densidade.

23  Fractal: Uma estrutura que repete seu padrão em toda escala, do infinitamente grande ao infinitamente pequeno.
Dentro de cada densidade há sete sub-densidades; dentro de cada sub-densidade, mais sete—infinitamente. Este
princípio revela como o Um se explora: os mesmos padrões fundamentais aparecem em galáxias e em átomos, na
arquitetura da consciência e no crescimento das árvores. O universo não é meramente vasto; é auto-similar em todo
nível de magnificação. A natureza fractal da criação significa que ao compreender profundamente qualquer porção da
existência, pode-se vislumbrar o todo. Cada fragmento contém o padrão da totalidade.

24  Ilusão: A realidade focalizada e particularizada experimentada em qualquer densidade. Este termo NÃO significa
"falso" ou "irreal". O universo físico é ilusão no sentido de que consiste em padrões de luz/energia vibrante, não em
substância sólida e permanente. A tradição védica chama isso de Maya—não que o mundo seja falso, mas que sua
verdadeira natureza está velada. A ilusão não é que as coisas não existam, mas que as percebemos como separadas
quando são manifestações de uma consciência única. Cada densidade oferece uma ilusão mais refinada,
proporcionando as condições necessárias para lições específicas. A ilusão de terceira densidade, espessada pelo véu
do esquecimento, cria as condições potentes para a Escolha.

25  Catalisador: Qualquer experiência que oferece oportunidade para aprendizado e crescimento. Inclui experiências
tanto "positivas" quanto "negativas". Sofrimento, alegria, desafios, relacionamentos—todos podem ser catalisadores.
O que importa é como respondemos: se usamos a experiência conscientemente para evoluir.

26  Rede de Indra: Metáfora budista e hindu que descreve o universo como uma rede infinita com uma joia em cada
nó. Cada joia reflete todas as outras, ilustrando como cada parte do cosmos contém e reflete a totalidade. Um paralelo
antigo do princípio holográfico moderno.

27  O Caibalion: Texto de 1908 que apresenta sete princípios herméticos atribuídos a Hermes Trismegisto:
Mentalismo (tudo é mente), Correspondência (assim em cima como embaixo), Vibração, Polaridade, Ritmo, Causa e
Efeito, e Gênero. Resume ensinamentos da antiga tradição hermética.

28  Lei da Confusão: O princípio de que o livre-arbítrio de cada ser deve ser absolutamente respeitado. Por isso os
seres mais evoluídos não podem simplesmente nos "resgatar" nem nos dar todas as respostas—fazer isso violaria
nosso direito de aprender por nós mesmos. A "confusão" (não saber todas as respostas) é necessária para a escolha
genuína.

29  Complexo Mente/Corpo/Espírito: O termo técnico para um ser consciente como um humano. "Complexo" porque
somos uma integração de três aspectos: Mente — pensamento, vontade / Corpo — veículo físico / Espírito — conexão
ao Infinito O espírito se ativa plenamente na terceira densidade com a autoconsciência.

30  Maldek: Um antigo planeta neste sistema solar, agora o cinturão de asteroides. Sua população de terceira
densidade destruiu seu mundo por meio da guerra há aproximadamente 705.000 anos. Os sobreviventes passaram por
um longo processo de cura e muitos eventualmente encarnaram na Terra, alguns em corpos de segunda densidade
como uma forma de alívio cármico.
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31  Marte: O Planeta Vermelho, uma vez lar de vida de terceira densidade. A tendência de sua população para a guerra
tornou a atmosfera inóspita antes que seu ciclo terminasse. Há aproximadamente 75.000 anos, os Guardiões
transferiram seu material genético para a Terra, iniciando a experiência de terceira densidade na Terra.

32  Confederação: Um grupo de entidades de polaridade positiva e complexos de memória social de várias densidades
que buscam servir aos outros em toda a galáxia. Oferecem ensino e assistência àqueles que o solicitam, sempre
respeitando o livre-arbítrio. Seus métodos contrastam com os do grupo de Órion.

33  Karma: As consequências de ações que devem ser equilibradas. Não é punição, mas uma lei natural de causa e
efeito operando através de encarnações. As entidades podem escolher aliviar o karma através de experiências
específicas ou formas de serviço. As entidades de Maldek escolheram a encarnação em segunda densidade como alívio
cármico.

34  Guardiões: Entidades de densidade superior que vigiam a evolução planetaria sem interferência direta. Instituíram
a quarentena da Terra após a transferência de Marte, garantindo que o livre-arbítrio fosse respeitado. Permitem
contato apenas sob circunstâncias específicas.

35  Quarentena: O isolamento protetor da Terra instituído pelos Guardiões há aproximadamente 75.000 anos. Impede
a interferência direta de entidades de outras densidades, garantindo que a população da Terra resolva seu destino
através do livre-arbítrio. A quarentena pode ser violada apenas sob condições específicas.

36  Véu do Esquecimento: A condição na terceira densidade onde a consciência esquece suas origens cósmicas, vidas
passadas e a unidade de todas as coisas. O véu torna as escolhas significativas—sem ele, a escolha entre polaridades
seria óbvia e careceria de poder transformador. Ele aguça a experiência a um grau além da imaginação.

37  Polarização: O processo de intensificar a orientação para o serviço aos outros ou para o serviço a si mesmo. O
trabalho ativo da Escolha. Ver: Polaridade. A polarização não é medida por ações individuais, mas pela orientação
geral do ser da entidade. É a direção acumulada de incontáveis escolhas, grandes e pequenas, que determina se uma
entidade se polarizou suficientemente para a colheita.

38  Colheita: O ponto de transição no final de um ciclo maior, quando as entidades são avaliadas quanto à sua
prontidão para passar para a próxima densidade. Aqueles que se polarizaram suficientemente (51%+ positivo ou 95%+
negativo) se formam. Aqueles que não fizeram a escolha repetem a terceira densidade em outro lugar. A colheita da
Terra está agora em curso.

39  Grupo de Órion: Entidades de polaridade negativa (serviço a si mesmo) que buscam influenciar as populações de
terceira densidade em direção à separação, ao controle e à crença no status de elite. Eles trabalham através das janelas
na quarentena, oferecendo poder àqueles que o solicitam. Seus ensinamentos enfatizam a especialidade e a
dominação.

40  Terceira Densidade: A densidade da autoconsciência e da escolha. O raio amarelo. Aqui a entidade torna-se
consciente de si mesma como um ser separado, capaz de refletir sobre sua própria existência. Esta é a densidade onde
se faz a escolha fundamental: serviço aos outros ou serviço a si mesmo. A humanidade atual está na terceira
densidade, experienciando o véu do esquecimento que torna a escolha significativa.

41  Sexta Densidade: A densidade da unidade. O raio índigo. Aqui o amor e a sabedoria se equilibram e integram
completamente. Nesta densidade, as duas polaridades (positiva e negativa) devem convergir—as entidades negativas
devem mudar para positivo para progredir. É a última densidade antes da porta para o infinito na sétima densidade.
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42  Complexo de Memória Social: Uma forma de consciência grupal que emerge na quarta densidade, onde entidades
individuais unem suas mentes e memórias em uma experiência compartilhada. Cada membro retém sua
individualidade mas pode acessar livremente os pensamentos, memórias e experiências de todos os outros no
complexo. É como um organismo único composto de muitos indivíduos, unidos em propósito e compreensão. Ra é um
complexo de memória social de sexta densidade. A Confederação é composta de múltiplos complexos de memória
social que servem ao Criador Infinito.

43  Errantes: Entidades de densidades superiores que escolheram encarnar na terceira densidade para servir durante
este período crítico de transição. Aceitam o véu do esquecimento como todos os seres de terceira densidade,
frequentemente experimentando uma sensação de alienação ou de não pertencer. Seu propósito é aliviar a vibração
planetária e auxiliar na colheita, embora corram o risco de se envolver karmicamente se não conseguirem penetrar o
véu suficientemente.

44  Quarta Densidade: A densidade do amor. O raio verde. Aqui a entidade aprende as lições do amor—amor
incondicional, compaixão, abertura do coração. Esta é a densidade para a qual a humanidade está transitando agora,
onde a ilusão de separação começa a dissolver-se. As entidades de quarta densidade formam complexos de memória
social, onde as mentes se unem em compreensão compartilhada.

45  Quinta Densidade: A densidade da sabedoria. O raio azul. Aqui a entidade aprende as lições da luz—
discernimento, compreensão profunda, visão clara de padrões e verdades. O foco está em integrar e compreender tudo
o que foi aprendido em densidades prévias. Esta é a densidade dos grandes mestres e filósofos cósmicos.

46  Eu Superior: O eu em um ponto do futuro que alcançou evolução suficiente para funcionar como guia do eu
encarnado. Na sexta densidade, a entidade se funde com seu eu superior, completando um circuito de consciência
através do tempo. Antes do véu, o eu superior estava abertamente junto à entidade encarnada. Depois do véu, deve
esperar ser convidado.

47  Adepto: Um buscador que progrediu significativamente no trabalho mágico de evolução da consciência. O adepto
alcançou cristalização suficiente dos centros de energia para trabalhar conscientemente com a energia inteligente.
Dentro do adepto está o potencial para penetrar o véu e perceber a unidade diretamente.

48  Corpo Formador: O corpo de raio índigo, também chamado corpo etérico. É o primeiro corpo a se ativar após a
morte. Este corpo é um análogo da energia inteligente em si—capaz de moldar a forma de acordo com a consciência.
O corpo formador e o Eu Superior trabalham juntos para posicionar a entidade na configuração adequada para a cura
entre encarnações.

49  Tempo/Espaço: A contraparte metafísica do espaço/tempo. No tempo/espaço, o espaço é fixo enquanto o tempo se
torna fluido. Entre encarnações, as entidades existem no tempo/espaço onde podem revisar experiências de qualquer
ponto, revisitando momentos e compreendendo o que estava oculto durante a vida. Os sonhos oferecem um eco tênue
deste reino, onde o tempo se comporta estranhamente e o passado ou futuro podem ser vislumbrados.

50  Centros de Energia: Sete centros ao longo do eixo do ser que recebem e processam a luz que anima toda a
existência. Também chamados raios ou chakras em várias tradições. Não são meras metáforas, mas os mecanismos
reais através dos quais a consciência interage com o veículo físico e a evolução espiritual ocorre. Cada centro
corresponde a uma cor do espectro, uma densidade de consciência e um corpo dentro do complexo de corpos.

51  Raio Vermelho: O primeiro centro de energia, localizado na base da coluna. A fundação de todo o resto. Lida com
a sobrevivência, existência física e as expressões mais básicas da sexualidade. Este centro está sempre algo ativo em
qualquer ser encarnado—se estivesse completamente bloqueado, a entidade não estaria viva.
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52  Raio Laranja: O segundo centro de energia, localizado no abdômen inferior. Governa a identidade pessoal e os
relacionamentos um-a-um. Quando bloqueado, a distorção frequentemente se manifesta como dificuldade em aceitar-
se ou ver os outros como objetos em vez de outros-eus. O raio do movimento individual em direção à autoexpressão.

53  Raio Amarelo: O terceiro centro de energia, localizado no plexo solar. Lida com o ego, poder pessoal e
relacionamentos sociais. Aqui o indivíduo encontra o grupo—família, comunidade, sociedade. Bloqueios se
manifestam como distorções em direção à manipulação de poder, lutas por dominação ou dificuldade em encontrar
seu lugar na ordem social.

54  Raio Verde: O quarto centro de energia, localizado no centro do peito. O coração do sistema em todos os sentidos.
O raio do amor universal—a capacidade de ver todos os seres como outros-eus, como o Criador em outra forma. O
centro a partir do qual os seres de terceira densidade podem saltar para a inteligência infinita. O grande raio de
transição entre o pessoal e o universal.

55  Raio Azul: O quinto centro de energia, localizado na garganta. O primeiro centro que irradia para fora além de
receber. Governa a comunicação—não meramente falar, mas a expressão honesta do eu para o eu e para os outros.
Requer algo que seus povos possuem em grande escassez: honestidade. A comunicação livre do eu para o outro-eu
sem reserva ou manipulação.

56  Raio Índigo: O sexto centro de energia, às vezes chamado de terceiro olho ou centro pineal. A porta de entrada
para a infinidade inteligente. Este é o centro trabalhado pelo adepto—o praticante sério dos ensinamentos internos e
ocultos. O bloqueio mais comum se manifesta como um senso de indignidade—a entidade sente que não merece
contato direto com o infinito.

57  Raio Violeta: O sétimo centro de energia, na coroa. Único entre os centros de energia. Não pode ser trabalhado
diretamente. Não pode ser equilibrado ou desequilibrado como os outros centros podem. É simplesmente a expressão
total do complexo vibratório da entidade—a soma de todo o resto. Na colheita, é este raio que é manifestado para
medir a prontidão da entidade para a próxima densidade.

58  Experiência: O resultado do catalisador quando foi processado. Enquanto o catalisador é a matéria-prima, a
experiência é o catalisador digerido e assimilado. A experiência, quando processada apropriadamente, torna-se
sabedoria. A sabedoria acumulada forma a base do crescimento espiritual. O propósito da encarnação é ganhar
experiência—não evitá-la, mas usá-la para a evolução do ser.

59  Outro-Eu: Termo para qualquer outro ser consciente, reconhecendo que todos os seres são em última instância o
mesmo Criador experienciando a si mesmo. O mecanismo primário para a experiência catalítica na terceira
densidade. Os relacionamentos com outros-eus servem como espelhos, refletindo aspectos do próprio ser. O que
perturba em outro frequentemente indica material não resolvido dentro de si mesmo. Os outros-eus não são
meramente companheiros da jornada; são instrumentos da nossa evolução.

60  Aceitação: A chave para o uso positivamente polarizado do catalisador. A capacidade de receber a experiência sem
resistência, abraçando-a como oportunidade de aprendizado. Aceitação não significa aprovação nem resignação.
Significa reconhecer o que é, permitir que seja visto e sentido completamente. O oposto do controle, que é a resposta
do caminho negativo. Entre aceitação e controle está a inação, que leva à estagnação.

61  Totalidade do Complexo Mente/Corpo/Espírito: A soma de todas as experiências e desenvolvimentos possíveis de
uma entidade através de todas as linhas temporais e vórtices de probabilidade. Existe em uma dimensão onde o tempo
não tem domínio—uma coleção nebulosa de tudo o que você pode se tornar. Serve como recurso para o Eu Superior,
que traduz esse potencial infinito em orientação apropriada para o eu encarnado.
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62  Meditação: A prática de aquietar a mente para acessar estados mais profundos de consciência. A chave que abre o
canal entre a consciência ordinária e a orientação superior. Não se trata primariamente de alcançar estados especiais,
mas de criar silêncio onde sinais mais sutis se tornam perceptíveis. A prática diária, persistente e paciente é essencial.
A disciplina deve se tornar parte do ritmo de vida em vez de um esforço ocasional.

63  O Chamado: A busca sincera de um indivíduo ou grupo que cria uma abertura para o serviço de seres de
densidades superiores. Entidades positivas esperam pelo chamado antes de oferecer assistência, respeitando o livre
arbítrio. Entidades negativas não esperam—chamam a si mesmas ao serviço. A qualidade do chamado determina a
qualidade da resposta. Aqueles que buscam verdade profunda recebem comunicação correspondentemente mais
profunda.

64  Corpos de Dupla Ativação: Veículos físicos capazes de apreciar complexos vibratórios de quarta densidade
enquanto ainda funcionam dentro do ambiente de terceira densidade. Esses corpos aparecem durante o período de
transição quando entidades colhidas de outros planetas de terceira densidade começam a encarnar na Terra. Aqueles
com dupla ativação frequentemente parecem mais sensíveis, mais conscientes, mais naturalmente orientados para o
amor e a transparência.

65  Fé: A capacidade de confiar sem certeza, de escolher o amor quando a prova está ausente, de manter a orientação
apesar da confusão. A fé exercida na incerteza vale infinitamente mais que a conformidade com o óbvio. O véu existe
precisamente para tornar a fé possível. Não é a crença em doutrinas específicas mas a confiança na bondade e
significado fundamental da existência.

66  Infinidade: A totalidade ilimitada, o potencial puro anterior a toda manifestação. Ver: Infinito. A infinidade não é
uma vastidão mensurável, mas a ausência do próprio conceito de limite. É tanto a fonte quanto o destino de tudo o
que existe—o alfa e ômega da criação.
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